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Brasiliense Mariana Daufenbach, 16 anos, garante o segundo lugar no pódio do Mundial de canoa polinésia, realizado em Niterói, Rio 
de Janeiro, ao lado da equipe nacional Júnior-19. “Foi a prova mais emocionante de que participei”, disse a atleta. PÁgINA 18

Medicamentos — Endocrinologista João Lindolfo 
Borges destacou, ao CB.Saúde, o trabalho pioneiro do 
Centro de Pesquisa Clínica do Brasil. PÁgINA 14

A investigação da Polícia Federal que pede o indiciamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro por coação à Justiça cita outro 
possível crime. A partir de informações reunidas pelo Con-
selho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf ), a PF re-
latou que Bolsonaro movimentou R$ 30 milhões no período 
de um ano, entre créditos e débitos. Os agentes suspeitam de 
“ocorrências de lavagem de dinheiro e outros ilícitos” no con-
junto de transações. Ressaltam seguidos repasses a Eduardo 

Bolsonaro e a compra de moeda norte-americana, apesar de 
o ex-presidente estar proibido de deixar o país. A PF registra, 
ainda, a transferência de R$ 2 milhões para Michelle Bolsona-
ro, em 4 de junho, um dia antes de Bolsonaro prestar depoi-
mento à corporação. Para os investigadores, essa movimen-
tação bancária tinha o intuito de evitar o bloqueio de ativos 
financeiros. A defesa de Jair Bolsonaro não comentou as sus-
peitas levantadas pela Polícia Federal. PÁgINA 2
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Bolsonaro recebeu 
R$ 30 milhões. PF vê 
lavagem de dinheiro 

Plano para 
disseminar 
fake news

Após revés, 
uma saída 

na CPMI
O ex-presidente, o filho 
e o pastor Silas Malafaia 

estão envolvidos, segundo 
a PF, em uma mobilização 

para espalhar narrativas 
contra o STF e sobre o 

tarifaço de Trump.

Uma figura feminina equilibrada sobre uma corda 

entre o Museu Nacional e a Biblioteca Nacional marcou 

a abertura do evento que comemora os 200 anos de 

relações diplomáticas entre Brasil e França. A destreza da 

francesa Johanne Humblet impressionou o público. Além 

da performance, apresentações musicais de artistas dos 

dois países, encontros de jovens e debates fazem parte da 

temporada, que se encerra amanhã.

Governistas tentam 
emplacar o deputado 

Duarte Jr. (PSB-MA) na 
vice-presidência da CPMI 
do INSS para compensar 

a derrota fragorosa no 
comando do colegiado.   

Mulher atacada por 
cães em Ceilândia

PÁgINA 15

Insegurança
Novas soluções no 

plantio da soja

PÁgINA 6

Debate

Canoa

de prata
Canoa

de prata

Laços de

amizade Cozinha

cosmopolita
Diversidade é o ingrediente 
essencial da gastronomia 
brasiliense. Confira o roteiro com 
restaurantes tradicionais e novos 
estabelecimentos da capital.     

Péricles e 
Thiaguinho 
estão entre as 
atrações de uma 
programação 
musical variada.  

Acidente no 
Colorado 

mata jovem

Maria Eduarda Pinheiro, 21 anos, foi ejetada 
para fora do carro e, apesar dos procedimentos 
de socorro do Corpo de Bombeiros, não 
resistiu. Ela estava em uma BMW conduzida 
por Flávio Viana, 19, que foi levado ao hospital 
em estado grave após o veículo capotar na  
BR-020, uma das mais perigosas que cortam o 
DF. Outras três jovens ficaram feridas.

PÁGINA 13

PÁGINA 17

Ao CB.Poder, a ministra do Tribunal Superior 
do Trabalho Maria Cristina Peduzzi considera 

essencial o STF definir os parâmetros de 
contratação. Haverá audiência pública. PÁgINA 8

Os rumos da pejotização
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Bolsonaro sob suspeita 
de lavagem de dinheiro
Dados do Coaf mostram que o ex-presidente, réu por tentativa de golpe de Estado, movimentou R$ 30,5 milhões num período 

de 12 meses. De acordo com relatório da Polícia Federal, as entradas e saídas atípicas de recursos são indícios de ilícitos

A 
Polícia Federal identificou 
R$ 30,57 milhões em cré-
ditos e R$ 30,59 milhões 
em débitos nas contas do 

ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
entre março de 2023 e fevereiro de 
2024, segundo relatório elabora-
do com base em informações do 
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf ). O docu-
mento descreve um fluxo inten-
so de entradas via Pix, resgates de 
aplicações e transferências, além 
de saídas de alto valor para inves-
timentos, honorários e despesas 
diversas — um padrão classifica-
do pelos investigadores como atí-
pico, com indícios de lavagem de 
dinheiro e outros ilícitos.

Nos 12 meses analisados, Bolso-
naro recebeu R$ 19,2 milhões pro-
venientes de 1,2 milhão de transa-
ções via Pix. Em seguida, aparecem 
R$ 8,7 milhões decorrentes de 52 
resgates de CDB/RDB. O relató-
rio registra, ainda, R$ 1,3 milhão 
em três operações de câmbio, R$ 
373,3 mil em proventos, R$ 304 mil 
distribuídos em 203 transferências, 
R$ 166 mil oriundos de 12 resga-
tes de aplicação e R$ 99.687,49 de 
previdência privada, além de va-
lores por DOC/TED, depósitos em 
cheque e depósitos on-line. O PL, 
partido ao qual Bolsonaro é filia-
do e do qual é presidente de hon-
ra, aparece como principal deposi-
tante institucional, com R$ 291 mil.

Do lado das saídas, o relatório 
da PF aponta R$ 18,3 milhões alo-
cados em seis aplicações de CDB/
RDB e R$ 7,5 milhões em quatro 
transferências DOC/TED. Cons-
tam também R$ 1,5 milhão em 
107 pagamentos de títulos/bole-
tos, R$ 1,1 milhão em 266 opera-
ções via Pix, R$ 749 mil destina-
dos à previdência privada, R$ 198 
mil em 97 saques, R$ 52 mil em 20 
pagamentos de tributos, R$ 25 mil 
em três operações de câmbio, além 
de contas de energia (R$ 13 mil) e 
telefone (R$ 13 mil), entre outras 
despesas correntes.

Entre os principais beneficiários 
listados pela Polícia Federal, estão o 
advogado Paulo Cunha Bueno (R$ 
3,3 milhões), o escritório DB Tesser 
(R$ 3,3 milhões), uma empresa de 

 » VANILSON OLIVEIRA

O ex-presidente Jair Bolsonaro com o filho Jair Renan, um dos que receberam transferências de recursos, segundo a Polícia Federal   

 AFP

engenharia (R$ 900 mil), um escri-
tório de arquitetura (R$ 235 mil) e 
uma loja de veículos (R$ 130 mil). O 
documento também registra trans-
ferências a Michelle Bolsonaro e ao 
filho Jair Renan, vereador em Bal-
neário Camboriú (SC).

A corporação agrega no relató-
rio, ainda, extratos de períodos sub-
sequentes. Entre fevereiro e agosto 
de 2024, entraram R$ 1.733.079,19 
e saíram R$ 1.345.311,79, incluindo 
repasses a advogados, a Fabio Wa-
jngarten e aos filhos Carlos e Eduar-
do Bolsonaro. De agosto a dezembro 
de 2024, houve R$ 872 mil em entra-
das e R$ 1,2 milhão em saídas. Já de 
dezembro de 2024 a junho de 2025, 
o fluxo chegou a R$ 11 milhões em 
créditos e R$ 11 milhões em débitos 
— intervalo no qual a PF destaca oi-
to transferências para Eduardo Bol-
sonaro (R$ 2,1 milhões), além de R$ 
2 milhões para um advogado e R$ 2 
milhões para Michelle.

Moeda estrangeira

O relatório final da Polícia Fe-
deral também revelou um padrão 
de operações financeiras conside-
rado atípico e suspeito envolven-
do Bolsonaro, Michelle e Eduardo. 
As transações, segundo os investi-
gadores, ocorreram entre janeiro e 
julho de 2025, e indicam uma estra-
tégia deliberada de retirada de va-
lores do sistema bancário formal, 
transferência a familiares e aquisi-
ção de moeda estrangeira.

Segundo o documento, em 13 de 
maio de 2025, Jair Bolsonaro transfe-
riu R$ 2 milhões via Pix para a conta 
de Eduardo Bolsonaro. O valor, segun-
do o ex-presidente, seria fruto de doa-
ções de apoiadores. Contudo, para a 
PF, tratou-se de uma transação “atípi-
ca”, parte de um mecanismo de finan-
ciamento de atividades ilícitas no ex-
terior com o objetivo de coagir auto-
ridades ligadas à ação penal do golpe.

Antes dessa operação principal, 
Bolsonaro já havia realizado seis 
transferências fracionadas ao filho, 
totalizando R$ 111 mil no primeiro 
semestre de 2025. O fracionamen-
to, segundo os peritos, buscava evi-
tar a detecção por mecanismos de 
controle bancário. A investigação 
também aponta que Jair Bolsona-
ro adquiriu, entre janeiro e julho 
de 2025, R$ 105,9 mil em moeda es-
trangeira, apesar da proibição de se 
ausentar do país desde fevereiro de 
2024. Durante busca e apreensão 
na residência dele, em 18 de julho 
de 2025, os agentes encontraram 
US$ 13.400 em espécie.

Segundo a PF, as compras foram 
feitas de maneira “reiterada e fra-
cionada”, com a intenção de escapar 
de alertas automáticos dos bancos 
e criar uma reserva financeira não 
rastreável para eventual evasão. Um 
movimento considerado crucial, se-
gundo o relatório, ocorreu em 4 de 

junho de 2025, um dia antes do de-
poimento de Bolsonaro à PF no âm-
bito do inquérito. Na data, ele trans-
feriu R$ 2 milhões para a conta de 
Michelle — o mesmo valor enviado 
anteriormente a Eduardo.

O deputado, por sua vez, repro-
duziu o padrão em 19 de maio de 
2025, repassando R$ 50 mil à espo-
sa, Heloísa Wolf Bolsonaro. Pouco 
depois, em 5 de junho de 2025, o 
parlamentar transferiu outros R$ 
150 mil para a conta da compa-
nheira, no mesmo dia em que o 
pai prestava depoimento à PF. Co-
mo Heloísa acompanhava Eduar-
do nos Estados Unidos, os investi-
gadores classificaram a operação 
como uma manobra para “escamo-
tear valores” e utilizar a conta da 
esposa como “conta de passagem”, 
protegendo os recursos de possí-
veis bloqueios judiciais. Procura-
da, a defesa de Bolsonaro não se 
manifestou sobre o assunto.

O avanço das investigações da Po-
lícia Federal em torno da colabora-
ção do ex-presidente Jair Bolsona-
ro com o advogado norte-america-
no Martin de Luca e com agentes li-
gados ao governo Trump amplia as 
leituras jurídicas sobre os crimes em 
apuração. Para o professor de direito 
internacional João Amorim, da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp), os documentos revelam uma 
conspiração entre o ex-presidente e 
interesses externos. “Como aponta-
do no próprio relatório da Polícia Fe-
deral, fica evidente o conluio entre o 
advogado e o ex-presidente e as de-
mais pessoas ligadas a ele, com o ob-
jetivo de obter benefícios e satisfazer 
interesses pessoais escusos”, afirmou.

No relatório que encaminhou ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), a 
Polícia Federal identificou uma re-
de de coordenação entre Bolsona-
ro, o filho Eduardo e De Luca, re-
presentante das plataformas Rum-
ble e Trump Media, para atacar sis-
tematicamente o Supremo Tribunal 
Federal (STF), sobretudo o ministro 
Alexandre de Moraes. 

O documento também mostra 
que Bolsonaro pediu ajuda a De Lu-
ca para escrever uma nota sobre o 
tarifaço de Trump a produtos brasi-
leiros. O advogado prontamente se 
comprometeu a enviar a nota solici-
tada, oferecendo-se para “melhorar a 
comunicação em relação ao tarifaço”.

Amorim considera que a troca de 
documentos e orientações feitas por 
De Luca em benefício de Bolsonaro 
viola princípios éticos básicos da ad-
vocacia nos Estados Unidos e refor-
ça a percepção de que existe uma or-
ganização criminosa transnacional. 

Para ele, “a conduta reforça ainda 
mais a existência de uma organiza-
ção criminosa, cuja extensão e am-
plitude crescem à medida que avan-
çam as investigações da PF — e deixa 
inequívocos os atos criminosos prati-
cados e os crimes de lesa-pátria pra-
ticados pelos investigados”.

Professor de direito penal da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), Antônio José Teixeira Martins 
também vê gravidade nas novas pro-
vas, mas ressalta que se trata de no-
vos fatos processuais, ainda em fase 

Implicações do conluio com advogado de Trump

Eduardo: coordenação com representante da Rumble e da Trump Media

 Reprodução do YouTube 

inicial. “O que houve foi um indicia-
mento da Polícia Federal, com base 
em dois novos crimes propriamente. 
A grande dificuldade é entender se a 
coação no curso do processo signi-
fica interferência por grave ameaça 

ou violência. No caso de Bolsonaro, 
ele não verbalizou ameaças, mas se-
ria um instigador para esses atos”, ex-
plicou Martins.

Na avaliação do especialista, as 
ameaças ligadas às ações de Trump 

contra o Judiciário brasileiro podem 
configurar instigação. “Nesse pon-
to, a ideia de você restringir o exer-
cício de um poder também leva, 
de maneira plausível, à compreen-
são de que houve uma tentativa de 

abolição do Estado Democrático de 
Direito”, frisou. 

Ainda assim, o professor ponde-
rou que as novas imputações não 
funcionam como agravante direto 
no processo já em curso, mas como 
um novo processo independente: 
“São fatos novos, na verdade, e não 
é para presente um agravante para 
aqueles casos. Na verdade, é um no-
vo processo”, disse.

As movimentações financeiras de 
Jair Bolsonaro em favor de Eduar-
do também pesam sobre o quadro. 
Amorim afirma que os repasses de R$ 
2 milhões configuram apoio para ati-
vidades ilícitas. “Trata-se de suporte 
financeiro para a realização dos ilíci-
tos e dos atos de lesa-pátria e de trai-
ção ao Brasil”, afirmou. Martins refor-
çou que, se demonstrado o nexo en-
tre o envio de recursos e os crimes, o 
financiamento por si só já o vincula 
à ofensiva criminosa. “Se o dinheiro 
é para isso, para que ele promova es-
ses crimes, isso já é um ato de cum-
plicidade. Portanto, já vincula quem 
manda o dinheiro àquela empreita-
da criminosa”, concluiu. (VO) 

Movimentações 
bancárias

 Veja as entradas e saídas na 
conta de Bolsonaro, em um 
ano, segundo a investigação

 ENTRADAS NA CONTA

» R$ 19,2 milhões, de 1,2 
milhão de transações via Pix

» R$ 8,7 milhões, de 52 
resgates de CDB/RDB

» R$ 1,3 milhão, de três 
operações de câmbio

» R$ 373,3 mil, de proventos 

» R$ 304 mil, de 203 
transferências

» R$ 166 mil, de 12 
resgates de aplicação

» R$ 99.687,49, de uma 
previdência privada

 SAÍDAS DA CONTA

» 18,3 milhões, em seis 
aplicações em CDB/RDB

» R$ 7,5 milhões, em quatro 
transferências DOC/TED

» R$ 1,5 milhão, em 107 
pagamentos de títulos, 
que podem ser boletos

» R$ 1,1 milhão, em 266 
operações via Pix

» R$ 749 mil, em transferência 
para previdência privada

» R$ 198 mil, em 97 saques

» R$ 52 mil, em pagamentos 
de 20 tributos/impostos

» R$ 25 mil, em três 
operações de câmbio

» R$ 13 mil, em contas de energia

» R$ 13 mil, em contas 
de telefone

A conduta reforça 
ainda mais a existência 
de uma organização 
criminosa e deixa 
inequívocos os atos 
criminosos e os 
crimes de lesa-pátria 
praticados pelos 
investigados”

João Amorim, professor de 

direito internacional da Unifesp
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PF fala em "milícia digital"
Relatório aponta ação de Bolsonaro, Eduardo e Malafaia para disseminação de fake news e ataques ao Executivo e ao Judiciário

N
o relatório em que indi-
ciou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o filho de-
le Eduardo Bolsonaro, a 

Polícia Federal relatou uma en-
grenagem movimentada pelo clã 
para a produção e a dissemina-
ção de fake news contra o Execu-
tivo e o Judiciário e tentar coagir 
autoridades do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Segundo a PF, diálogos entre 
Jair e Eduardo Bolsonaro revela-
ram um “alinhamento de narra-
tivas” que seriam compartilha-
das publicamente, com “o mes-
mo modus operandi da milícia 
digital: difusão em alto volume, 
por multicanais, de forma rá-
pida, contínua, utilizando pes-
soas com posição de autoridade 
perante o público-alvo, para dar 
uma falsa credibilidade às narra-
tivas propagadas”.

Conforme a corporação, as ar-
ticulações do grupo de divulga-
ção de fake news também conta-
ram com a participação do pas-
tor Silas Malafaia, alvo de busca 
e apreensão na quarta-feira, ao 
aterrissar no Aeroporto Interna-
cional do Galeão, no Rio de Ja-
neiro, procedente de Lisboa. Para 
a PF, o líder da Igreja Vitória em 
Cristo participou da “definição de 
estratégias de coação e difusão de 
narrativas inverídicas” contra o 
Poder Judiciário.

Em conversa de 13 de julho — 
de acordo com a investigação —, 
Malafaia orientou Bolsonaro so-
bre como direcionar a narrativa 
que ligaria uma resposta do Brasil 
ao tarifaço imposto pelo governo 
Trump à defesa da anistia para o 

Segundo a PF, a ação do grupo visava “propagar atos de coação contra ministros do STF”, Corte em que tramita o processo contra Bolsonaro

 FotogrÃ¡fo/AgÃªncia Brasil

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O ex-presidente Michel Te-
mer (MDB) disse não saber por 
que Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
fez referência a ele em uma dis-
cussão via mensagens de texto 
com o pai, Jair Bolsonaro (PL). 
Para Temer, o conteúdo da con-
versa é um “desabafo” familiar.

As mensagem foram divul-
gadas após a Polícia Federal 
(PF) indiciar o ex-presiden-
te e o seu filho por tentati-
va de obstrução do processo 
de Bolsonaro por tentativa de 
golpe de Estado.

O nome do político do 
MDB surgiu após Eduardo dis-
cutir com o pai por chamá-lo 
de imaturo em uma entrevis-
ta. “Quero que você olhe para 
mim e enxergue o Temer. Vo-
cê falaria isso do Temer?”, dis-
se o deputado.

Antes, Eduardo tinha usado 
palavrões e reclamado da críti-
ca feita pelo seu pai. “Me f…… 
aqui! Vc ainda te ajuda a se f…. 
aí! Se o imaturo do seu filho de 
40 anos não puder encontrar 
com os caras aqui, porque vc 
me joga para baixo”, escreveu.

“Pareceu-me um desabafo 
feito de um filho ao seu pai, 
uma conversa estritamente fa-
miliar, portanto, não cabe a 
mim comentar”, disse Temer, 
em entrevista ao jornal Folha 

de S. Paulo. Ele aconselhou um 
“diálogo respeitoso” diante de 
situações de crise.

Um desabafo 
familiar,  
diz Temer

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
afirmou, ontem, que está “preo-
cupado” com pessoas sendo in-
vestigadas e objeto de ações judi-
ciais “simplesmente por fazerem 
críticas”. A declaração foi feita após 
evento no interior paulista depois 
de questionamento sobre as men-
sagens obtidas pela Polícia Federal 
no celular do ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro (PL).

“Preocupa-me um pouco o rumo 
que as coisas estão tomando. Preo-
cupa-me um pouco o fato de você 
ver pessoas sendo investigadas e ob-
jeto de ações judiciais simplesmente 
por fazerem críticas”, disse Tarcísio, 
sobre a investigação contra o capitão 

reformado. “Às vezes, vejo que isso 
não faz sentido.”

Tarcísio ressaltou que não iria co-
mentar “uma conversa privada en-
tre pai e filho”, por se tratar de uma 
questão que dizia respeito apenas 
aos dois, acrescentando que não en-
tendia por que essas conversas ha-
viam sido divulgadas, já que “não vê 
interesse público nelas”.

Em seguida, enfatizou que sua 
relação com Bolsonaro continuará 
sendo a mesma de sempre: de leal-
dade, amizade e gratidão, por con-
siderá-lo “alguém que fez muito pe-
lo Brasil” e também por ele próprio.

“Abriu-me a porta, sempre foi 
muito amigo, e eu vou ser amigo, 
vou estar sempre do lado, vou estar 

sempre trabalhando para ajudar 
na medida do possível”, continuou 
o governador.

As mensagens constam do rela-
tório final em que a PF indicia Bol-
sonaro e o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) por coação 
para impedir o julgamento da ação 
do golpe. Tarcísio é cotado para ser 
indicado como sucessor do ex-pre-
sidente na eleição de 2026, mas seu 
filho “03” também quer a bênção do 
pai para se candidatar.

Segundo Eduardo, apoiar Tarcí-
sio poderia enfraquecer o trabalho 
feito por ele e pelo influenciador 
Paulo Figueiredo nos Estados Uni-
dos em busca de sanções às autori-
dades brasileiras. 

Tarcísio jura lealdade e amizade

Pablo Jacob/Governo do Estado de  SP

ex-presidente e para os golpistas 
do 8 de Janeiro.

“Tem que juntar a taxa com a 
questão da anistia. Ou juntar li-
berdade, justiça e anistia e a que-
da da taxa. É a carta de Trump, 
não vão ter como dizer que é fa-
ke”, disse o pastor, em mensagens 
a Bolsonaro. O tom da defesa de 
um perdão ao ex-presidente, se-
gundo a PF, ocorreu em meio a 
mensagens de descredibilização 

do Judiciário brasileiro.
Em outro episódio documen-

tado, Malafaia avisa Bolsonaro 
que postaria um vídeo em suas 
redes defendendo sanções con-
tra autoridades públicas — uma 
“forma previamente ajustada de 
ação” para “propagar atos de coa-
ção contra ministros do STF”, uti-
lizando sua posição de autorida-
de religiosa para dar credibilida-
de às narrativas.

Fim do prazo

Hoje, vence o prazo fixado por 
Moraes para que a defesa de Bol-
sonaro explique o descumprimen-
to de medidas cautelares, a reitera-
ção de condutas ilícitas e a existên-
cia de risco de fuga, porque a PF 
encontrou uma minuta de pedido 
de asilo a favor do ex-presidente e 
direcionada ao governo argentino.

A defesa de Bolsonaro criticou o 

relatório da PF e negou desrespeito 
às medidas cautelares. “Os elemen-
tos apontados na decisão serão de-
vidamente esclarecidos dentro do 
prazo assinado pelo ministro rela-
tor, observando-se, desde logo, que 
jamais houve o descumprimento de 
qualquer medida cautelar previa-
mente imposta”, diz a nota dos ad-
vogados. Bolsonaro está em prisão 
domiciliar com tornozeleira eletrô-
nica, por determinação de Moraes.

Alvo de insultos do pastor Si-
las Malafaia, o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) pu-
blicou um vídeo, ontem, em que 
afirma estar ao lado do líder re-
ligioso e atribui a divulgação dos 
áudios a um “vazamento seletivo” 
do conteúdo apreendido pela Po-
lícia Federal (PF).

Em áudios encontrados no apa-
relho celular apreendido do ex-pre-
sidente, Malafaia chama Eduardo 
de “babaca” e ameaça “arrebentar” 

com ele. O motivo da irritação era 
uma declaração do deputado sobre 
as tarifas impostas pelos Estados 
Unidos sobre produtos brasileiros.

“E vem o teu filho babaca fa-
lar merda! Dando discurso nacio-
nalista, que eu sei que você não é 
a favor disso. Dei-lhe um esporro, 
cara... mandei um áudio pra ele de 
arrombar. E disse pra ele, a próxima 
que tu fizer eu gravo um vídeo e te 
arrebento!”, diz Malafaia em men-
sagem de voz enviada a Bolsonaro.

O parlamentar usou ontem as 
redes sociais para minimizar as de-
clarações e dizer que “está junto” ao 
pastor. “Jogam uma cortina de fu-
maça para o que realmente impor-
ta. Moraes e Dino estão tendo um 
tempo muito ruim com os bancos, 
sabem que não vão ganhar essa pa-
rada”, disse, numa referência aos mi-
nistros Alexandre de Moraes — rela-
tor do processo da tentativa de golpe 
de Estado — e Flávio Dino, ambos 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Eduardo para Malafaia: “Tamo junto”

Preocupa-me um 
pouco o rumo que as 
coisas estão tomando. 
Preocupa-me um 
pouco o fato de você 
ver pessoas sendo 
investigadas e objeto 
de ações judiciais 
simplesmente por 
fazerem críticas”

Tarcísio de Freitas, 

governador de São Paulo
20252018

Lembra como 
era o trânsito  
no DF antes dos 
novos viadutos?

Em 6 anos, 11 novos viadutos 
beneficiando milhares  

 de pessoas todos os dias. 
Antes, o Osvaldo chegava em casa e a comida já estava fria 

 e as suas filhas, dormindo. Hoje, além de ajudar sua esposa a colocar  

a mesa do jantar, ele ainda tem tempo de brincar com as crianças.

As obras do GDF desafogam o trânsito, levam conforto para motoristas  

e passageiros e geram milhares de empregos. Este GDF vai lá e faz.

Osvaldo Diniz, 30 anos
Morador de Santa Maria

SAIBA MAIS.
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CONGRESSO

Governo busca empate na CPMI
Chance contra domínio da apuração dos descontos ilegais de aposentados e pensionistas pela oposição é vice-presidente de confiança

D
epois da inesperada der-
rota na Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito 
que vai investigar as frau-

des contra os beneficiários do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), na quarta-feira, o governo 
tenta dar a volta por cima e equili-
brar a queda de braço com a opo-
sição.  Uma das estratégicas  pa-
ra empatar o jogo passa pela arti-
culação para emplacar o deputado 
Duarte Jr. (PSB-MA) na vice-presi-
dência do colegiado. O cargo tem 
pouca expressividade, mas pode-
rá ser útil em caso de ausência do 
presidente da CPMI, senador Car-
los Viana (Podemos-MG).

Duarte Jr. tem perfil modera-
do e é conhecido por, entre ou-
tras coisas, ter presidido o Progra-
ma de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon) no Maranhão e 
pela luta em defesa das pessoas 
com deficiência. Ao Correio, o 
parlamentar disse que não  é sua 
prioridade pleitear uma vaga na 
comissão, mas adiantou que re-
cebeu apoio do governo e, tam-
bém, de integrantes de oposição 
— como a senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF).

Para Duarte Jr., a prioridade de-
ve ser resolver, de uma vez por to-
das, o problema dos descontos no 
INSS. “São históricos e a gente tem 
a oportunidade de regular melhor 
esses serviços, os repasses e, tam-
bém, o serviço bancário. Porque os 
bancos, com autorização expressa 
do BC (Banco Central), descontam 
valores das contas de milhares de 
consumidores sem anuência, sem 
ciência e fazem isso por convênio 
com algumas prestadoras de servi-
ço. Acredito que a CPMI tem uma 
oportunidade fantástica de avan-
çar nisso”, observou.

Sem circo

O parlamentar salientou a preo-
cupação, também, com o uso da 
comissão pela oposição para fa-
zer o que chamou de um “circo” 
político e midiático. Citou, como 
exemplo, a reação dos parlamen-
tares da oposição depois do anún-
cio do resultado da eleição para a 
presidência da CPMI, na quarta-
-feira. Quando o saiu o placar da 
votação, deputados e senadores 
se levantaram no meio do plená-
rio da comissão, cantaram, grava-
ram vídeos e se confraternizaram. 
“A roubalheira do PT está acaban-
do”, exultou um grupo de parla-
mentares, enquanto a senadora Te-
reza Cristina (PP-MS), que presidia 
a sessão, pedia silêncio.

“Aquela comemoração preju-
dica a seriedade da investigação. 
Tem gente morrendo, deprimi-
da. Tem idoso doente, sem con-
dição de comprar medicamen-
tos. Minha missão é humanizar 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS
 » ALICIA BERNARDES

Esses descontos são históricos, e a gente tem a 
oportunidade de regular melhor esses serviços, os repasses 

e, também, o serviço bancário. Porque os bancos, com 
autorização expressa do BC (Banco Central), descontam 

valores das contas de milhares de consumidores sem 
anuência, sem ciência e fazem isso por convênio com 

algumas prestadoras de serviço. Acredito que a CPMI tem 
uma oportunidade fantástica de avançar nisso"

Deputado Duarte Jr. (PSB-MA), que pode se tornar vice-presidente da CPMI

Queremos entender esse mecanismo e todas as falhas dele, 
independentemente do momento. Então, desde o governo 

Dilma ouviremos todos os ministros da Previdência Social. 
Também desde o governo Dilma estaremos convidando 
e, se for necessário convocando, todos os presidentes e 

ex-presidentes do INSS. Queremos ouvi-los para entender 
o que foi feito, como começou e, naturalmente, as 

responsabilidades de cada um"

Senador Carlos Viana, presidente da comissão

Marcos Oliveira/Agência Senado

essa investigação”, disse Duarte Jr., 
que se manifestou contrariamen-
te à convocação de nomes para de-
por na CPMI com base apenas em 
“ideologia” — referia-se ao reque-
rimento de convocação de Jair Bol-
sonaro, protocolado por deputa-
dos do PT no mesmo dia em que a 
comissão foi instalada. “Se a gente 
deixar que a ideologia siga a busca 
pela justiça, vai virar um circo. E eu 
não quero participar de algo nesse 
sentido”, afirmou.

A comissão é uma aposta dos 
apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro no Congresso para 
desgastar a imagem do governo 
Lula às vésperas do julgamen-
to do ex-presidente no Supremo 
Tribunal Federal (STF), acusado 
de chefiar um grupo que tentou 
dar um golpe de Estado depois 
das eleições de 2022.

Erro grave

O líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), dis-
se ontem que, apesar de a equipe 
de articulação política ter cometi-
do um “erro grave”, não significa o 
“fim do mundo”. “Acho que faltou 
articulação do governo. Nós engo-
limos mosca. Também não é o fim 
do mundo”, disse, no fim da ma-
nhã, depois da reunião de líderes. 
O parlamentar amenizou os efeitos 
da derrota. “A oposição vai termi-
nar dando um tiro no pé”, previu.

Guimarães comparou a atual si-
tuação com outras comissões das 
quais participou. Lembrou que, 
em experiências anteriores, co-
mo na CPMI do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) e na do 8 de Janeiro, o go-
verno atuava de forma constante, 

acompanhando os trabalhos “24 
horas por dia”. Para ele, esse ní-
vel de mobilização será necessário 
também no caso da CPMI do INSS.

Na quarta-feira, o líder do go-
verno no Congresso, Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), já havia feito 
um discurso semelhante. Tomou 
para si a responsabilidade da fa-
lha da articulação, mas compa-
rou a derrota a uma partida em 
um campeonato. “Da nossa par-
te, acho que subestimamos a ca-
pacidade de articulação da opo-
sição, mas todo bom time tem 
uma derrota no campeonato. Nós 
perdemos uma partida em um 
campeonato em que estávamos 
vindo de vitórias”, disse.

O pedido de convocação foi 
apresentado pelo deputado Ro-
gério Correia (PT-MG) junto com 
os deputados Alencar Santana 

(PT-MG) e Paulo Pimenta (PT-RS), 
com base em uma declaração de 
maio do senador Izalci Lucas (PL-
-DF), que é um dos titulares da co-
missão. Ao Correio, o parlamentar 
disse ter confiança de que o pedi-
do será aprovado, já que, segundo 
ele, há maioria governista na Co-
missão. “Ele terá que depor preso”, 
provocou Correia.

A CPMI começa os trabalhos 
na próxima terça-feira, quando os 
integrantes do colegiado votam os 
primeiros requerimentos. Nesta 
fase inicial, os parlamentares de-
vem solicitar apoio de servidores 
de órgãos como a Controladoria-
-Geral da União (CGU), da Polícia 
Federal (PF) e do INSS para ajudar 
nas investigações. A expectativa 
é de que o plano de trabalho seja 
votado na próxima quinta-feira. A 
ideia do presidente Carlos Viana 

é começar as convocações pelos 
ministros da Previdência Social 
desde o governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff.

“Queremos entender esse me-
canismo e todas as falhas dele, 
independentemente do momen-
to. Então, desde o governo Dilma 
ouviremos todos os ministros da 
Previdência Social. Também des-
de o governo Dilma estaremos 
convidando e, se for necessário 
convocando, todos os presidentes 
e ex-presidentes do INSS. Quere-
mos ouvi-los para entender o que 
foi feito, como começou e, natu-
ralmente, as responsabilidades 
de cada um”, disse Viana.

Até a noite de ontem, a CPMI 
já havia recebido 586 requeri-
mentos, entre convocações, con-
vites, pedidos de informação e 
quebras de sigilo.

O Senado instalou, na quarta-
-feira, a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Adultização, que 
investigará crimes contra crianças 
e adolescentes no ambiente digi-
tal, incluindo casos de exploração, 
pedofilia e abuso on-line. A inicia-
tiva foi anunciada pelo presidente 
da Casa, Davi Alcolumbre (União-
-AP), depois de requerimento da se-
nadora Damares Alves (Republica-
nos-DF), apresentado em conjunto 
com Jaime Bagattoli (PL-RO) e Mag-
no Malta (PL-ES). O tema ganhou 
força com as denúncias do youtuber 
Felipe Bressanim Pereira, conheci-
do como Felca, que expôs a circula-
ção de conteúdos de sexualização 
de menores das redes sociais do in-
fluenciador Hytalo Santos.

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES) reforçou a necessidade de 
celeridade no Congresso no envolvi-
mento com o problema. “O Congres-
so não pode ser letárgico. Temos que 
legislar ao tempo e à hora para coibir 
esse tipo de conduta. Defendo a res-
ponsabilização clara e proporcional 

ao dano, inclusive das plataformas 
que se omitem na retirada de con-
teúdos criminosos”, afirmou o par-
lamentar, autor de projeto de lei que 
tipifica o crime de estupro virtual.

Para  a senadora Leila Barros 
(PDT-DF), a CPI deve atuar em três 
frentes: investigar influenciadores e 
plataformas que promovem a sexua-
lização de menores; apurar a relação 
desses conteúdos com a exploração 
sexual; e avaliar a efetividade das po-
líticas públicas de proteção à infân-
cia no ambiente digital. Ela conside-
ra que o Projeto de Lei 2.628/22, do 
senador Alessandro Vieira (MDB-
-SE) — aprovado pela Câmara, na 
quarta-feira, e  de volta ao Senado 
por causa de alterações —, é “um 
dos mais avançados” sobre o tema.

A senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS) ressaltou que o as-
sunto precisa ser tratado de for-
ma suprapartidária. “Não é um te-
ma de direita ou esquerda. É res-
ponsabilidade de todos nós”, desta-
cou. Ela defende sanções econômi-
cas severas contra as plataformas 

Adultização: comissão 
promete dar resultados

Para Soraya Thronike, o tema a ser investigado pelo colegiado está acima de divergências ideológicas

Geraldo Magela/Agência Senado

e a proibição da monetização de 
conteúdos abusivos, com repara-
ção às vítimas.

O senador Nelsinho Trad (PSD-
-MS), por sua vez, frisou que a CPI 
precisa “investigar, responsabilizar 
e prevenir” novos casos. Ele avalia 
que o apoio amplo entre os parti-
dos garante agilidade à comissão. 

Considera, ainda, que o PL 2.628/22 
representa um avanço por prever re-
moção rápida de conteúdos crimino-
sos e alinhamento do Brasil a tratados 
internacionais de proteção à infância. 

Autora do pedido de CPI, Dama-
res afirmou que a defesa da infância é 
prioridade em seu mandato. “O Bra-
sil não pode se omitir diante de um 

problema tão grave. Nosso objetivo 
é transformar essa CPI em encami-
nhamentos concretos, como projetos 
de lei e aumento de penas”, afirmou.

Paralelamente, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) tam-
bém analisa o tema. A senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA) proto-
colou pedido de audiência pública 

para ouvir representantes de big 
techs, do Ministério Público Fede-
ral (MPF), da Polícia Federal (PF), 
da Defensoria Pública da União 
(DPU) e o próprio influenciador 
Felca, cuja denúncia desencadeou 
todo esse movimento. (AB)

Leia mais na página 6

Multa pesada

O PL 2.628/22 prevê controle 
parental obrigatório, 
verificação de idade, maior 
rigor na publicidade 
digital e multas que 
podem chegar a R$ 50 
milhões para plataformas 
que descumprirem as 
regras. A expectativa dos 
parlamentares é de que a 
CPI da Adultização funcione 
como instrumento de pressão 
para acelerar a aprovação 
de medidas de proteção às 
crianças na internet. 
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Imagem é tudo

A oposição avaliou que o projeto de 
lei do IR, relatado pelo ex-presidente da 
Câmara Arthur Lira (PP-AL), tem o apelo 
popular de que seus deputados precisam 
para ajudar a reverter a imagem atrelada 
ao tarifaço de Donald Trump. Para 
interlocutores, a CPMI do INSS e a 
isenção do IR são vistas como um bote 
de salvação antes do julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e possíveis 
novas sanções dos Estados Unidos.

Os pais  
da isenção

 A oposição teve seu peso na 
facilidade com que foi aprovada a 
urgência para o projeto que determina 
a isenção de Imposto de Renda a 
quem recebe até R$ 5 mil. É que, 
depois da vitória na CPMI do INSS, os 
oposicionistas se preparam para tentar 
tomar de Lula o discurso da isenção 
de IR, inclusive com a perspectiva 
de ampliar o alcance da medida. É 
nisso que a turma do PL vai trabalhar 
nos próximos dias, paralelamente ao 
embate na CPMI. O plano  
agora é deixar votar o que for  
benéfico para a população, e esse 
projeto do IR é um exemplo. 

A ideia é desgastar o quanto der o 
presidente Lula na CPMI e, de quebra, 
deixar claro que a isenção do IR só 
ocorrerá por obra do Congresso. Resta 
saber se vai colar, porque, na avaliação 
do PT, a bandeira da isenção de IR foi 
lançada por Lula em sua campanha 
eleitoral. E o presidente tem falado 
tanto a respeito, que vai ser difícil 
arrancar esse estandarte das suas mãos.

CURTIDAS

O discurso de Xandão/ Em meio 
à celeuma envolvendo o tarifaço, a 
divulgação da troca de mensagens entre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e o filho 
Eduardo e as sanções aplicadas pelos 
Estados Unidos, o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal, 
fará, no fim da tarde desta sexta-feira, a 
grande palestra de encerramento do 24º 
Forum Empresarial Lide, grupo fundado 
pelo ex-governador de São Paulo João 
Doria. Os presidentes dos maiores partidos 
participam da abertura, hoje pela manhã.

Conta salgada

Há quem diga 
que o governo não 
tem os R$ 30 bilhões 
anunciados para o 
plano emergencial de 
apoio aos prejudicados 
pelo tarifaço norte-
americano.

Aos poucos...
 
A aprovação do projeto que 

prevê a responsabilização das 
redes no caso da exploração 
de crianças e adolescentes, o 
da “adultização”, e a urgência 
à isenção do IR são provas 
de que a Casa trabalha 
para voltar à normalidade. 
E o motim de parte dos 
deputados começa a ficar 
em segundo plano.

Vem aí

O Ministério dos Transportes tem 
trabalhado em um novo modelo de 
transporte ferroviário para passageiros. 
O ministro Renan Filho vai se reunir 
em breve com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para acertar os últimos 
detalhes antes do anúncio. De acordo 
com o ministro, vai ser um ganho 
civilizatório para o país — primeiro 
no ranking mundial dos que mais 
transportam pessoas em ônibus.

Na pegada da sustentabilidade/ 
A vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (foto, PP), está no Rio de 
Janeiro e também participa, nesta tarde, do 
24º Forum Empresarial Lide. Celina falará 
sobre economia circular e desenvolvimento 
social, tema que promete ser uma das bases 
de sua campanha ao GDF no ano que vem.

Ciro e o União/ A presença do 
ex-governador, ex-prefeito e ex-ministro 
Ciro Gomes no evento que oficializou a 
federação entre União Brasil e Progressistas 
não foi por acaso. Ele já tem convite para 
se filiar ao União e concorrer ao governo 
do estado. Falta acertar com o ex-senador e 
ex-governador Tasso Jereissati (PSDB).

Ciro e os tucanos/ Ciro cogitou voltar 
ao PSDB, mas os tucanos não se mostram 
muito animados com as perspectivas de 
retorno do antigo aliado. Especialmente em 
São Paulo, a resistência é grande.

Flickr/PP
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YouTube remove canais 
acusados de adultização

Páginas dos influenciadores Taspio, João Caetano e Bel Peres são tiradas do ar. Depois que Felca mostrou a exposição de 
menores feita por Hytalo Santos, denúncias de exploração de crianças e adolescentes nas redes sociais dispararam

N
a esteira  da denúncia 
de exploração e adultiza-
ção de menores feita pelo 
Felipe Bressanim Pereira, 

o Felca, contra o também influen-
ciador Hytalo Santos, o YouTube 
removeu, desde então, pelo menos 
três canais pelos mesmos motivos. 
As páginas dos youtubers Taspio, 
João Caetano e Bel Peres, que so-
mavam milhões de inscritos, pas-
saram a exibir aos usuários a se-
guinte mensagem: “Página indis-
ponível. Lamentamos o transtor-
no. Tente pesquisar algo diferen-
te” aos usuários.

Luiz Felipe, conhecido como 
Taspio, de 26 anos,  tinha 7 mi-
lhões de seguidores e produzia 
uma “novela da vida real” com 
adolescentes, abordando temas 
como relacionamentos, beijos 
e traições, considerados inade-
quados para a idade. Um de seus 
vídeos mais populares registrou 
mais de um milhão de acessos. Já 
João Caetano, também de 26 anos, 
acumulava 14 milhões de segui-
dores e é associado a uma pro-
dutora voltada para a criação de 
conteúdo que utiliza a imagem de 
adolescentes. Os dois confirma-
ram a exclusão das contas.

A página da influenciadora Bel 
Peres, do canal Bel para Meninas, 
hoje com 18 anos, também foi 
removido por “violar nossas di-
retrizes da comunidade”. Após a 
repercussão da acusação de Fel-
ca a Hytalo Santos, houve um au-
mento de 114% nas denúncias de 
exploração infantil nas redes so-
ciais, segundo levantamento da 
organização não governamental 
SaferNet Brasil.

Amaury Andrade, criminalista e 
especialista no Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), frisa que o 
ECA criminaliza a produção, exi-
bição, divulgação ou compartilha-
mento de conteúdo erótico envol-
vendo menores, com penas de re-
clusão de dois a seis anos. “A le-
gislação atual brasileira protege 

 » IAGO MAC CORD*

Taspio produzia uma “novela da vida real” em seu canal Página de Bel Peres também caiu por “violação de diretrizes”João Caetano acumula 14 milhões de seguidores nas redes

Fotos: Reproduções/Instagrams pessoais

crianças e adolescentes, mas sua 
eficácia em plataformas como o 
YouTube é limitada, pois foi elabo-
rada antes da ascensão das redes 
sociais e do modelo de negócios 
baseado em algoritmos e publici-
dade direcionada”, observa.

Responsabilidades

Segundo Andrade, o ECA esta-
belece o dever de proteção inte-
gral da criança e do adolescente 
para os pais, o que implica super-
visionar o acesso à internet, veri-
ficar conteúdos consumidos, limi-
tar o tempo de uso e orientar so-
bre os riscos digitais. A omissão 
grave pode configurar negligên-
cia, sujeitando os pais a medidas 
do Conselho Tutelar.

A participação de crianças em 
conteúdos on-line exige consen-
timento expresso dos pais, e a 
exposição abusiva, como explo-
ração da imagem, sexualização 

ou exposição vexatória, pode le-
var à responsabilização por vio-
lação de direitos fundamentais. 
Além disso, o uso de filhos como 
“influenciadores mirins” ou a ex-
ploração financeira na produção 
de conteúdo pode configurar ex-
ploração infantil, com atuação 
do Ministério Público do Traba-
lho (MPT) em casos de “crianças 
youtubers” para verificar abusos 
trabalhistas.

“O país está em processo de 
aprovar um marco regulatório mais 
amplo, que impõe responsabilida-
des estruturais às plataformas digi-
tais, focadas na prevenção da expo-
sição de crianças e adolescentes a 
conteúdos danosos, regulamenta-
ção de publicidade, controles pa-
rentais e canais de denúncia. Exis-
tem, também, outros projetos com-
plementares e uma CPI em anda-
mento, o que demonstra urgência 
e profundidade no debate sobre o 
tema”, explicou Amaury.

A Justiça do Trabalho na Paraí-
ba bloqueou bens do influencia-
dor Hytalo Santos e do marido de-
le, Israel Nata Vicente, atendendo 
a pedido feito pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho em procedimen-
to que apura denúncias de trabalho 
infantil nas redes sociais, explora-
ção sexual e tráfico humano para 
fins de exploração infantil. Na me-
dida cautelar, o MPT-PB pediu o 
bloqueio de cinco veículos de lu-
xo, empresas e outros bens e valo-
res, até o limite de R$ 20 milhões. A 
defesa do casal afirma que ambos 
são inocentes e “sempre se coloca-
ram à disposição das autoridades”. 
Considera, também, que a decisão 
de prisão é uma medida “extrema”.

Segundo o MPT, o bloqueio dos 
bens serve para garantir, em caso 
de condenação do influenciador, 

o futuro pagamento de indeniza-
ção por dano moral coletivo e me-
didas de reparação e assistência 
às vítimas. Para o MPT, há indícios 
de ocultação do patrimônio, com 
“movimentação financeira atípica 
e manobras de ‘blindagem’, oculta-
ção e dissipação patrimonial”. Hy-
talo  e Israel estão presos em São 
Paulo desde 15 agosto, em cumpri-
mento de mandados expedidos pe-
la Justiça da Paraíba.

Uma denúncia contra Hytalo 
foi apresentada ao Ministério Pú-
blico do Trabalho na Paraíba em 
17 de dezembro de 2024 e, desde 
então, o MPT investiga o caso. “Era 
uma denúncia simples, de alguém 
que acompanhava os conteúdos de 
Hytalo Santos pela internet e ima-
ginava que pudesse configurar ex-
ploração do trabalho infantil (...). 

Na casa do influenciador se pas-
sava uma espécie de ‘reality show’. 
Havia uma produção intensa de 
conteúdo para redes sociais, pra-
ticamente 24 horas (por dia), alia-
da ao fato de que havia ‘monetiza-
ção’”, contou o procurador do Tra-
balho Flávio Gondim, que conduz 
o inquérito, atualmente com mais 
de 2 mil páginas.

O MPT-PB apura a possível 
ocorrência de pelo menos três ir-
regularidades trabalhistas:  traba-
lho infantil digital, com a grava-
ção intensa de vídeos diários dire-
cionados por Hytalo;  exploração 
sexual, uma das piores formas de 
trabalho infantil; e tráfico de pes-
soas, por indícios de aliciamento 
em outra cidade, deslocamento, 
alojamento, privação de liberdade 
e ameaças às crianças.

Bens bloqueados dos presos

O estudo elaborado pelo Insti-
tuto Escolhas mostra que o Brasil, 
apesar de ser líder na produção 
global de soja, utiliza um modelo 
de trabalho ineficiente e insusten-
tável na plantação do grão, que se 
baseia em um alto consumo de in-
sumos químicos, prejudiciais para 
o meio ambiente. O resultado do 
abuso na utilização de agrotóxicos 
e fertilizantes traz danos diretos, 
como a degradação do solo, a per-
da da biodiversidade, a contamina-
ção dos corpos hídricos e os riscos 
à saúde humana. Acrescente-se a 
isso  o aumento do  desmatamen-
to, legal e ilegal, para a expansão 
da área cultivável.

Esse é o tema do debate que 
o  Correio  promove, em parceria 
com o  Instituto Escolhas,  em 2 de 
setembro. A ideia do evento é apre-
sentar  soluções possíveis para um 
modelo de plantação que respeite 
o uso solo, o bem-estar do produtor 
e o meio ambiente, mas sem abrir 
mão da produtividade. O Brasil é o 
maior exportador de soja do mundo, 

commodity que tem um grande pe-
so na balança comercial do país. 
Além disso, o grão fundamental pa-
ra a produção de proteína animal.

Segundo o estudo, a produtivi-
dade da soja por hectare no país 
foi a que menos aumentou, entre 
1993 e 2023. A produção, em 1993, 
era de 2.120kg por hectare e, em 
2023, chegou 3.423 kg por hectare 
— crescimento de 61% (ou 2% ao 
ano) em 30 anos, índice que pode 
ser considerado modesto se com-
parado ao de outras culturas. En-
tretanto, a área desmatada saiu de 
11 milhões de hectares, em 1993, 
para 44 milhões, em 2023. Esse 
crescimento de 317% (ou 5% ao 
ano) em três décadas coloca o grão 
como um dos vilões do desmata-
mento e, por consequência, das 
mudanças climáticas.

De acordo com o levantamento 
do Instituto Escolhas, um produtor 
de soja no Brasil, em 1993, com 1kg 
de agrotóxico, produzia 23 sacas 
— uma saca equivale a 60kg. Em 
2023, com o mesmo 1kg são pro-
duzidas somente  sete sacas. Essa 
queda de produtividade se reflete 

 » CAETANO YAMAMOTO*

MEIO AMBIENTE

País utiliza muito agrotóxico 
para garantir produção de soja

no  uso desproporcional  de  insu-
mos químicos: se com uma tone-
lada de defensivos e fertilizantes, 
em 1993, eram produzidas 517 sa-
cas de soja, em 2023 essa mesma 
tonelada foi capaz de entregar ape-
nas 333 sacas.

O estudo mostra, também, que 
o Brasil, comparativamente, tem a 
pior relação produtividade/utili-
zação de agrotóxico entre os cinco 

principais produtores mundiais de 
soja: faz quatro sacas para cada qui-
lo de insumo químico. A Argentina 
produz oito sacas por quilo de de-
fensivo; o Estados Unidos fazem 18 
sacas/quilo de insumo; a China, 19 
sacas/quilo de insumo; e a Índia, 74 
sacas/quilo de insumo.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Produtividade brasileira do grão é desproporcional ao uso do insumo

Divulgação

A 6ª edição Exame Nacional de 
Residência (Enare) bateu novo re-
corde no número de inscritos, to-
talizando 138.974 candidatos. Esse 
número ficou 56% acima do regis-
trado em 2024, quando foram con-
tabilizadas pouco mais de 89 mil 
inscrições, de acordo com dados 
da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh). O total de 
inscritos no ano passado foi 30,4% 
superior ao de 2023.

Neste ano, o Enare oferece 
11.388 vagas de residências de 237 
instituições participantes — alta de 
28% em relação à oferta da última 
edição, de acordo com a assessoria 
da estatal ligada ao Ministério da 
Educação (MEC) e que administra 
45 hospitais universitários federais. 
Ao todo, são 7.060 vagas de residên-
cias médicas, das quais 153 para a 
reserva militar, 3.547 de residências 
multiprofissionais na área da saúde 
e 781 para uniprofissionais.

As mudanças de 2025 aumenta-
ram o interesse pelo certame. Nes-
te ano, o Enare será constituído por 
única etapa obrigatória, de caráter 

eliminatório e classificatório — exa-
me escrito (prova objetiva), que 
corresponderá a 100% da nota final. 
O certame passa, a partir deste ano, 
a ser integrado ao Exame Nacional 
de Avaliação da Formação Médica 
(Enamed), que será realizado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), em parceria com a Ebserh.

Lançado em abril, o Enamed é 
um exame obrigatório para todos 
os estudantes de medicina con-
cluintes do curso, que poderão op-
tar por utilizar o resultado no Ena-
re para os programas de residên-
cia médica de acesso direto. Mé-
dicos formados, interessados em 
concorrer às vagas de acesso dire-
to no Enare, também podem fazer 
o Enamed. De acordo com dados 
do MEC, na primeira edição o Ena-
med recebeu 96.635 mil inscrições.

“Mais de 80 mil candidatos fa-
rão as provas de residência médi-
ca de acesso direto, via Enamed. 
Estratégia de avaliação da quali-
dade da formação médica no país 
que se potencializa com o Enare”, 
afirmou o presidente da Ebserh, 
Arthur Chioro.

 » ROSANA HESSEL

Exame para residência médica 
bate novo recorde de inscritos

SAÚDE
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,479
 (+ 0,11%)

15/agosto 5,398

18/agosto 5,434

19/agosto 5,500

20/agosto 5,472

Bolsas
Na quinta-feira

0,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           18/8           19/8           20/8            21/8 

137.321             134.510
0,34%

Nova York

Euro

R$ 6,358

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

TARIFAÇO

Bloqueio de cartão de 
Moraes eleva tensão

Deputados protocolam requerimento para que a Fazenda explique como os bancos públicos devem lidar com as sanções

O 
bloqueio de um cartão de cré-
dito de bandeira norte-ameri-
cana do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 

Federal (STF), trouxe novas tensões ao 
sistema financeiro brasileiro. Segundo 
reportagem do jornal Valor Econômi-

co, publicada ontem, o magistrado te-
ria tido o cartão, emitido pelo Banco 
do Brasil, suspenso em razão das san-
ções impostas pelos Estados Unidos 
com base na Lei Magnitsky. Um car-
tão da bandeira Elo foi oferecido como 
alternativa para que o ministro pudes-
se realizar pagamentos dentro do país.

Moraes já havia enfrentado situa-
ção semelhante com outra institui-
ção financeira, que bloqueou um car-
tão internacional. Por questões de si-
gilo bancário, o BB e demais institui-
ções financeiras declararam que não 
irão se manifestar sobre o caso. Ana-
listas destacam que o banco público 
pode estar mais exposto a possíveis 
sanções dos Estados Unidos, devido 
à sua maior presença de servidores e 
ao fato de ser controlado pelo Estado.

A repercussão chegou ao Con-
gresso Nacional. A bancada do par-
tido Novo protocolou um Reque-
rimento de Informação (RIC) co-
brando esclarecimentos do minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, 
sobre como o Banco do Brasil e a 
Caixa Econômica Federal lidam 
com sanções internacionais im-
postas por outros países. Até o mo-
mento, Haddad não se manifestou.

O pedido, assinado pelos depu-
tados Marcel van Hattem (Novo-
-RS), Luiz Lima (Novo-RJ) e Adria-
na Ventura (Novo-SP), solicita in-
formações detalhadas sobre me-
canismos de governança, políticas 
de compliance, manuais internos, 

 » DANANDRA ROCHA
 » RAFAELA GONÇALVES

Dino assinou parecer informando que leis e atos estrangeiros não produzem efeitos automáticos no Brasil. Em entrevista, Moraes confirmou

 Rosinei Coutinho/STF

bloqueio de contas e eventuais co-
municações com autoridades es-
trangeiras. “Bancos que ignoram 
sanções internacionais podem per-
der acesso ao dólar, o que gera-
ria consequências graves não ape-
nas para as instituições, mas pa-
ra o país como um todo”, afirmou 
Van Hattem.

Na justificativa, os parlamenta-
res argumentam que falhas de go-
vernança podem colocar em risco o 
acesso do Brasil a mercados globais, 
operações de câmbio, captações 
externas e liquidações financeiras, 

além de afetar a credibilidade do 
país perante organismos multilate-
rais. Também ressaltam que, por se 
tratarem de bancos públicos, even-
tuais prejuízos podem recair sobre 
o Tesouro Nacional.

“O Banco do Brasil e a Caixa 
cumprem papel essencial de po-
lítica pública, e se houver proble-
mas de governança, a conta sobra 
para o contribuinte”, alertaram os 
deputados na solicitação.

O Correio entrou em contato 
com o Banco do Brasil, a Caixa Eco-
nômica Federal e o Ministério da 

Fazenda. O BB informou que não 
“comenta” o assunto. A Caixa,dis-
se que “no momento”, não se mani-
festará . Já a Fazenda disse que es-
tá com “alta demanda” de solicita-
ções e que a resposta será encami-
nhada posteriormente.

Ontem, as ações do BB voltaram 
a registrar queda, de 0,86%, mesmo 
tendo oferecido um cartão substitu-
to. A avaliação é de que o banco tem 
mais a perder com a exposição ao 
sistema financeiro americano, o que 
torna a instituição mais vulnerável a 
punições da lei dos EUA.

No início desta semana, o BB já 
havia afirmado que estava prepara-
do para lidar com temas envolvendo 
regulamentações globais. “Com mais 
de 80 anos de atuação no exterior, a 
instituição acumula sólida experiên-
cia em relações internacionais e está 
preparada para lidar com temas com-
plexos e sensíveis que envolvem regu-
lamentações globais”, disse em nota.

As dificuldades enfrentadas por 
Moraes ganharam novos contor-
nos após parecer do ministro Flá-
vio Dino, emitido na segunda-fei-
ra. Ele estabeleceu que leis e atos 

estrangeiros não produzem efei-
tos automáticos no Brasil, salvo em 
casos de homologação judicial ou 
cooperação internacional. Embora 
a decisão esteja formalmente vin-
culada a processos relacionados às 
tragédias de Mariana e Brumadi-
nho, o entendimento passou a ser 
interpretado também no contex-
to das sanções impostas a Moraes, 
abrindo margem para questiona-
mentos sobre a atuação dos bancos.

O caso também reacende o de-
bate sobre a relação entre legislação 
estrangeira e soberania nacional, 
levantando dúvidas sobre até que 
ponto bancos e empresas brasilei-
ras devem cumprir sanções externas 
sem respaldo formal da Justiça local.

Moraes afirmou que instituições 
financeiras brasileiras podem sofrer 
punições se bloquearem ativos lo-
calizados no país em cumprimento 
a ordens norte-americanas. Segun-
do ele, embora a atuação da Justiça 
sobre bancos que operam nos EUA 
esteja dentro da legislação norte-a-
mericana, decisões de tribunais e 
governos estrangeiros só têm efei-
to no Brasil após validação judicial 
em território nacional.

As medidas dos Estados Uni-
dos contra o ministro incluem o 
congelamento de ativos, a proi-
bição de entrada no país e restri-
ções a movimentações financei-
ras em instituições internacionais. 
Washington acusa Moraes de abu-
sos aos direitos humanos, com ale-
gações de censura, detenções ar-
bitrárias e processos politizados 
contra opositores, entre eles o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). O 
governo norte-americano classifi-
cou as ações do magistrado como 
uma “caça às bruxas ilegal”, apon-
tando restrições desproporcionais 
à liberdade de expressão.

A arrecadação  de impostos e 
contribuições   federais alcançou, 
em julho, R$ 254,22 bilhões, o que 
representa um acréscimo real de 
4,57% em relação ao mesmo mês 
em 2024. Esse crescimento leva 
em consideração a inflação medi-
da pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA). Os 

dados foram divulgados, ontem, pe-
la Receita Federal.

De janeiro a julho, a arrecadação 
federal acumulou a quantia de R$ 
1,679 trilhão, o que indica um acrés-
cimo real de 4,41% na comparação 
com o mesmo período do ano ante-
rior. Segundo a Receita, tanto a arre-
cadação de julho quanto os sete me-
ses acumulados representam recor-
des de valor em toda a série histórica.

 » RAPHAEL PATI

Arrecadação tem mais um recorde
CONTAS PÚBLICAS

De acordo com a Receita, o de-
sempenho em ambos os períodos 
é um reflexo de alterações na legis-
lação dos Juros sobre Capital Pró-
prio do Imposto de Renda Retido 
na Fonte (IRRF-Capital) e, ainda, 
pela calamidade ocorrida em maio 
de 2024 no Rio Grande do Sul, após 
as fortes chuvas que atingiram o es-
tado na época. Ao desconsiderar 
pagamentos atípicos, a RFB explica 

que haveria um crescimento real 
de 5,62% na arrecadação de janei-
ro a julho e de 4,87% somente no 
mês de julho.

Entre os destaques do resulta-
do mensal da arrecadação, está o 
crescimento de 8,38% no desem-
penho da Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido no Imposto de 
Renda para Pessoa Jurídica (IRPJ/
CSLL), que somou R$ 59,47 bilhões 

em julho. No mesmo mês, a receita 
previdenciária totalizou uma arreca-
dação de R$ 58,27 bilhões, com um 
ganho real de 3,41% ante o mesmo 
mês do ano anterior. A Taxação das 
apostas on-line e loterias somou R$ 
928 milhões no mês.

Com alíquotas maiores em vi-
gor ininterruptamente desde o 
mês passado, a arrecadação do 
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF)foi de R$ 6,5 bilhões, 
alta de 13,05% em relação a 2024. O 
coordenador de Previsão e Análi-
se da Receita Federal, Marcelo Go-
mide, informou, no entanto, que a 

mudança deve causar um impacto 
relevante apenas a partir do resul-
tado deste mês, que será anuncia-
do apenas em setembro.

Durante a coletiva, ele explicou 
que, como o recolhimento do IOF 
é feito apenas a cada dez dias, até o 
terceiro dia útil do segundo decênio 
(período de 10 dias) do mês, o tem-
po em que vigorou as novas alíquo-
tas foi bastante reduzido, o que não 
causou um impacto tão relevante 
na arrecadação federal neste perío-
do. A previsão do governo é de que 
a arrecadação renda R$ 12 bilhões 
em 2025 e R$ 31,2 bilhões em 2026.

O plenário da Câmara dos De-
putados aprovou, ontem, a urgên-
cia na votação do Projeto de Lei nº 
1.087/25, que garante a isenção do 
Imposto de Renda para quem pos-
sui renda de até R$ 5 mil. O mérito 
da proposta, no entanto, será vo-
tado somente na próxima semana, 
com data a definir.

Durante a votação, o presiden-
te da Câmara, deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), desta-
cou que a pauta era importante, e 
que, trará benefícios. “A exemplo 
da pauta de ontem (sobre adulti-
zação), esta é uma pauta que une 
a Casa e que, sem dúvida algu-
ma, demonstra o sentimento de 
convergência acerca dos grandes 

temas e das grandes pautas nacio-
nais”, afirmou Motta.

Alencar Santana (PT-SP), líder 
interino do governo Lula na Câ-
mara, lembrou que a proposta de 
isenção do imposto de renda foi 
uma promessa de campanha do 
presidente da República. “Muitos 
já falaram — outros governos, ou-
tros presidentes — mas quem es-
tá efetivando essa proposta trazi-
da durante a campanha de 2022 
é o presidente Lula, porque tem 
compromisso com aquilo que ele 
fala, aquilo que propôs, aquilo 
que se comprometeu e, acima de 
tudo, compromisso com o povo 
trabalhador mais humilde deste 
país”, disse o petista.

Da oposição, a deputada Bia Ki-
cis (PL-DF) destacou a relevância 

da proposta mas fez críticas ao 
governo federal. “Este realmente 
é um projeto muito importante. E 
nós precisamos sempre trabalhar 
pela redução da carga tributária. 
No entanto, obviamente, só tere-
mos redução de carga se tivermos 
redução de despesas. Não adianta 
o governo ficar criando despesas, 
gastando como se não houvesse 
amanhã e querendo dar benefí-
cios, isenções”, falou a parlamen-
tar, ao votar pela minoria da Casa.

Sobre a proposta

Atualmente, estão isentos do 
pagamento de IR somente quem 
ganha até dois salários míni-
mos deste ano, o equivalente a 
R$ 3.036. Com a mudança, após 

a aprovação do mérito da pro-
posta e sanção pelo governo fe-
deral, previstas ainda para este 
mês, além da isenção de impos-
to de renda para quem recebe até 
R$ 5 mil, o texto também corrige 
o limite de isenção anual de R$ 
84 mil para R$ 88.200, valor que 
corresponde ao teto mensal de 
R$ 7.350 já adotado e que isenta 
parcialmente as pessoas que rece-
bem salário equivalente ao valor.

A principal fonte de compen-
sação dos custos da isenção – 
de quase R$ 26 bilhões, será por 
meio  da taxação de contribuin-
tes de alta renda, os “super ricos”, 
que contará com um mínimo de 
10% de alíquota, incluindo o que 
eles ganham com lucros e divi-
dendos de empresas.

Aprovada urgência para isenção de IR
 » WAL LIMA

Comemoramos58anos
transformando vidas pela
educação. Esse é o nosso
maior compromisso.
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A lei legitima a inscrição de uma 
pessoa física como pessoa jurídica e 
as relações que ela vai estabelecer”

Hoje, o algoritmo é que faz 
seleção para admitir no emprego. 
Então, ele pode discriminar”

E
m entrevista ao programa 
CB.Poder — uma parceria 
do Correio com a TV Brasí-
lia —, a  ministra do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST), Maria 
Cristina Peduzzi, conversou com os 

jornalistas Ana Maria Campo e Car-
los Alexandre de Souza sobre a pe-
jotização, tema que será julgado no 
Supremo Tribunal Federal em se-
tembro. Ela também comentou os 
desafios do trabalho humano com 
inteligência artificial. A seguir tre-
chos da entrevista:

 »CB.Poder |  MARIA CRISTINA PEDUZZI | MINISTRA DO TST

 » LETÍCIA CORRÊA*
 Ed Alves CB/DA Press

“Vamos encontrar outras formas”

Magistrada diz que as relações do trabalho são, hoje, “um mundo realmente muito complexo” e é preciso criar alternativas à CLT

A pejotização é uma fraude  
nas relações do trabalho?

Há uma lei que prevê a pejo-
tização. A lei legitima a inscrição 
de uma pessoa física como pes-
soa jurídica e as relações que ela, 
assim legitimada, vai estabelecer. 
Se são relações conforme a lei. O 
instituto prevê essa possibilidade 
de alguém prestar serviços a ou-
trem, celebrar contratos,  para as 
mais diversas finalidades como 
pessoa jurídica. Então, em prin-
cípio, não há nenhuma ilegali-
dade nessa forma de contratação. 
Agora, no caso concreto, se hou-
ver um abuso, se houver efetiva 
constatação de fraude, será inva-
lidada aquela relação.

Quais são as fraudes da 
pejotização que a senhora  
e os outros integrantes 
analisam no tribunal?

O uso abusivo do instituto. Por 
exemplo, um gari constituído pes-
soa jurídica, um jardineiro que se 
constitui pessoa jurídica para pres-
tar serviços que não são próprios 
de uma contratação dessa nature-
za. Um garçom e um cobrador de 
ônibus. O contrato celebrado de 
forma autônoma com pessoas que 
não são efetivamente e não estão 
realizando um serviço autônomo. 

É possível que se realize con-
tratos de natureza autônoma?  

Sim, tem previsão legal. Nós 

temos estas hipóteses frequentes 
e regulares, de utilização da pessoa 
jurídica para a prestação de traba-
lho de forma pessoal. 

Sobre o julgamento desse 
tema pelo Supremo Tribunal 
Federal, que está previsto 
para setembro, onde a Corte 
vai chegar em relação à 
pejotização, julgando pela 
constitucionalidade? 

Até onde estou sabendo, em 
princípio, será realizada uma au-
diência pública, que é um proce-
dimento incidental e para bem 
instruir os julgadores sobre as 
particularidades daquele caso, 
porque a audiência pública tem 
o objetivo de esclarecer e ouvir 
pessoas que vão contribuir com a 
elucidação. Eu creio que, finaliza-
do esse procedimento da audiên-
cia pública e dos demais itens que 
são importantes para o processo 
estar concluso para julgamento, 
serão definitivos para que o re-
lator possa elaborar o seu voto e 
levar para que o STF defina, com 
efeito vinculante, porque este te-
ma, 3189, está fixado como tema 
de repercussão geral e, portanto, 
a decisão que vier a ser proferida, 
terá efeitos vinculantes, no âmbi-
to de todo o Poder Judiciário e de 
toda a administração pública. Se-
rá muito importante, porque nós 
teremos um norte se esses con-
tratos são válidos. 

E sobre a uberização, há 
divergências no TST? 

Em relação à uberização, os jul-
gamentos não estão suspensos. Te-
mos até hoje,no âmbito do TST, al-
gumas turmas até resolveram es-
pontaneamente, mesmo não ha-
vendo uma determinação de que 
fiquem suspensos os julgamentos, 

aguardar, mas a maioria das turmas 
julga. A nossa turma, por exemplo, 
em relação à Uberização, nós con-
tinuamos julgando no sentido de 
negar a existência do vínculo de 
emprego. E, preponderantemen-
te, a jurisprudência é nesse sentido.

Quais são as diferenças da 

pejotização para a uberização? 
A uberização é muito peculiar, 

porque ela trata de um vínculo com 
um trabalhador que tem uma in-
dependência funcional e que ge-
ralmente usa aquela atividade co-
mo complementar uma outra. Ele 
não é, sempre, exclusivamente 
motorista profissional e ele tem 

liberdade para recusar o serviço. 

Sobre o tema da inteligência 
artificial, como a senhora  
vê essa revolução? 

É uma revolução incontrolável. 
Está ligada à revolução tecnológica 
e ela interfere nas relações de tra-
balho. A IA vem promovendo, tam-
bém de forma muito acentuada, re-
dução do nível de emprego, porque 
nós temos formas de trabalhar,não 
só por meio da gestão algorítmica, 
mas também por meio da robotiza-
ção. É um mundo realmente muito 
complexo que nós vivemos. É preci-
so contemplar outras formas de pro-
teção que não a CLT para regular re-
lações humanas de trabalho que se 
estabelecem.Então, hoje nós temos 
uma preocupação no que diz respei-
to ao direito do trabalho com a cha-
mada gestão algorítmica, já adota-
mos, no Brasil, a necessidade de ter 
sempre uma supervisão humana 
na aplicação da gestão algorítmica. 
Hoje, o algoritmo é que faz seleção 
para admitir no emprego. Então,e-
le pode discriminar, ele pode dizer: 
“Bom, não quero mulher”. Dessa for-
ma, existe a necessidade da super-
visão humana até para exercer esse 
controle de que o algoritmo não dis-
crimine. Então, hoje tudo é feito por 
meio dos algoritmos, não há dúvida. 
E  ele tem que ser visto, eu digo, não 
como um inimigo, mas como um 
amigo. Walter Longo, que é um pu-
blicitário que é muito estudioso da 
inteligência artificial, ele diz: “Não é 
questão de saber hoje o que que vale 
mais, se é o homem ou ser a máqui-
na. Temos que compreender que o 
homem com a máquina, juntos,eles 
conseguem muito mais, conseguem 
o progresso”.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula
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EUA veem elo entre 
Maduro e guerrilhas

Agência de combate às drogas do governo Trump acusa a Venezuela de colaborar com as Farc e o ELN no tráfico de cocaína 
para o território americano. Número dois do chavismo ameaça “ir atrás” de opositores em caso de intervenção estrangeira

A 
principal agência de combate 
aos entorpecentes dos Esta-
dos Unidos acusou o regime 
do presidente venezuelano, 

Nicolás Maduro, de colaborar com 
as guerrilhas colombianas Forças Ar-
madas Revolucionárias da Colômbia 
(Farc) e Exército de Libertação Nacio-
nal (ELN) para traficar cocaína aos Es-
tados Unidos. “A Venezuela conver-
teu-se em um Estado narcoterroris-
ta, que segue colaborando com as 
Farc e o ELN para enviar quantida-
des recordes de cocaína a partir da 
Venezuela aos cartéis mexicanos, 
que continuam entrando nos EUA”, 
declarou Terry Cole, diretor da Agên-
cia de Controle de Drogas (DEA), à 
emissora Fox News. 

Em meio à pressão do governo de 
Donald Trump e ante a notícia do en-
vio de três destróieres americanos pa-
ra a costa da Venezuela, envolvidos 
em uma missão de combate ao nar-
cotráfico, Diosdado Cabello — nú-
mero dois do chavismo — ameaçou 
a oposição a Maduro em caso de in-
tervenção dos Estados Unidos.   “Se 
aqui ocorresse algo, e não ocorrerá, 
iríamos atrás daqueles que pediram 
invasões, bloqueios e sanções, e da-
queles que nos atacam. Sabemos seus 
nomes, onde estão, o que fazem... 
Qualquer um que peça sanções e blo-
queios será atacado”, avisou Cabello.

Na noite de segunda-feira, Madu-
ro anunciou a mobilização de 4,5 mi-
lhões de integrantes da Milícia Nacio-
nal Bolivariana e os instou a pegarem 
em fuzis. Ontem, a Marinha dos Es-
tados Unidos determinou o retor-
no da frota de contratorpedeiros e 
de 4,5 mil marines (fuzileiros navais) 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Membros da Milícia Bolivariana fotografados durante parada em Guarataro, bairro de Caracas: 4,5 milhões mobilizados para eventual conflito

Pedro Mattey/AFP

a Norfolk (Virgínia), uma medida de 
precaução por causa do furacão Erin, 
que atingiu a categoria 5 na escala Sa-
ffir-Simpson e deverá atingir os EUA 
no fim de semana. 

O mexicano  Vicente Sánchez 
Munguia, professor do Colegio de la 
Frontera Norte (em Tijuana), lembrou 
ao Correio que, nos últimos dias, as 
agências de inteligência e de segu-
rança de Washington têm feito de-
clarações sobre os cartéis mexicanos 

e da Colòmbia e tratado o regime de 
Maduro como uma organização nar-
coterrorista. “Tais afirmações confe-
rem ampla margem para o governo 
Trump tomar medidas de interven-
ção, inclusive na Venezuela, para per-
seguir os supostos terroristas. Existe o 
risco de que Venezuela, México e Co-
lômbia sofram algum tipo de inter-
venção das agências federais e das 
forças armadas”, admitiu. 

De acordo com Munguia, o Cartel 

Jalisco Nueva Generación tem a Co-
lômbia como principal fornecedor 
de cocaína exportada para os EUA. 
“A saída da droga ocorre por meio do 
Equador e da Venezuela. Existe um 
elemento de pressão sobre a Amé-
rica Latina. Tanto que a presidente 
do México, Claudia Sheinbaum, de-
fendeu o princípio do não interven-
cionismo. Há um elemento interno: 
Trump tenta fortalecer o apoio da li-
nha-dura do Partido Republicano”, 

disse. Citadas por Terry Cole, as Farc 
se desmobilizaram em 27 de junho de 
2017 — a maior guerrilha da Colôm-
bia tornou-se partido político. 

Antonio Guevara, coronel do 
Exército venezuelano e analista de 
segurança e defesa, admitiu ao Cor-
reio que o vínculo entre a revolução 
bolivariana, o ELN e as Farc não é 
algo novo. “Essa ligação com o nar-
cotráfico começou muito antes da 
chegada de Hugo Chávez ao poder. 

No dia em que as Forças de De-
fesa de Israel (IDF) intensificaram a 
ofensiva para tomar a Cidade de Ga-
za, o primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu,  ordenou co-
meçar as negociações para libertar os 
reféns em Gaza, em resposta a uma 
nova proposta de trégua no território 
palestino. "Dei instruções para iniciar 
imediatamente negociações para a li-
bertação de todos os nossos reféns e 
para pôr fim à guerra em condições 
aceitáveis para Israel", declarou o pri-
meiro-ministro israelense. 

Netanyahu não mencionou ex-
plicitamente a proposta mais re-
cente dos mediadores — Egito, Ca-
tar e Estados Unidos. Segundo fon-
tes do Hamas e da Jihad Islâmica, 
o plano prevê uma trégua de 60 dias, 
associada à libertação em duas eta-
pas dos reféns ainda cativos em Gaza. 
Na segunda-feira, o Hamas informou 
ter aceitado a proposta. 

Paralelamente, o dirigente is-
raelense afirmou, antes de se reunir 
com altos comandos, que se prepa-
rava para "aprovar os planos" apre-
sentados pelas IDF e pelo ministro 
da Defesa "com o objetivo de tomar 
o controle da Cidade de Gaza e der-
rotar o Hamas". O Exército israelense 
anunciou que mobilizará mais 60 mil 
reservistas, aumentando os temores 
de um agravamento da catastrófica 
situação humanitária que assola o 
território palestino.

Está prevista a participação na 
ofensiva de cinco divisões e os mili-
tares israelenses pediram que hos-
pitais e ONGs que operam na Cida-
de de Gaza preparem seu traslado 
para o sul do território. O Exército 
assegurou que forneceria "um lu-
gar para operar, seja um hospital 
de campanha ou qualquer outro 
hospital".  O Ministério da Saúde 
de Gaza, governada pelo Hamas, 

repudiou estas exigências, afir-
mando que fragilizariam "o que 
resta do sistema de saúde, após 
a destruição sistemática" execu-
tada pelo Exército israelense e 
"privaria mais de 1 milhão de 
pessoas de seu direito a receber 
atendimento médico".

"Mais mortos"

Há mais de uma semana, vários 
bairros da Cidade de Gaza, o maior 
centro urbano da Faixa, situado no 
norte do território, são bombardea-
dos intensamente pela aviação e pela 
artilharia. "A casa tremeu a noite to-
da. O som das explosões, da artilha-
ria, dos aviões de combate, das am-
bulâncias e os gritos de socorro es-
tão nos matando", contou à agência 
France-Prese Ahmad al Shanti, mo-
rador da cidade. No início de agosto, 
o gabinete de segurança chefiado por 

Netanyahu havia autorizado um pla-
no para ocupar militarmente a cida-
de e os campos de refugiados adja-
centes, assim como tomar o contro-
le de toda a Faixa, libertar os reféns e 
desarmar o Hamas.

Na Faixa de Gaza, seguem seques-
trados 49 israelenses, dos quais 27 es-
tão mortos. São os remanescentes do 
grupo de 251 reféns capturados pelo 
Hamas em seu ataque de 7 de outu-
bro de 2023 a Israel, estopim do con-
flito. Desde o início da guerra, Israel 
mantém um cerco a Gaza e contro-
la atualmente 75% do território, on-
de sua operação de represália cau-
sou dezenas de milhares de mortos 
e um desastre humanitário. A Defesa 
Civil de Gaza informou que pelo me-
nos 48 pessoas morreram, ontem, em 
ataques israelenses em diversas lo-
calidades do território palestino, in-
cluindo várias vítimas em um bom-
bardeio na Cidade de Gaza.

Netanyahu ordena negociações para libertar reféns
ORIENTE MÉDIO 

Palestina chora ao lado do corpo de um parente, em Nuseirat (centro)

AFP

Há informações nos bastidores polí-
ticos e militares de que grande parte 
do financiamento das campanhas de 
Chávez veio das Farc, à época o prin-
cipal cartel de drogas depois dos car-
téis de Cáli e de Medellín”, afirmou.

Segundo o estrategista mili-
tar, o narcotráfico é um problema 
comum a Venezuela, Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e México. 
“A situação é muito complexa. To-
do mundo se pergunta: por que 
uma eventual ação bélica americana 
ocorreria na América Latina, depois 
de 25 anos de existência dos cartéis 
do narcotráfico e de sua penetração 
nos governos de Venezuela, Colôm-
bia, Bolívia, Equador e Peru? Existe 
uma justificativa. A questão é se ela 
pode materializar uma intervenção 
militar”, acrescentou Guevara. 

Repressão 

Para Antonio Ledezma, prefeito 
de Caracas preso em 2015, foragido 
e exilado em Madri desde novembro 
de 2017, é evidente um cenário de re-
pressão na Venezuela nos próximos 
dias. “A perseguição aos dissidentes 
da ditadura não é uma surpresa pa-
ra mim. Vale lembrar que, durante 
as últimas sessões da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), fo-
ram divulgados relatórios da Comis-
são Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH) que confirmam que 
Maduro leva adiante um terrorismo 
de Estado”, disse ao Correio. Ele acu-
sou Maduro de desaparecimentos 
forçados e de execuções extrajudi-
ciais. “A caça às bruxas alcança não 
apenas opositores, mas também ati-
vistas e funcionários relacionados ao 
próprio regime”, advertiu.

Caminhão-bomba mata cinco e fere 36 em Cali 
Um caminhão carregado de ex-

plosivos foi detonado em frente a 
uma base aérea da cidade de Cali, a 
terceira mais populosa da Colômbia, 
matando pelo menos cinco pessoas 
e . O prefeito Alejandro Eder quali-
ficou a explosão como um “ataque 
narcoterrorista”.  Imagens divulga-
das nas redes sociais mostram veí-
culos em chamas, feridos no chão 
e pessoas fugindo, desesperadas, 
em meio ao som de alarmes e de 
gritos perto da base da Escola Mi-
litar de Aviação Marco Fidel Suárez. 
Até o fechamento desta edição, não 

havia informação sobre a autoria do 
atentado. A noroeste do país, tam-
bém houve um episódio semelhan-
te, mas sem detalhes. Ataques terro-
ristas anteriores foram atribuídos às 
dissidências das Farc, comandadas 
por Iván Mordisco. 

“Ouvimos o barulho. (...) De-
pois, não foi possível passar nem 
ver nada, há muitos feridos, muitas 
casas foram danificadas em frente à 
base”, disse à agência France-Pres-
se (AFP) Héctor Fabio Bolaños, de 
65 anos, diretor de uma escola vizi-
nha que teve que ser evacuada. “As 

crianças do turno da tarde tiveram 
que ser entregues aos pais que vie-
ram buscá-las.” A explosão “aqui na 
fábrica quebrou vidros e houve da-
nos materiais. Felizmente, não hou-
ve pessoas falecidas em nossa área 
de produção”, relatou Alexis Atizá-
bal, fabricante de uniformes para 
a Força Aérea, em uma loja militar 
próxima à rua do atentado.

Eder anunciou uma recom-
pensa de 400 milhões de pesos (o 

equivamente a R$ 561 mil) por in-
formações que levem à captura dos 
terroristas. Mais cedo, oito pessoas 
morreram e sete ficaram feridas 
em confrontos e em um ataque 
com drone de guerrilheiros de 
uma dissidência das extintas Farc, 
que derrubaram um helicóptero. 
O atentado com a aeronave não 
tripulada, considerado raro na 
Colômbia, ocorreu  no departa-
mento de Antioquia (noroeste), 
durante uma operação para erra-
dicar cultivos de plantas para produ-
ção de entorpecentes. Policiais investigam local da explosão, em frente à base colombiana

Oswaldo Paez/AFP
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E
m 9 de agosto, um sábado, o tema 
licença-paternidade pautou o dia 
em quatro cidades brasileiras. Si-
multaneamente, foram realizadas 

manifestações em São Paulo, Brasília, Re-
cife e Rio de Janeiro. Pais, mães e crian-
ças foram às ruas para chamar a atenção 
para a necessidade de rever a legislação 
e aumentar o afastamento para 30 dias. 
Os atos foram organizados pela Coalizão 
Licença-Paternidade (CoPai), que protes-
tou contra o fato de que os atuais cinco 
dias de licença a que os pais têm direito 
a princípio seriam temporários, mas se-
guem sendo adotados há 37 anos.

Nos últimos dias, as peças do xadrez, 
ainda que a passos de tartaruga, come-
çam a se movimentar. No dia 15, a minis-
tra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou uma liminar pedi-
da por Marcelo Kosminsky, procurador 
da Fazenda Nacional, que tentava obter 
120 dias de licença-paternidade.

Kosminsky, que foi pai há menos de 
um mês, tem direito a 20 dias de afasta-
mento da função de coordenador-geral 
da Fazenda junto a tribunais superiores, 
como Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
o Tribunal Superior do Trabalho (TST) e o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O ma-
gistrado se justificou dizendo que o Con-
gresso está sendo omisso ao não regula-
mentar a licença-paternidade prevista na 
Constituição de 1988.   

O próprio STF já reconheceu es-
sa omissão por parte do Congresso. Em 
2023, a Corte estipulou um prazo de 18 
meses para que os parlamentares regu-
lamentassem o benefício, prazo que se 
esgotou em junho. Desde então, nada 
aconteceu. A ministra Cármen Lúcia re-
jeitou a liminar por questões processuais, 

mas determinou que Congresso Nacio-
nal, Presidência da República e Procura-
doria-Geral da República (PGR) se mani-
festem sobre a ação. 

A licença-paternidade no Brasil, pre-
vista na criação da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), é de apenas cinco 
dias consecutivos, contados a partir do 
nascimento do filho. No caso das mães, 
o afastamento é de 20 dias — uma dife-
rença bastante desproporcional, uma vez 
que cada vez mais se discutem os direitos 
igualitários de pai e mãe na criação dos 
filhos, além da igualdade entre gêneros. 

Um levantamento da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT) de 2022 
mostra que, globalmente, 115 países ofe-
recem o benefício aos pais, com duração 
média de nove dias. Desse total, 102 paí-
ses têm licença-paternidade remunerada. 
Eslováquia, Islândia e Espanha destoam, 
com, respectivamente, afastamentos de 
197, 183 e 112 dias.

No Brasil, a deputada federal Tabata 
Amaral fez, em suas redes sociais, uma 
defesa enfática em torno da ampliação da 
licença para 30 dias, com progressão até 
60 dias, alegando que a Previdência So-
cial, e não as empresas, arcaria com um 
custo de apenas 0,5% do seu orçamento, 
como ocorre com a licença-maternidade. 

O que não faltam são projetos esta-
belecendo períodos de licença de 15, 
20 e 60 dias, além de uma estabilidade 
de 30 dias no emprego após o término 
do afastamento. Se algum for aprovado, 
beneficiará não somente os pais, mas a 
família como um todo e, principalmen-
te, os bebês. Não faltam evidências de 
que as primeiras semanas de vida são 
essenciais para o desenvolvimento in-
tegral dos pequenos.

Paternidade: 
licença volta 
aos holofotes 

Agosto não acabou

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Agosto, o mês do cachorro louco, co-
mo acreditam os supersticiosos, ainda 
nem acabou, e tem tudo para ser daque-
les 31 dias que entrarão para a história. 
Entre a entrada em vigor do tarifaço de 
Trump e a aplicação de Lei Magnitsky 
no ministro Alexandre de Moraes, pas-
sando pela prisão domiciliar do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e a divulgação de 
áudios de bolsonaristas, são tantos fatos 
importantes nas searas política e econô-
mica que o noticiário se tornou um labi-
rinto imprevisível.

O que em outras épocas renderia man-
chetes por semanas, hoje é atropelado em 
questão de horas, em uma pauta sobre-
carregada, devorada e substituída por um 
novo escândalo ou reviravolta. O Brasil, 
acostumado a altos e baixos, parece ago-
ra viver em um clima de tensão perma-
nente, em que a instabilidade se tornou 
a única constante.

Áudios e prints de conversas de Bolso-
naro e aliados, por exemplo, não são ape-
nas fatos, mas combustíveis para a guer-
ra de narrativas que divide o país. Nas 
redes sociais, cada notícia se torna mu-
nição, usada para reforçar convicções e 
deslegitimar o adversário, transforman-
do a arena pública em um campo de ba-
talha, em que a população mostra sinais 
de cansaço.

Veja, por exemplo, dados da mais re-
cente pesquisa Genial/Quaest, divulga-
dos nos últimos dois dias. Mais da meta-
de dos 12.150 entrevistados pelo institu-
to indicam que não querem nenhum dos 
nomes que protagonizaram as últimas 

disputas eleitorais. É bem alto tanto o 
percentual dos que avaliam que Lula não 
deveria tentar a reeleição em 2026 (58%) 
quanto os que defendem que Bolsonaro 
deveria abrir mão de uma eventual candi-
datura (65%). São números que traduzem 
a polarização existente do país.

Quando se olha para as perspectivas 
financeiras, a divisão permanece. É exa-
tamente igual, segundo a pesquisa Ge-
nial/Quaest, o percentual de brasileiros 
que avaliam que a economia vai melho-
rar ou piorar, com 40% cada. Outros 17% 
acreditam que continuará tudo da mes-
ma forma.

Em um cenário assim tão dividido, 
não tenho medo de cravar que ainda es-
tamos muito distantes da volta à calma-
ria. Daqui a duas semanas, terá início o 
julgamento no Supremo Tribunal Fede-
ral da trama golpista. Serão dias tensos, 
podem ter certeza. Afinal, em menos de 
um mês, tivemos decisões capazes de re-
desenhar relações internacionais, abalar 
a confiança nas instituições e expor, mais 
uma vez, as fragilidades da nossa tão ata-
cada democracia. 

De uma forma geral, não se trata ape-
nas de uma sucessão de fatos isolados, 
mas de um cenário em que o jogo políti-
co parece ter acelerado para além da ca-
pacidade de compreensão e resposta da 
própria sociedade. Agosto caminha para 
a última semana, mas os seus desdobra-
mentos tendem a ecoar por muito tempo, 
impondo a todos nós a difícil tarefa de se-
parar o que é espuma do que efetivamen-
te moldará os rumos do país.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Grito do Cerrado

Convivo com uma nesga de 
Cerrado há 51 anos. A área de 70 
hectares, hoje Sítio Neves, reser-
va do patrimônio nacional em ca-
ráter perpétuo, arrasada pelo fo-
go e devastada pelos carvoeiros, 
me acolheu com cinzas e nascen-
tes mortas. Compreendi sua tris-
teza. Pedi-lhe perdão. Abracei um 
jacarandá queimado. Sentei-me 
num cupinzeiro. Olhei para os la-
dos e disse, em voz alta, à vege-
tação desanimada:”Aqui nascerá 
uma floresta!”. Os meses, as esta-
ções e os anos passaram. Guardei 
as chuvas nas grotas. Vi as árvo-
res crescerem e os olhos d´água 
chorarem cristalinos. Colhi ba-
cuparis e mangabas. Guapevas, 
angicos, jatobás, imbiruçus, caja-
zeiras trouxeram de volta os ma-
cacos-prego, as curicacas, os tu-
canos, os jacus, as saracuras e a 
cantoria dos sabiás, dos cancãs, 
dos canários. As árvores da flo-
resta me ensinaram o idioma e a 
filosofia vegetal. A paciência de 
guardar o próprio lugar, do bro-
tar ao secar. O respeito aos limites 
para cima e para baixo. A sobrie-
dade ao nutrir-se na escuridão da 
terra sem contaminar as águas.  A 
sociedade das árvores me ensi-
nou a autogestão regenerativa e 
a democracia arbórea. Todo in-
divíduo vegetal cumpre sua fun-
ção, estabelecida pelo artigo pé-
treo da constituição da natureza, 
que não admite emendas: a vida 
se alimenta de vidas.

 » Eugênio Giovenardi
Asa Sul

Livre de ameaça

A nossa democracia não está 
ameaçada — ela esteve amea-
çada. Ai de nós se aqueles que 
queriam permanecer no poder a 
qualquer custo tivessem alcan-
çado êxito no dia 8 de janeiro 
de 2023. Estaríamos, hoje, meti-
dos numa ditadura. O engraça-
do é que quem diz que a nossa 
democracia está ameaçada são 
aqueles que fizeram de tudo pa-
ra acabar com esse bem maior 
dos brasileiros. Eles não sosse-
gam e continuam fabricando 
mentiras, tentando fazer com 
que a nossa população acredite 
nessa idiotice. É uma canalhice 
o que esses traidores da pátria 
vêm fazendo com o nosso país, 
junto do governo dos Estados 

Unidos. Eles só pensam neles e 
não querem nem saber se estão  
prejudicando o povo brasileiro. 
Essa gente precisa ser extirpada 
do cenário político brasileiro. 
Justiça neles. 

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Filme repetido 

Em 20 de março de 2003, for-
ças dos Estados Unidos invadiram 
o Iraque e derrubaram Saddam 
Hussein. A justificativa era a exis-
tência de armas de destruição em 
massa, mas tais armas nunca fo-
ram encontradas, revelando con-
tradições e interesses ligados ao 
petróleo e à influência regional. 
Hoje, um movimento semelhan-
te ocorre na América Latina. Os 
EUA enviaram navios de guerra 
para perto das águas da Venezue-
la, alegando que Nicolás Maduro 
seria um narcotraficante e ameaça 
à segurança nacional. Pode-se até 
não gostar de Maduro, mas clas-
sificá-lo assim é um salto muito 
grande. Pelo histórico de Washin-
gton, esse é um filme repetido: in-
tervir militarmente sob pretextos 
questionáveis, visando a recursos 
energéticos.

 » Marcus Aurélio de Carvalho 

Santos (SP)

Ciência

Tão importante quanto ter e 
fazer ciência é a arte de sua di-
vulgação. Nesse contexto, eis 
que o asteroide 2006 SU2018 foi 
rebatizado  como “(292352) Ni-
colinha”, pelo Working Group for 
Small Bodies Nomenclature, da 
União Astronômica Internacio-
nal (IAU). Trata-se de uma ho-
menagem à astrônoma mirim 
Nicole Semião, de Alagoas, em 
reconhecimento ao seu trabalho 
de divulgação científica desde os 
seis anos de idade. Imagens do 
asteroide foram apresentadas no 
canal de outro astrônomo ama-
dor e divulgador de astronomia: 
Cristóvão Jacques. Que essa ho-
menagem à jovem divulgadora 
de ciência seja inspiração para 
tantos outros jovens que gostam 
de estudar e que buscam por co-
nhecimento científico!

 » Marcos Paulino

Vicente Pires

Ciro Nogueira xingava Malafaia, 
que xingava Eduardo, que xingava 

Bolsonaro, que xingava Moraes, 
que não xingava ninguém.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Boca suja: o Mala fala do que 
o coração está cheio...”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Ministro Alexandre de Moraes 
tem cartão bloqueado. E daí?  
Continua ministro! Bolsonaro 

continua inelegível e presidiário.

Junior Cruvinel — Goiânia

O Congresso Nacional vota mil 
leis sob holofotes e discursos 

inflamados, mas, quando 
a pauta é “honestizar” as 

instituições públicas e privadas, 
o silêncio vira protagonista.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Voto impresso e risco de revogação 
da Ficha Limpa: o atual Congresso 
Nacional é pródigo na construção 

de retrocessos sempre na linha 
de eventuais falcatruas.

Joaquim Gomes Silveira — Taguatinga 

Criança de 4 anos morre com sinais 
de agressões em Florianopólis. 
Pergunto-me por que criaram 
a Lei Henry Borel? Desde sua 

criação, centenas de crianças já 
foram cruelmente assassinadas e 
poucos assassinos condenados!

Márcia Mota — Gama

Mulher é arrastada pelos cabelos 
por ex-companheiro em posto 
de combustíveis. Até quando 
a impunidade vai alimentar 

o machismo neste país?

Yara Moura — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
ós, brasileiros, não temos motivo para ter 
qualquer simpatia por Donald Trump, que 
tem adotado uma política de confronto 
com o Brasil, impondo taxas impagáveis, 

cuja consequência não é outra senão atingir em-
presas brasileiras e até mesmo algumas america-
nas aqui instaladas, que participam do desenvol-
vimento nacional. A balança comercial entre nos-
sos países favorece os Estados Unidos, superavitá-
ria para eles. Não há, portanto, qualquer motivação 
para essa investida do presidente americano, que 
esqueceu nossa tradição de amizade.

Duzentos anos de nossas relações diplomáticas 
mostram a solidariedade do Brasil aos Estados Uni-
dos, cujo ponto mais alto foi a nossa participação em 
duas guerras mundiais ao seu lado, juntando o nos-
so sangue ao sangue norte-americano na defesa da 
democracia e contra a tirania.

Outro dia escrevi sobre o quanto era alarmante 
para a humanidade essa confrontação de hoje, em 
que, no lugar da Alemanha, temos a Rússia e os ame-
ricanos fazendo o jogo da disputa com ameaças nu-
cleares, o que significaria liquidar com a nossa Terra. 

Tive a oportunidade de ressaltar o quanto de 
preocupação eu sinto toda vez que surgem ameaças 
de uso de armas nucleares com seus vetores, tendo 
como exemplo os foguetes intercontinentais e a bus-
ca de posições estratégicas de ambas as potências. 

Hoje venho enfatizar que foi muito positivo o es-
forço do presidente dos EUA, Donald Trump, e dos 
representantes dos países europeus — Alexander 
Stubb, presidente da Finlândia; Volodymyr Zelensky, 
presidente da Ucrânia; Keir Starmer, primeiro-minis-
tro do Reino Unido; Emmanuel Macron, presidente 
da França; Giorgia Meloni, primeira-ministra da Itá-
lia; Friedrich Merz, chanceler da Alemanha; Ursula 
Von Der Leyen, presidente da Comissão Europeia; e 
Mark Rutte, secretário-Geral da OTAN —, que se reu-
niram na Casa Branca, em Washington, para discutir 
a paz na Ucrânia, pois todos consideram uma amea-
ça à paz no mundo a guerra nesse país, porque, ine-
vitavelmente, a tendência seria estendê-la a toda Eu-
ropa, e da Europa ao mundo inteiro, resultando em 
uma terceira guerra mundial.

Lembremos que a Segunda Guerra Mundial co-
meçou seu último ponto explosivo quando a Ale-
manha invadiu a Polônia, com a reação imediata de 
França e Reino Unido (Inglaterra) e, mais tarde, de 
outros países, Bélgica e Holanda, formando os Alia-
dos; depois, após o ataque japonês, receberam a 
adesão dos Estados Unidos, estendendo a aliança ao 
mundo inteiro, inclusive com a declaração de guerra 
às potências do Eixo. 

Devemos recordar que, naquela época, o pri-
meiro-ministro da Grã-Bretanha, Neville Cham-
berlain, tentara de todas as maneiras evitar a 
guerra, inclusive cedendo a pautas quase inego-
ciáveis, como a revisão do Tratado de Versalhes, 
que a Alemanha contestava como opressivo, pois 
estabelecia o pagamento de indenizações de guer-
ra consideradas extorsivas, o não rearmamento e 
muitas outras medidas que realmente sufocavam 
a restauração daquele país. Isso não impediu que 
Hitler invadisse e anexasse os Sudetos, recons-
truindo um poderoso exército com equipamentos 

ultramodernos que espantaram o mundo, como 
as divisões Panzer, e, posteriormente, invadisse a 
Polônia, culminando no início da Segunda Guer-
ra Mundial, em setembro de 1939.

Hoje a situação tem alguma semelhança com 
aquela, pois as motivações da Rússia são as mes-
mas da antiga Alemanha de Hitler: ameaças à sua 
segurança interna. A História sempre se repete com 
outras roupagens, mas, no fundo, são invocadas as 
mesmas motivações. 

É nesse clima e com essa visão do passado, do 
presente e do que pode ser um futuro é que pode-
mos olhar de maneira positiva o gesto do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald Trump, quando, em 
um processo de diplomacia muito difícil e traba-
lhoso, consegue reunir países europeus e a Otan, 
justamente apreensivos com a guerra da Ucrânia, e 
com eles estabelecer passos para encontrar-se a paz 
no continente, já que, em Israel, a obsessão do Ne-
tanyahu mantém essa guerra infernal que revolta o 
mundo inteiro, em que até a fome é usada como ar-
ma de guerra.

O slogan adotado na reunião entre Trump e Putin, 
no Alasca — Pursuing Peace (buscando a paz) —, já 
dizia que não se tratava de coisa fácil, pois implicava 
uma busca daquilo que é tão difícil: a paz. Paz que 
não somente seja a ausência de guerra, mas também 
a aspiração milenar de um entendimento fraterno e 
pacífico entre os homens, uma convivência basea-
da nos ideais dos direitos humanos e no respeito à 
liberdade e à soberania de todos os países.

Portanto, devemos apoiar gestos dessa nature-
za e desejar que eles prossigam com determinação 
e idealismo e que sejam eficazes não só para o pre-
sente, como também para assegurar aquilo que Kant 
pregava: uma paz duradoura. Esse é o significado da 
atuação da Casa Branca.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Casa Branca,
a busca da paz

A
o celebrarmos os 37 anos da Fundação Cul-
tural Palmares, em 2025, trago comigo a 
lembrança nítida do momento em que as-
sumi sua presidência, em março de 2023. 

Naquele instante, não recebi apenas um cargo, mas 
um gesto de confiança do povo negro, um chamado 
para levantar novamente um espaço marcado pela 
tentativa de apagamento, que resistiu e permanece 
vivo. Encontrei a Palmares com marcas profundas, 
livros sob ameaça, símbolos trocados, nomes apa-
gados, histórias silenciadas. Ali, entendi que não ha-
via tempo para hesitação. Como disse Martin Luther 
King, “não podemos esperar”. E nós não esperamos.

Nasci na Rua do Bispo, em Salvador. Cresci com a 
certeza de que arte, educação, cultura e política for-
mam um só caminho, o da dignidade. Ao longo da vi-
da, no Olodum, no direito, nas ruas e nas ideias, com-
preendi que nossa luta não cabe em molduras. Ela vi-
bra nos tambores, nas palavras e no gesto de erguer 
uma instituição que carrega o nome de Palmares.

A primeira tarefa foi devolver o sentido, res-
taurar as cores pan-africanas, resgatar os no-
mes dos nossos heróis, revogar o que travava os 

quilombos. Fiz isso não para corrigir o passado, 
mas para garantir o futuro. A Fundação é um sím-
bolo da luta preta no Brasil, um corpo coletivo, 
um chão sagrado.

Preservamos a Biblioteca Oliveira Silveira, digita-
lizamos acervos, criamos editais que prestam home-
nagem a algumas de nossas vozes mais fortes: Con-
ceição Evaristo, Luiz Melodia, artistas das margens, 
escritores vindos dos quilombos, mulheres que cons-
troem o mundo com palavras e silêncio. Reconhecer 
essas trajetórias reafirma que a cultura negra ocupa 
o centro, não a margem.

Retomamos parcerias com universidades, volta-
mos aos territórios, reabrimos escutas. A juventude 
negra voltou a enxergar na Palmares a sua casa. As 
mulheres negras, que sustentam o país com seus pas-
sos e mãos, ocuparam o centro das ações. Amplia-
mos programas com recorte de gênero e raça, apoia-
mos lideranças femininas e fortalecemos produções 
culturais protagonizadas por elas.

O programa Afrodigital alcançou territórios dis-
tantes, levando computadores, internet e transpor-
te. Não entregamos apenas máquinas, mas possibi-
lidade e presença. O Estado atravessou muros para 
chegar aonde sempre deveria ter estado.

Com lideranças religiosas de matriz africana, realiza-
mos encontros de reverência e verdade. Reafirmamos 
que o povo de terreiro funda o que somos. A capoeira, 
expressão ancestral de liberdade, tem retomado seu lu-
gar de honra. Celebramos mestres, reconhecemos tra-
jetórias e afirmamos o valor do corpo, do ritmo, do chão.

Em Brasília, inauguramos a nova sede da Casa 

Palmares, espaço vivo de dignidade e comunidade. 
No Rio, revitalizamos o Espaço Docas André Rebou-
ças e lançamos o Viva Pequena África, projeto de va-
lorização da cultura afro-brasileira e preservação da 
memória africana na região portuária.

Na Serra da Barriga, a Fundação voltou inteira. 
Ali, onde Zumbi permanece vivo, firmamos alian-
ças, criamos formas de lembrar. Subimos aquela 
serra com respeito e a certeza de que com memória 
também se faz política.

Representamos o Brasil em viagens à África. Leva-
mos acordos e afetos. Recebemos embaixadores afri-
canos na nossa sede. Estabelecemos pontes e abri-
mos caminhos para uma travessia que nos permite 
olhar de igual para igual.

Em Salvador, celebramos a Revolta dos Búzios. 
João de Deus, Lucas Dantas, Manuel Faustino e Luís 
Gonzaga sonharam liberdade. Cabe a nós impedir 
que esse sonho seja adiado.

Com o apoio da ministra Margareth Menezes, 
abrimos caminhos para fazer da cultura um instru-
mento de transformação. Ao lado do presidente Lu-
la, celebramos a oficialização do dia vinte de novem-
bro como feriado nacional. Zumbi é presença, ver-
dade, Palmares.

A Fundação Cultural Palmares chega aos seus 37 
anos com corpo, gesto e promessa. Celebramos a 
continuidade de uma história que se renova a cada 
conquista e se projeta para o futuro com a mesma in-
tensidade de quando começou. Seguimos. Porque, 
como disse Mandela, “tudo parece impossível até 
que seja feito”. Fizemos. E vamos continuar a fazer.

» JOÃO JORGE RODRIGUES 
Presidente da Fundação 
Cultural Palmares

Palmares 37 anos: história 
viva, futuro em movimento

Entre todas as revoluções científicas que mar-
cam o século 21, talvez nenhuma seja mais sur-
preendente do que a que emerge no campo das 
neurociências. Durante muito tempo, acreditou-
-se que o cérebro era o centro produtor do pensa-
mento e da consciência. Contudo, novas teorias 
apontam para uma hipótese radicalmente distin-
ta: o cérebro não seria o criador da mente, mas 
um mediador entre frequências invisíveis e nos-
sa experiência consciente. Essa visão sugere que 
o cérebro funcionaria como uma antena biológi-
ca. Assim como um rádio não produz a música, 
apenas a sintoniza, o cérebro não geraria ideias 
por si só, mas captaria vibrações de um campo 
maior de consciência universal.

O físico indiano Amit Goswami resume essa in-
versão de perspectiva ao afirmar que “a consciên-
cia não está no cérebro, o cérebro está na consciên-
cia”. Para o biólogo celular Bruce Lipton, somos re-
ceptores de um campo informacional, e até o DNA 
funcionaria como antena capaz de captar sinais do 
ambiente. Gregg Braden, pesquisador que transi-
ta entre ciência e espiritualidade, acrescenta: “O 
cérebro é o hardware; o campo de consciência é o 
software”. Já Rupert Sheldrake, com sua teoria dos 
campos mórficos, sustenta que a memória não es-
tá armazenada no cérebro, mas ressoa em campos 
invisíveis que conectam todos os seres.

Essa nova abordagem começa a desafiar a 
neurociência clássica, tradicionalmente materia-
lista, que procura localizar pensamentos apenas 
em redes neurais. Agora, a questão ganha contor-
nos espirituais sem perder o diálogo com analo-
gias científicas. O debate toca em um ponto es-
sencial: se o cérebro é apenas antena, onde es-
taria a fonte real da consciência? Nesse contex-
to, a glândula pineal ressurge como peça central. 
Conhecida desde a Antiguidade como o “tercei-
ro olho” e descrita por Descartes como a “sede 
da alma”, sempre foi vista pelos Yogis como por-
tal de acesso a estados ampliados de percepção.

Hoje, investigações a relacionam com ritmos 
biológicos, produção de melatonina e até expe-
riências místicas. O neurocientista Rick Strass-
man chegou a propor que a pineal poderia estar 
ligada à produção de DMT, molécula que induz 
estados alterados de consciência. Assim, ciência 
e espiritualidade encontram um ponto de conta-
to. Surge também a noção de metacognição — o 
pensar sobre o próprio pensar — e de meta-plas-
ticidade, ou seja, a capacidade do cérebro de re-
modelar-se não apenas internamente, mas em 
sintonia com algo maior. 

A psicologia e a psicanálise são chamadas a 
refletir sobre essas descobertas. Freud via o in-
consciente como um reservatório de pulsões re-
primidas; Jung avançou ao falar do inconsciente 
coletivo, um campo simbólico partilhado por to-
dos. A nova neurociência sugere que esse campo 
poderia ser literal, um oceano vibracional que co-
necta mentes em diferentes níveis. Esse desloca-
mento rompe com a visão cartesiana do ser hu-
mano como máquina biológica e devolve ao con-
ceito de “alma” um estatuto renovado.

Amit Goswami insiste: “A consciência é a ba-
se de todo o ser; matéria e mente emergem dela”. 
A afirmação subverte o paradigma clássico: não 
é a mente que nasce do cérebro, mas o cérebro 
que opera como instrumento da mente maior. 
Naturalmente, essa hipótese enfrenta resistên-
cias. Muitos cientistas lembram que ainda faltam 
evidências experimentais sólidas. No entanto, é 
inegável que a consciência permanece como um 
dos maiores mistérios não resolvidos da ciência. 
Nenhuma teoria materialista conseguiu explicar 
plenamente sua origem. E, quando as respostas 
não surgem, novas hipóteses tornam-se não ape-
nas possíveis, mas necessárias.

A concepção do cérebro como antena pode 
não ser a explicação definitiva, mas tem o méri-
to de abrir horizontes e aproximar a neurociência 
de antigas tradições filosóficas e espirituais. Mais 
do que isso, convida-nos a refletir: somos autores 
de nossos pensamentos ou apenas receptores de 
uma transmissão maior? Se estivermos, de fato, 
sintonizando frequências universais, a respon-
sabilidade pelo que captamos e manifestamos 
em nossas vidas se torna ainda maior. Talvez, a 
neurociência do futuro seja também, inevitavel-
mente, uma ciência da alma. Nesse ponto, ciên-
cia e espiritualidade, antes vistas como opostas, 
podem, enfim, se reencontrar.

O cérebro 
como antena

Visto, lido 
e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina)

 // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“O cérebro é mais vasto 
do que o céu.”
Emily Dickinson

Pensando bem

» Interessante que, enquanto eram 
gratuitas, as sacolas de mercado faziam 
mal para a natureza. Agora, ao cobrar 
pela embalagem, parece que alguém 
agradece… E não é o meio ambiente.

História de Brasília
Observe-se que isto está acontecendo no setor 
residencial, onde não poderia haver tal tipo de 
negócio. (Publicada em 8/5/1962)

Caio Gomez
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Herança inesperada

Pesquisadores encontram evidências de que as primeiras populações que chegaram às Américas do Sul e do Norte carregavam 
mutação de um ancestral extinto —o gene seria o responsável pela adaptação ao clima e ao bioma do continente 

M
ilhares de anos atrás, antigas 
populações empreenderam 
uma jornada desafiadora, cru-
zando centenas de quilôme-

tros de gelo sobre o Estreito de Bering até 
o mundo desconhecido das Américas. 
Agora, um estudo publicado na revista 
Science sugere que esses nômades car-
regavam algo surpreendente com eles: 
um fragmento de DNA herdado de uma 
espécie extinta de hominídeo, que pode 
ter ajudado os humanos a se adaptarem 
aos desafios de seu novo lar.

“Em termos de evolução, este é um 
salto incrível”, disse Fernando Villa-
nea, um dos dois principais autores do 
estudo e professor assistente do De-
partamento de Antropologia da Uni-
versidade do Colorado em Boulder. 
“Isso demonstra um nível de adapta-
ção e resiliência dentro de uma popu-
lação simplesmente impressionante.”

A pesquisa lança um novo olhar so-
bre uma espécie conhecida como de-
nisovanos. Esses antigos parentes dos 

humanos viveram desde o que hoje é a 
Rússia, ao sul, até a Oceania e a oeste, 
até o Planalto Tibetano. Eles provavel-
mente foram extintos há dezenas de 
milhares de anos. Sua existência, no 
entanto, permanece pouco compreen-
dida: cientistas identificaram o pri-
meiro espécime conhecido há apenas 
15 anos, a partir do DNA de um frag-
mento de osso encontrado em uma 
caverna na Sibéria. Assim como os 
neandertais, eles podem ter tido so-
brancelhas proeminentes e ausência 
de queixo. “Sabemos mais sobre seus 
genomas e como se comporta a quími-
ca corporal do que sobre sua aparência”, 
disse Villanea.

Um crescente corpo de pesquisas 
mostrou que os denisovanos cruzaram 
com neandertais e humanos, moldando 
profundamente a biologia das pessoas 
que vivem hoje. Para explorar essas co-
nexões, Villanea e os colegas, incluin-
do o coautor principal, David Peede, 
da Universidade Brown, examinaram os 

genomas de humanos de todo o mundo. 
Em particular, a equipe se concentrou 
em um gene chamado MUC19, que de-
sempenha um papel importante no sis-
tema imunológico.

O grupo descobriu que humanos com 
ascendência indígena americana têm 
maior probabilidade do que outras po-
pulações de carregar uma variante deste 
gene, que veio dos denisovanos. Em ou-
tras palavras, a antiga herança genética 
pode ter ajudado os humanos a sobre-
viver nos ecossistemas completamen-
te novos da América do Sul e do Norte.

Villanea acrescentou que a função do 
MUC19 no corpo humano é tão misterio-
sa quanto a dos próprios denisovanos. É 
um dos 22 genes em mamíferos que pro-
duzem mucinas. Essas proteínas fabri-
cam o muco, que, entre outras funções, 
pode proteger os tecidos de patógenos. 
“Parece que o MUC19 tem muitas con-
sequências funcionais para a saúde, mas 
estamos apenas começando a entender 
esses genes”, disse ele.

Transmissão

Pesquisas anteriores mostraram que 
os denisovanos carregavam sua própria 
variante do gene MUC19, com uma série 
única de mutações, que eles transmitiram 
a alguns humanos. Esse tipo de mistura era 
comum no mundo antigo: a maioria dos 
humanos vivos hoje carrega algum DNA 
neandertal, enquanto o DNA denisovano 
compõe até 5% dos genomas de pessoas 
de Papua-Nova Guiné.

No estudo atual, Villanea e colegas que-
riam aprender mais sobre como essas cáp-
sulas do tempo genéticas moldam nossa 
evolução. O grupo analisou dados já pu-
blicados sobre genomas de humanos mo-
dernos do México, Peru, Porto Rico e Co-
lômbia, onde a ancestralidade e o DNA in-
dígena americano são comuns.

Eles descobriram que uma em cada 
três pessoas modernas de ascendência 
mexicana carrega uma cópia da variante 
denisovana do MUC19 — principalmen-
te em partes de seu genoma que vêm da 

herança indígena americana. Isso con-
trasta com pessoas de ascendência cen-
tro-europeia, das quais apenas 1% carre-
gam essa variante.

Os pesquisadores descobriram algo 
ainda mais surpreendente: em humanos, 
a variante genética denisovana parece es-
tar cercada por DNA de neandertais. “Es-
se DNA é como um Oreo, com um centro 
denisovano e ‘biscoitos neandertais’”, disse 
Villanea. Para o cientista, antes de os hu-
manos atravessarem o Estreito de Bering, 
os denisovanos cruzaram com os neander-
tais, transmitindo o MUC19 aos seus des-
cendentes. Então, em um jogo de trocas 
genéticas, os neandertais compartilha-
ram o material com humanos modernos. 
É a primeira vez que cientistas identifi-
cam a transferência genética dos deniso-
vanos para os neandertais e, em seguida, 
para o Homo sapiens. 

Posteriormente, esse último migrou 
para as Américas, onde a seleção natu-
ral favoreceu a disseminação do MUC19 
“emprestado”.

Instituto de Arqueologia Academia Mongol de Ciencias Divulgacao 

Intervenções para perda de peso, 
incluindo cirurgia de bypass gástri-
co e medicamentos que impedem a 
absorção de gordura da dieta, po-
dem ser invasivas ou ter efeitos co-
laterais negativos. Agora, pesquisa-
dores desenvolveram microesferas 
comestíveis feitas de polifenóis do 
chá-verde, de vitamina E e de algas 
marinhas que, quando consumidas, 
se ligam aos lipídios no trato gas-
trointestinal. Resultados prelimina-
res de testes com ratos mostram que 
a abordagem para perda de peso po-
de ser mais segura e acessível do que 
bariátrica ou remédios. 

Yue Wu, estudante de pós-gradua-
ção da Universidade de Sichuan, na 
China, queria atingir o processo de ab-
sorção de gordura como intervenção 

para perda de peso, mas sem efeitos 
colaterais negativos de medicamentos 
que têm esse mecanismo, como o or-
listate, mais conhecido no Brasil como 
xenical. O remédio pode causar diar-
reia e, em algumas pessoas, condições 
graves, como danos hepáticos e renais.

Estrutura

A equipe liderada por Wu criou 
pequenas esferas à base de plantas 
que se formam espontaneamente por 
meio de uma série de ligações quími-
cas entre os polifenóis do chá-verde e 
a vitamina E. Essas estruturas podem 
formar ligações químicas às gotículas 
de gordura e servir como o núcleo de 
ligação dos lipídios gordura das mi-
croesferas. O resultado do estudo será 

EMAGRECMENTO 

Cápsulas que sugam 
gordura do intestino

As microesferas contêm polifenóis do chá-verde e vitamina E

Yue Wu/Divulgação 

apresentado hoje na reunião da So-
ciedade Norte-Americana de Quími-
ca, em Washington. 

Os pesquisadores, então, revestiram as 
esferas com um polímero natural derivado 
de algas marinhas para protegê-las do am-
biente ácido do estômago. Uma vez ingerida, 
a molécula se expande em resposta ao pH 
ácido, e os polifenóis do chá-verde e os com-
postos de vitamina E se ligam e retêm gor-
duras parcialmente digeridas no intestino.

Em ratos alimentados com uma dieta 
rica em gordura, as microesferas adminis-
tradas por 30 dias resultaram na perda de 
17% do peso corporal total. Os animais do 
grupo de controle não emagreceram. Os 
primeiros também tiveram redução do te-
cido adiposo e menos danos hepáticos em 
comparação aos roedores que ingeriram 
quantidades altas de lipídio, mas sem a in-
venção da equipe de Sichuan. Os pesqui-
sadores já iniciaram um ensaio clínico em 
humanos, em colaboração com o Hospital 
da China Ocidental da Universidade de Si-
chuan. “Isso representa um grande passo 
rumo à tradução clínica de nossas microes-
feras à base de polifenóis, após nossos re-
sultados fundamentais”, afirma Wu.

Ainda não está claro por que a varian-
te denisovana identificada no estudo pu-
blicado ontem na revista Science se tor-
nou tão comum nas Américas do Sul e do 
Norte, mas não em outras partes do mun-
do. O líder da pesquisa, Fernando Villa-
neam professor assistente do Departa-
mento de Antropologia da Universidade 
do Colorado, em Boulder, observou que 

os primeiros povos que viveram no con-
tinente provavelmente encontraram con-
dições diferentes de tudo na história da 
humanidade, incluindo novos tipos de 
alimentos e doenças. O DNA denisova-
no pode ter lhes dado ferramentas adicio-
nais para lidar com desafios como esses.

“De repente, as pessoas tiveram que 
encontrar novas maneiras de caçar, novas 

maneiras de cultivar, e desenvolveram 
tecnologias muito interessantes em res-
posta a esses desafios”, disse ele. “Mas, ao 
longo de 20 mil anos, seus corpos tam-
bém se adaptaram biologicamente.”

“Do ponto de vista evolutivo, essa des-
coberta mostra como o cruzamento an-
cestral pode ter efeitos que ainda vemos 
hoje”, disse a coautora do estudo Emilia 

Huerta-Sánchez, professora de ecologia, 
evolução e biologia organismal na Uni-
versidade Brown. “Do ponto de vista bio-
lógico, identificamos um gene que pare-
ce ser adaptativo, mas cuja função ainda 
não foi caracterizada. Esperamos que is-
so leve a estudos adicionais sobre o que 
esse gene realmente faz.”

Para construir o panorama retratado 

Função biológica precisa ser desvendada na pesquisa, Villanea planeja estudar 
como as diferenças nas variantes do ge-
ne MUC19 afetam a saúde dos huma-
nos que vivem hoje. Por enquanto, ele 
tem uma certeza: estudo é uma prova 
do poder da evolução. “O que as popu-
lações indígenas americanas fizeram foi 
realmente incrível”, disse. “Elas passaram 
de um ancestral comum que vivia ao re-
dor do Estreito de Bering para se adap-
tar biológica e culturalmente a este novo 
continente que possui todos os tipos de 
biomas do mundo.”

 Pouco se sabe sobre a aparência dos 
denisovanos: maioria dos fósseis é parcial, como 

a calota craniana de uma mulher que viveu há 
mais de 30 mil anos na Ásia
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F
inal de tarde à beira do Lago Paranoá: 
música, risadas, danças, bebidas e a 
vista privilegiada de dentro de uma 
lancha. O cenário escolhido por um 

grupo de jovens brasilienses prometia diver-
são, mas a história não terminou como es-
perado. O festejo prolongado se transformou 
numa tragédia. A BMW com cinco ocupantes 
que vinham da festa — um homem e quatro 
mulheres — capotou na descida do Colora-
do, uma das vias mais perigosas do DF. O aci-
dente resultou na morte de Maria Eduarda 
Pinheiro, 21 anos, diretora de uma empresa 
de marketing, e deixou em estado grave Flá-
vio Viana, 23, colega de trabalho da jovem e 
condutor do veículo.

Os militares do Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) foram acionados por volta das 8h30 de 
ontem, cerca de quatro horas e meia depois 
que os jovens saíram do Lago Paranoá. No 
local, os socorristas encontraram Flávio em 
estado grave e com suspeita de traumatismo 
craniano. Inconsciente, ele foi levado ao Hos-
pital de Base. A mesma equipe prestou aten-
dimento a outras duas jovens identificadas 
como Grazielly Mendes, 20, e Letícia, 19. Am-
bas estavam estáveis e foram encaminhadas 
ao Hospital Regional de Sobradinho (HRS).

Os socorristas do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Samu) 
transferiram uma outra jovem ao 
Hospital Regional do Paranoá, 
com o quadro estável. De acordo 
com os bombeiros, Maria Eduar-
da, a vítima, estava fora da BMW 
— ela teria sido ejetada com a ca-
potagem — em parada cardiorrespi-
ratória. Após mais de 50 minutos de tentati-
vas de reanimação, ela não resistiu e faleceu.

Festa na lancha

O Correio conversou com uma das jovens 
que estavam presentes na festa. Sem se iden-
tificar, ela contou que o grupo foi convidado 
para curtir uma “resenha”, como era de cos-
tume. O evento estava marcado para as 16h, 
mas chegaram às 18h. “Estávamos em um 
rolê de lancha, que acabou às 4h da madru-
gada. Todo mundo estava bebendo. Eu deci-
di voltar para casa sozinha, em outro carro, e 
minhas amigas (as vítimas) foram em carros 
separados”, detalhou.

Segundo ela, todos haviam ingerido bebi-
da alcóolica na lancha e, aparentemente, tu-
do corria bem. Ao término da festa, o grupo de 
jovens decidiu passear pela orla e combina-
vam um local para lanchar, pois ninguém ha-
via jantado. “Quando saímos, estávamos que-
rendo ir a uma hamburgueria, mas eu fui logo 
embora, e não soube ao certo para onde eles 
foram. Falei com uma amiga, às 5h20, e ela 
disse que não tinham comido ainda”, contou.

À reportagem a jovem disse que foi ao 
evento por um convite recebido de uma ami-
ga. “Conhecia só as meninas, mas todos eram 
tranquilos, incluindo os meninos. Estou em 
choque, porque uma coisa que poderia ser 
evitada, mas, infelizmente, terminou com es-
sa tragédia”, disse a convidada.

Maria Eduarda era apelidada pelos ami-
gos e familiares como “Madu”. A jovem com-
pletaria 22 anos em outubro e vivia a vida 
com intensidade, narram os amigos. Ed-
son Marinho, 53, pai de Madu, define a filha 
como uma excelente comunicadora. “Sabe 
aquela pessoa que era boa no que fazia? Era 

ela. Não tinha pessoa melhor para 
fazer amizade do que ela. Todo tra-
balho que pegava, se destacava.”

Madu morava em uma kitnet 
alugada em Vicente Pires e tra-

balhava numa empresa de mar-
keting chamada Conex, local onde 

conheceu Flávio. Os dois eram amigos. 
No Instagram, a jovem compartilhava fo-
tos de viagens, shows, praias, comidas e 
trabalhos. Os mesmos registros publica-
dos por ela com sorriso estampado no 
rosto tornaram-se alvo de lamentações. 
“Meu Deus, vendo suas fotos, que triste. 
Não dá para acreditar nessa fatalidade. Vá 
com Deus, Madu, descanse em paz. Deus 
dê muitas forças à sua mamãe e toda sua 
família”, comentou uma amiga.

Fazia parte das publicações um vídeo em 
que Madu comemorava antecipadamente a 
festa que, segundo ela, era a mais esperada 
do ano. O evento Star Light, marcado para 
amanhã, irá ocorrer no Espaço Alvorada, na 
Asa Sul. “A gente se encontra sob as estrelas 
na Star Light”, escreveu Madu.

“A polícia tem poderes de saber onde es-
se grupo estava antes desse acidente. O que 
eu soube foi só da lancha. Mas e depois? Tu-
do passa pela minha cabeça e eu só espero 
esclarecimentos”, destacou o pai de Maria 
Eduarda. O enterro da jovem será hoje. Até 
o fechamento desta edição, o horário e o lo-
cal não haviam sido confirmados.

A 2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte) é a 
responsável pela investigação do caso. A po-
lícia trabalha com a coleta de depoimentos 
de testemunhas e das passageiras do carro. 
Flávio deve ser ouvido ao se recuperar. Nes-
te momento, os investigadores tentam enten-
der a dinâmica do acidente e como se deu a 
capotagem da BMW. Também será apurado 
se o condutor ingeriu ou não bebida alcoó-
lica antes de dirigir. 

* Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
Colaborou Ed Alves

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Jovem de 21 anos morre 
em tragédia na BR-020

O grave acidente, em uma das rodovias federais mais perigosas, deixou quatro pessoas feridas e uma morta. 
A vítima, Maria Eduarda, de 21 anos, foi ejetada para fora do veículo. O grupo vinha de uma festa no Lago Paranoá

» DARCIANNE DIOGO
» WALKIRIA LAGACI*

»  5 de junho de 2025: Dois carros colidiram na BR-020, sentido 
Planaltina, deixando três pessoas feridas. O Corpo de Bombeiros foi 
acionado e empenhou quatro viaturas e uma helicóptero de 
resgate. Um homem, de 33 anos, apresentava queixas de dores 
no tórax e sangramento nasal e uma mulher, de 45, também se 
queixou de dores no tórax. Os dois foram levados ao hospital.

»  27 de janeiro de 2025: Victor de Aquino Costa, de 18 anos, 
foi atropelado e morto por um motorista embriagado, no km 
29 da BR-020, altura de Planaltina, sentido Formosa (GO). O 
motorista que atropelou e matou Victor dirigia bêbado e foi 
preso em flagrante pela Polícia Rodoviária Federal (PRF). Ele 
foi submetido ao teste do bafômetro e o resultado deu 0,51 
miligramas de álcool por litro de ar expelido dos pulmões. 
Acima de 0,30, a conduta já é considerada crime de trânsito.

»  18 de janeiro de 2025: Uma colisão entre um carro de passeio e uma 
motocicleta resultou na morte de um homem de 22 anos, na BR-020. 
O motorista do carro ficou ferido e foi transportado ao hospital. 

»  28 de novembro de 2024: Na BR-020, nas proximidades 
do Assentamento Osiel Alvel, km 42, uma senhora, de 
50 anos, foi atropelada por um Fiat Argo e não resistiu 
aos ferimentos, tendo o óbito declarado ainda no local 
do atendimento. O condutor do veículo não se feriu.

Acidentes na via

A BR-020, 
onde 
ocorreu a 
tragédia, 
é uma das 
rodovias mais 
perigosas 
que cortam 
o Distrito 
Federal e 
o Entorno. 
Ela leva ao 
Nordeste e à 
região Sudeste 
do país. A 
informação foi 
revelada na série 
Para ninguém 
esquecer, 
publicada em 
julho no Correio Braziliense. A reportagem 
revelou que, de 2017 a maio de 2025, a BR-020, 
ao longo de 57km, registrou dois óbitos por 
quilômetro (117 óbitos ao longo de 57km).

Perigo na BR

revelada na série 

Redes sociais

Bombeiros tentaram reanimar Maria Eduarda por mais de 50 minutos, mas a jovem não resistiu  Funcionários do Samu levaram as vítimas para hospitais mais próximos

Fotos: Ed Alves CB/DA Press
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O condutor do veículo, Flávio Viana, 
foi levado ao hospital em estado grave

Na capotagem, Maria Eduarda foi ejetada do 
carro e morreu, apesar da chegada do socorro
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Compromisso com os precedentes 
Ministros do Tribunal Superior do Trabalho (TST) divulgaram, 
na noite de ontem (21), uma Carta de Compromissos com a 
Consolidação do Sistema de Precedentes Obrigatórios da Justiça do 
Trabalho. Eles se comprometeram com uma série de medidas que 
favoreçam a criação de precedentes que devem ser respeitados na 
Justiça do Trabalho. Assinam a carta os ministros Aloysio Corrêa 
da Veiga, presidente do TST; Mauricio Godinho Delgado, vice-
presidente; Luiz Philippe Vieira de Mello Filho, corregedor-geral 
da Justiça do Trabalho e presidente eleito para o biênio 2025/2027; 
Guilherme Augusto Caputo Bastos, futuro vice-presidente; e José 
Roberto Freire Pimenta, corregedor-geral da Justiça do Trabalho 
eleito para o biênio 2025/2027. Os magistrados se reuniram no 
Seminário Internacional de Precedentes, uma das principais 
atividades do TST na Semana Nacional dos Precedentes Trabalhistas, 
que está sendo promovida em todo o país nesta semana.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

Podemos dizer que Brasília é um 
polo de produção científica na 
área de saúde? 

Somos pioneiros no Centro-Oes-
te. Estão aumentando os centros de 
pesquisa aqui e nós temos uma qua-
lidade de pesquisa clínica excelente. 

Quais os benefícios para os 
voluntários que realizam as 
pesquisas?

Os benefícios são inúmeros. So-
mos um país continental. O voluntá-
rio recebe tudo, as consultas, exames, 
tratamento, transporte e alimenta-
ção. Eles são tratados dignamente e 
a gente supre algo que o SUS (Siste-
ma Único de Saúde) não dá conta. 

Pode dar um exemplo de 
pesquisas que o centro tem 
conduzido e para quais 
tipos de doenças?

Estamos estudando, desde 2020, 
a tirzepatida, o famoso mounjaro. 
Temos ainda estudos para quem tem 

doença gordurosa no fígado, que es-
tão aumentando conforme a po-
pulação vai engordando. Fazemos 
pesquisas sobre puberdade preco-
ce também.

Há pesquisas, também, de 
drogas experimentais?

Temos novas drogas inovado-
ras parecidas com o mounjaro, pe-
lo menos umas 10 que estão vindo 
por aí e estamos pesquisando. Esta-
mos pesquisando as drogas inova-
doras e drogas que estão no merca-
do para indicações inovadoras. Além 
disso, medicações inovadoras para 
as quais não há nada parecido. Por 
exemplo, para puberdade precoce 
existem medicações, mas nada igual 
com a mesma eficiência da que esta-
mos pesquisando. 

As pesquisas são todas na área 
medicamentosa? 

Sim. Nossos voluntários não são 
cobaias, que é quando a pessoa não 

sabe do que está participando. Nós 
damos um termo de consentimen-
to para o paciente, que lê e assina. 
Ele pode desistir na hora que quiser.

São quantos voluntários ao todo?
Em torno de 500, mas estão au-

mentando. Temos 32 estudos e 
mais dez para começar nos próxi-
mos seis meses.

Como funciona o suporte às 
pessoas que estão participando 
da pesquisa? Há riscos? 

O voluntário sabe o que está acon-

tecendo e sabe os benefícios e ris-
cos. Qual a medicação que não tem 
risco? Todas as medicações que es-
tão nas farmácias hoje, os benefí-
cios são maiores do que os riscos. Na 
pesquisa também é assim. Nós con-

duzimos de perto, temos um telefone 
24 horas, sete dias por semana para, 
caso o paciente tenha uma emergên-
cia, entre em contato com a gente. 

Como são identificados 
os voluntários que estão 
aptos a participar?

Primeiro, há anúncios perma-
nentes nas redes sociais do Centro 
de Pesquisa Clínica do Brasil. O se-
gundo é o boca a boca dos pacien-
tes e busca espontânea pelo Google. 
Eles passam por uma triagem, que é 
feita por mim em 100% dos casos pa-

ra verem se tem os critérios de elegi-
bilidade para o estudo. Se eles não 
estão aptos, tentamos ajudar de al-
guma forma. 

Eles são submetidos a exames 
antes de começar o estudo?

Depois de assinar o termo de 
consentimento, fazemos um check 
up que é enviado para um labora-
tório único no mundo. Os exames 
vão para os Estados Unidos, quan-
do volta, se estiver tudo ok, come-
çamos o estudo. 

Pode acontecer de um estudo 
que está sendo feito no DF estar 
sendo feito ao mesmo tempo em 
outros países?

Sim. No final, é feito um compila-
do e análise de estatística. Se der cer-
to, vai para agência regulatória para 
registrar a medicação ou não.

Quando termina o estudo, como 
ficam os voluntários?   

O voluntário é bem protegido. 
Quando termina o estudo, se for in-
dicação, ele pode receber medicação 
até cinco anos depois. 

O governo federal sancionou 
o marco legal das pesquisas 
clínicas no Brasil. É um avanço 
para os pesquisadores?

É um avanço muito grande. Es-

tamos esperando regulamentar, es-
peramos que aconteça até o fim do 
ano. Vai ter uma nova instância liga-
da ao Ministério de Ciência e Tecno-
logia no lugar da Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa (Conep). Falta 
definir quem serão os membros des-
sa instância, os pesquisadores que-
rem que sejam pessoas da vida aca-
dêmica com experiência. Serão cria-
dos ainda os comitês de ética locais. 

Haverá mais pesquisas em 
tempos mais curtos? 

Sim. O Brasil se tornará mais 
competitivo e isso muda o pano-
rama. Vão gerar mais empregos e 
mais publicações científicas advin-
das dos estudos. 

Em média, quanto tempo dura um 
estudo de grande magnitude?

Temos estudos de um ano, de 
oito anos, mas a média é entre cin-
co e seis anos. 

O que o senhor destaca de 
pesquisas com bons resultados 
feitas pelo Centro de Pesquisa 
Clínica do Brasil?

Primeiro, as famosas canetas que 
têm aplicações estéticas entre outros 
benefícios. Também trabalhamos 
com drogas para osteoporose que 
foram aprovadas. Tem as medica-
ções para fígado gorduroso também. 

»Entrevista | JOÃO LINDOLFO BORGES | ENDOCRINOLOGISTA

 Bruna Gaston CB/DA Press

Brasília pioneira em pesquisa científica
O diretor do Centro de Pesquisa Clínica do Brasil destacou ao CB.Saúde os avanços em estudos de medicamentos no país

Aponte a 
câmera do 

celular e assista 
à entrevista 

completa

O 
Centro de Pesquisa Clínica 
do Brasil conta, atualmen-
te, com 500 pacientes volun-
tários participando de es-

tudos de novos medicamentos. Endo-
crinologista e diretor do centro, João 

Lindolfo Borges participou, ontem, do 
CB.Saúde, parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília. Às jorna-
listas Carmen Souza e Sibele Negro-
monte o médico detalhou os estudos 
vigentes e destacou a importância do 
marco legal das pesquisas clínicas em 
seres humanos, sancionado em 2024.

» MILA FERREIRA
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Prévias petistas à vista

O ex-deputado Geraldo Magela (PT-DF) 
comunicou à direção nacional e local 

do partido que pretende mesmo 
concorrer à indicação para ser candidato 

ao Palácio do Buriti no próximo ano. 
Como outros nomes, a exemplo do 

presidente do Iphan, Leandro Grass, 
têm a mesma pretensão, o PT se 

encaminha para a realização de prévias.

Projeto abre portas para advogadas 
retomarem trajetória profissional
Numa iniciativa pioneira no Brasil, para 
promover a reinserção profissional de mulheres 
na advocacia, o Sest Senat e a OAB-DF assinaram 
um termo de cooperação técnica que institui 
o projeto Recomeçar com Direito. A medida 
é voltada a profissionais que tiveram sua 
carreira interrompida ou não conseguiram 
consolidar sua trajetória na advocacia. O 
projeto oferece curso de pós-graduação 
gratuito e estágio supervisionado, com foco 
na inclusão, diversidade e valorização da 
mulher na advocacia. O termo foi assinado na 
quarta-feira (20), em Brasília, com a presença 
de Vander Costa, presidente do Sistema 
Transporte; Nicole Goulart, diretora executiva 
nacional do Sest Senat; Paulo Maurício Siqueira, 
presidente da OAB-DF; e Nildete Santana de 
Oliveira, diretora da Mulher da OAB-DF.

“Qual o motivo da 
perseguição ao pastor Silas 

Malafaia? Ele ousou se insurgir 
contra o regime e ficou ao lado de 
Bolsonaro. Ele teve coragem de 

chamar as coisas pelo nome 
e lutar por liberdade”

Deputado distrital 
Thiago Manzoni (PL)

“As mensagens trocadas 
entre Jair Bolsonaro, Eduardo Bolsonaro 

e Silas Malafaia sobre a chantagem de Donald 
Trump são a prova definitiva da conspiração 
dos golpistas contra o Brasil. São conversas 
indecentes entre pessoas que comemoram 

as sanções contra nossa economia”

Ministra da Casa Civil, 
Gleisi Hoffmann (PT)

Maranhense 
e brasiliense

O presidente do TRT da 10ª Região, 
José Ribamar Oliveira Lima Júnior, 

será agraciado com o título de 
cidadão honorário de Brasília. 

Nascido em São Luís, no Maranhão, 
o magistrado chegou à capital com 
15 anos e fez a vida na cidade. Está 

há 33 anos na carreira de juiz. A 
iniciativa da homenagem partiu do 
presidente da Câmara Legislativa, 

Wellington Luiz (MDB). O evento será 
realizado na próxima segunda-feira.

Munição 

A oposição ao presidente Lula vai 
usar o tema “roubo a velhinhos” 

para amplificar o desgaste ao 
governo federal na CPMI do INSS. 
Outro desgaste será a convocação 

do irmão de Lula, Frei Chico. A 
deputada federal Bia Kicis (PL-DF), 
que integra a comissão, apresentou 

requerimento para convocá-lo. 
O Sindinapi (Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pensionistas e 

Idosos da Força Sindical), que tem 
Frei Chico como vice-presidente, é 

investigado pela Polícia Federal.

Inclusão

A diretora da Mulher da OAB-DF, 
Nildete Santana, acredita que o 
projeto tem um significado que vai 
além da capacitação técnica. “O 
programa não apenas fomenta o 
fortalecimento técnico e o networking 
qualificado, como também reafirma 
o compromisso da OAB-DF com a 
inclusão, a justiça social e a valorização 
da advocacia feminina,” afirmou.

Atenção à diversidade 

O curso será oferecido pela Escola Superior da Advocacia (ESA) da OAB-DF, 
instituição responsável pela oferta de pós-graduação, capacitação e 
atualização profissional voltada à advocacia. Já o estágio para prática jurídica 
supervisionada será realizado no Sest Senat, em ambiente institucional e 
sob acompanhamento técnico. A instituição será responsável por receber 
as participantes selecionadas, garantir as condições estruturais para o 
desenvolvimento das atividades e acompanhar a jornada presencial de seis 
horas diárias, cinco dias por semana. A seleção será feita pela OAB-DF, com 
critérios objetivos e atenção à diversidade: pelo menos 30% das vagas serão 
destinadas a mulheres negras, pessoas com deficiência e mulheres trans.
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CONTROLE ANIMAL

Cães atacam mulher

Cerca de um mês após um caso na Vila Planalto, moradora de Ceilândia é cercada por 
mais de seis cachorros de rua. Ela foi socorrida por um motorista que passava pelo local

U
m ataque de cães na última 
quarta-feira, em Ceilândia, 
acendeu o alerta sobre os 
riscos causados pela popu-

lação de animais em situação de rua 
no Distrito Federal. A vítima, Cláu-
dia Gomes de Menezes, 49 anos, foi 
cercada por mais de seis cachor-
ros no momento em que atravessa-
va uma pista no Setor O. “Eles me 
derrubaram no chão e me morde-
ram muito. Um deles tentou pular 
no meu pescoço, mas coloquei o 
braço na frente. Levei seis pontos 
no antebraço”, contou.

Além do ferimento, Cláudia so-
freu mordidas nas pernas, joelho, 
ombro e arranhões nas costas e nos 
braços. O resgate só foi possível gra-
ças à intervenção de um motorista, 
identificado como Rodrigo Anjo, que 
avançou com o carro para dispersar 
os animais e chamou o socorro. Em 
suas redes sociais, ele contou que, ao 
ver a situação, não pensou duas ve-
zes. “Eu só comecei a buzinar e jo-
guei o carro no canteiro para tentar 
ajudá-la”, afirmou.

Cláudia foi levada ao Hospital Re-
gional de Ceilândia (HRC), onde re-
cebeu vacina contra tétano e medica-
ção para dor. Ela vai tomar seis vaci-
nas contra a raiva, para evitar a conta-
minação pela doença após o ataque.

A filha da vítima, Emilli Gomes, 
relatou o impacto emocional do epi-
sódio e lembrou outros ataques de 
cães na família. “Nossa cachorrinha, 
a Poli, morreu após ser atacada por 
cães em situação de rua, e eu fui mor-
dida por um cachorro, aqui na rua de 
casa, quando voltava da academia”, 
disse. Ela criticou a falta de contro-
le sobre os animais abandonados e 
alertou para os riscos futuros. “Es-
ses cachorros saem juntos e atacam 
qualquer um. Sabemos que eles não 
têm culpa, porque são animais, mas 
é muito preocupante.”

Cláudia destacou que a situação 
vai além das marcas físicas. “Não 
consigo mais ver cachorro sem me 
sentir mal. Aqui em Ceilândia tem 
muitos cães soltos. Cada dia apare-
ce mais e ninguém faz nada”, criticou.

A Secretaria de Proteção Animal 
(Sepan) alegou que, assim que foi 

notificada do ataque, designou uma 
equipe técnica para ir ao local e ava-
liar a situação. De acordo com o ór-
gão, a partir do levantamento rea-
lizado pela vistoria, serão definidas 
medidas necessárias para garantir a 
segurança da população e o manejo 
adequado dos cães.

Aumento de casos

Dados da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) revelaram um au-
mento de 42% nos casos de ataques 
de cães, entre 2021 e 2024 (veja qua-
dro). Nesse período, Ceilândia regis-
trou o maior número de casos, com 
81 registrados. 

A protetora de animais Jana Be-
raldo explicou que a medida mais 
eficiente para combater o aumento 
do número de animais em situação 
de rua é a castração. “Isso não gera 
resultados de curto prazo, mas já es-
tá comprovado, pelos países que che-
garam à erradicação total ou parcial 
dos animais em situação de rua, que 
é a alternativa mais eficaz a médio e 
longo prazo”, esclareceu.

O Projeto de Castração e Adoção 
de Pets (Castra-DF) oferece o proce-
dimento de forma gratuita para cães 
e gatos do DF. Apesar do projeto não 
ser voltado para animais desabri-
gados, a castração pode ser realiza-
da nos animais que têm acesso às 
ruas para prevenir a procriação.

A  protetora recomenda sempre 
andar atento aos arredores e, se vi-
sualizar uma matilha, não seguir em 
direção a ela, pois os animais podem 
entender essa atitude como um con-
fronto. Além disso, é importante não 
passear com cães soltos e nunca ten-
tar correr, pois isso ativa o instinto de 
caça deles. 

Outra ocorrência

No último mês, outro caso de ata-
que animal ocorreu no DF. Uma mu-
lher de 40 anos foi ferida por uma 
matilha de cães na Vila Planalto, após 
sair para correr de manhã. A vítima 
fraturou o pulso e sofreu mordidas 
nas regiões das panturrilhas, coxas 
e nádegas.

*Estagiária sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

 » ANA CAROLINA ALVES
 » BRUNA TEIXEIRA*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

E vem aí a última sandice da vanguarda 
do atraso: a proposta de instituir o voto im-
presso. Ela foi aprovada novamente na Co-
missão de Constituição e Justiça do Senado. 
A questão já foi levada ao STF duas vezes e, 
em ambas, considerada inconstitucional. 

Realmente, não dá para entender por 
que, sem apresentar nenhuma prova, fize-
ram coro a Trump na acusação de que as 
eleições para presidente dos Estados Unidos, 
vencidas por Biden, em 2020,  foram frau-
dadas. Mais de 50 ações de fraude movidas 
por Trump foram derrotadas nos tribunais.

O jornal New York Times entrou em 
contato com 50 autoridades eleitorais de 
todos os 50 estados americanos e nenhu-
ma delas relatou qualquer problema nas 
eleições. Todos nós acompanhamos como 
o sistema eleitoral norte-americano é uma 
carroça, se comparado ao sistema eleito-
ral brasileiro. O voto impresso se presta 
às maiores falcatruas. A confusão armada 
por Trump é a maior prova de que, neste 
quesito, os norte-americanos estão atrasa-
dos. Em 2000, durante a eleição de George 
Bush, o resultado das urnas demorou mais 
de um mês para sair.

Pois bem, é precisamente esse sistema 
que a nossa vanguarda do atraso pretende 
implementar no país, em um claro retro-
cesso em termos de transparência. Ora, se, 
supostamente, o voto impresso provocou 
todos os problemas nas eleições dos Esta-

dos Unidos, por que adotá-lo no Brasil? A 
lógica é mais ou menos essa: se eu perder, 
só pode ter havido fraude.

Só é possível impor essa proposta ab-
surda por meio das fake news nas redes 
sociais. Segundo uma dessas versões, o 
Brasil seria o único país do mundo a ado-
tar a votação eletrônica. É fantástico, mas 
muita gente acredita na mentira. Na verda-
de, 46 países utilizam o sistema eletrôni-
co no mundo, entre eles, França, Canadá, 
Austrália, Índia e Nova Zelândia. O siste-
ma brasileiro é um dos nossos raros mo-
tivos de orgulho neste momento tão dis-
tópico do país.

O Brasil utiliza o sistema de votação di-
gital desde 1996 e, até agora, não foi cons-
tatada nenhuma fraude. Diferentemente 
do que ocorre com a internet, o sistema 
não está conectado a nenhuma rede de 

dados passível de invasão. Com as cédu-
las de papel, é muito mais fácil alterar ou 
adulterar o voto.

Em todas as eleições, o TSE realiza tes-
tes públicos para assegurar a segurança 
do sistema. Pesquisa Data Folha realizada 
em  2022 mostrou que 82% dos brasileiros 
eram favoráveis ao voto eletrônico. Que-
rem desmantelar o nosso sistema eleito-
ral de maneira semelhante à qual preten-
dem destruir as nossas florestas, o nosso 
sistema de educação, o nosso sistema de 
Justiça e o nosso sistema de saúde. O vo-
to impresso favorecerá a pressão das mi-
lícias sobre os eleitores.

Quem quiser entender por que uma 
ideia tão estapafúrdia prospera no Senado 
é só cruzar o voto de suas Excelências com 
as verbas para emendas no orçamento vi-
sível e no secreto. Os que se submetem 

a essa proposta ridícula são os mesmos 
que aprovam a dispensa de licença am-
biental, a liberação das armas e acenam 
com a possibilidade de liberar o garimpo 
em terras indígenas. Se quisessem mesmo 
colaborar com o aprimoramento do pro-
cesso eleitoral, deveriam apresentar pro-
jetos para coibir as fake news nas campa-
nhas políticas, que têm evidências claras 
de irregularidades.

Suas Excelências não representam os 
cidadãos brasileiros. Só representam os 
baixos interesses pessoais do balcão de 
negócios a que se reduziu o Congresso Na-
cional com seus pactos faústicos. Se é pa-
ra tocar pra frente mesmo o voto impres-
so, eu sugiro também a volta da carroça, 
da calça boca de sino, da fita cassete, do 
topete na testa, do espartilho, do cinto de 
castidade e da varíola.

Farsa 
impressa

 2021  2022 2023 2024 TOTAL
Ceilândia    16  25   19 21 81
Samambaia 14 13    4  21 62
Planaltina 13 12  15          12 52
Taguatinga 16 16    7 12 51

Número de ataques

 » PERIGO

ESCORPIÃO NO SHOPPING
A estudante de arquitetura Alícia Spies, de 20 anos, foi picada por 

um escorpião enquanto experimentava roupas no provador da loja 
Zara, no ParkShopping, no Guará, na tarde de ontem. Ela foi levada de 
ambulância para o Hospital Regional da Asa Norte (HRAN) e recebeu 
alta no mesmo dia. Em nota, o ParkShopping lamentou o incidente e 
informou que “a cliente foi prontamente atendida pela brigada do 
empreendimento e encaminhada ao hospital”. O shopping relatou que 
mantém rigorosos protocolos de dedetização.

 » VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

PAI AGRIDE BEBÊ
Um homem foi preso em flagrante, na quarta-feira, após 

agredir o próprio filho, um bebê de quatro meses. Antes do 
crime, o suspeito violou uma ordem judicial de afastamento 
de uma casa. Ele foi detido após equipes da Polícia Militar 
(PMDF) serem acionadas para atender a uma denúncia de 
violência doméstica em uma residência do Riacho Fundo I. 
Segundo a polícia, as medidas protetivas descumpridas pelo 
agressor estão previstas na Lei Maria da Penha e Henry Borel. 
O bebê apresentava ferimentos na cabeça e foi encaminhado 
ao Hospital de Base para atendimento médico.

 » GOLPE

FRAUDE É DESCOBERTA
A Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) prendeu, ontem, 

uma estudante de pedagogia suspeita de integrar um esque-
ma de fraude bancária que desviou cerca de R$ 50 mil de 
uma instituição financeira. A ação foi conduzida pela Divisão 
de Análise de Crimes Virtuais (DCV/CORF). De acordo com as 
investigações, parte do dinheiro foi rapidamente transferida 
para contas de terceiros, os chamados “testas de ferro” ou 
“conteiros”, que cedem suas contas bancárias em troca de 
pagamento ilícito. Durante o interrogatório, a suspeita, que 
trabalha em uma escola infantil do Guará I, confessou que 
receberia uma comissão de 5% sobre a quantia desviada. 

Cláudia sofreu mordidas no braço, nas pernas, no joelho e no ombro

Material cedido ao Correio

Divulgação/CBMDF

 » INCÊNDIO

FOGO EM CEILÂNDIA
Um incêndio de grandes proporções atingiu um depósito de 

material de construção na QNO 9/11, em Ceilândia, ontem. Segun-
do o Corpo de Bombeiros (CBMDF), durante a operação, buscas 
foram realizadas para verificar a existência de vítimas, mas nenhu-
ma foi encontrada. Os bombeiros utilizaram linhas de mangueira 
com água e espuma para controlar o fogo, mas as chamas se 
espalharam e atingiram um prédio vizinho. A Defesa Civil foi acio-
nada para avaliar a estrutura do local. As causas do incêndio são 
desconhecidas, e a perícia foi acionada para investigar o caso. 

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademir Nepomuceno Barbosa, 89 anos
Almir de Souza Lima, 89 anos
Berlindo Pereira Mendes, 82 anos
Eneás Fernandes Rodrigues, 82 anos
Geraldo Ribeiro de Miranda, 85 anos
Luzani Mendes Sandes, 63 anos
Manoel Rodrigues da Silva Filho, 72 anos
Maria Aparecida Sirino Leite, 76 anos
Maria de Lourdes Castro Mousinho, 67 anos
Maria dos Prazeres Alves da Silva, 64 
anos
Natália Campos de Oliveira, 31 anos
Paulo Felipe Pereira da Silva, 33 anos
Pedro Ferreira da Silva, 73 anos

 » Taguatinga

Adinélia Rodrigues Dourado, 76 anos
Ana Miranda Figueiredo, 91 anos

Elizabeth Silva de Sousa, 23 anos
Gabriela Dias Souza, 26 anos
Jaime Pinto Brandão, 67 anos
Joana Ismar dos Reis dos Santos, 59 anos
João Batista de Melo, 58 anos
José Felix do Nascimento, 79 anos
Maria do Socorro Alves Viana, 89 anos
Maria Glória da Silva, 73 anos
Maria Vanúsia Matias dos Santos, 53 anos
Pedro Luiz Almeida, 78 anos
Raimundo Nonato de Araújo, 89 anos
Sebastião Silva Gusmão, 72 anos
Solange Maria da Silva Araújo, 55 anos
Valdir Dias de Miranda, 82 anos

 » Gama

Evilásio Mário Pimentel, 82 anos
Kauan Werbenes Bitencourt da 
Silva, menos de 1 ano
Maria Alves da Silva, 80 anos

 » Brazlândia

José Alves Pereira, 75 anos

 » Sobradinho

Euzébio Teodoro de Amorim, 95 anos
Kauan Barros de Oliveira, 19 anos
Luiz Leandro Ferreira dos Santos, 42 anos

 » Jardim Metropolitano

Edinilce dos Santos Pereira, 63 anos
Aldemice Bezerra da Silva, 89 anos
Dilka dos Santos Rêgo Timóteo, 51 anos
Raimunda Maria dos Santos, 97 anos 
(cremação)
Edna Lory Gütschow Palhas, 91 
anos  (cremação)
Terezinha Matias Silva, 76 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico.
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia vinte e três de julho de dois mil e vinteecinco,nasededaBBSeguridadeParticipaçõesS.A. (“Companhia”ou “BBSeguridade”),localizada em Brasília, no Setor deAutarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, EdifícioBanco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu por videoconferência. II. Composição daMesa:KamilloTononiOliveiraSilva,Presidente,RosianeBarbosaLaviola,Vice-Presidente,MariaCarolinaFerreiraLacerda,AndréGustavoBorbaAssumpçãoHaui,GilbertoLourençodaAparecida e Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...)IV. Deliberações: O Conselho de Administração: 1. Aprovou o Informe sobre o CódigoBrasileiro de Governança Corporativa (“CBGC”) 2025 da BB Seguridade, em acordo coma Resolução CVM 80/2022, artigo 32, o qual será arquivado junto à CVM e publicado nosite de Relações com Investidores da Companhia no dia 31.07.2025, conforme constanteno Instrumento Decisório 2025/145; 2. Aprovou a nomeação do Sr. Gilberto Lourençoda Aparecida para recondução no cargo de membro independente do Conselho deAdministração da BB Seguridade Participações S.A., para o mandato 2025-2027, até aprimeira Assembleia Geral a ser realizada, conforme constante no Instrumento Decisório2025/142; GILBERTO LOURENÇO DA APARECIDA, brasileiro, casado em regime decomunhão parcial de bens, conselheiro, portador da cédula de identidade nº 1.261.684,expedida pela Secretaria de Segurança Institucional de Santa Catarina (SC), inscrito nocadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 377.114.076-53, para ocupar o cargo de membro independente do Conselho de Administração.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, Brasília(DF), CEP 70.040-912. Registros: O Conselheiro Gilberto Lourenço se absteve de votarneste item. 3. Aprovou a orientação para que a BB Seguros Participações S.A. e suainvestida Brasilseg Companhia de Seguros (“Brasilseg”) adotem as medidas necessáriaspara a aprovação: (i) do aporte de capital, no montante total de R$ 10.000.000,00, a serrealizado pela Brasilseg na Broto S.A. (“Broto”) até agosto de 2025; e (ii) da alteração doEstatuto Social da Broto para refletir o capital social total atualizado, conforme constanteno Instrumento Decisório 2025/118; (...) VI. Encerramento: Nada mais havendo atratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme,é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, peloPresidente do Conselho, KamilloTononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) RosianeBarbosa Laviola, Vice-Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda,André Gustavo BorbaAssumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida e Marcos Rogério de Souza. ESTEDOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 9 FOLHAS 71 A 77. Brasília, 23de julho de 2025. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 14.08.2025 sob o nº2817068 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em 23 De
Julho De 2025

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2025/12
BB Seguridade Participações S.A.

UASG:423002
Objeto: Contratação de serviços contínuos de Oficial de Manutenção
Predial, Apoio Administrativo I e II, Assistente Técnico Júnior, Assistente
Técnico Pleno e Encarregado, em caráter subsidiário, no âmbito do Instituto
Brasileiro de Museus – Ibram, em Brasília– DF, em Minas Gerais/MG e no
Rio de Janeiro/RJ, a serem executados com regime de dedicação exclusiva
de mão de obra, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e
seus Anexos.Acesso ao Edital e cadastramento de propostas no site:www.
gov.br/compras. A abertura das propostas ocorrerá no dia 05/09/2025 às
10h00, no site: www.gov.br/compras.Informações: (61) 3521-4284.

MARGARETH PASSOS PORTUGAL LAMOUNIER
Pregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90004/2025

INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS MINISTÉRIO DA
CULTURA
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GS1 Brasil na Expo Osaka

O secretário de Governo 
do DF, José Humberto 
Pires de Araújo, está de 
férias de suas atribuições 
do Executivo e a trabalho 
no Japão, pela Associação 
Brasileira de Automação 
— GS1 Brasil, entidade da 
qual é vice-presidente de 
Relações Governamentais. 
Ele foi participar da Expo 
Osaka 2025, na ilha 
artificial de Yumeshima, 
com toda equipe da GS1, 
chefiada por seu 
presidente, João Carlos de Oliveira. “Participar da Expo é 
uma experiência incrível. A cada edição, ela traz um tema 
central, desafiando os países participantes a propor 
soluções visionárias para enfrentarmos os desafios do 
presente e a projetar um futuro mais humano, conectado e 
sustentável”, explica José Humberto.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Mesmo não atingindo o alvo, quem busca e vence 
obstáculos, no mínimo, fará coisas admiráveis

José de Alencar

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Arquivo pessoal

Divulgação

Lucas Fonseca/Divulgação

Globo/Divulgação

Missão da CNI aos EUA vai negociar 
ampliação da lista de exceções ao tarifaço
O presidente da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), Ricardo Alban (foto), 
apresentou ao vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, a 
agenda da missão empresarial que será 
realizada em Washington, em 3 e 4 de 

setembro. A iniciativa reunirá 
associações setoriais, federações 
estaduais e grandes empresas, com o 
objetivo de ampliar o diálogo com o 
governo e o setor produtivo norte-
americano. A estratégia é buscar novas 
exceções à regra, ampliando o rol de 

produtos com tarifas reduzidas. Para 
tanto, a CNI propõe uma articulação que 
contemple resposta e acompanhamento 
da investigação 301 e engajamento nos 
EUA com públicos de interesse, com 
intuito de criar canais de diálogo entre os 
dois governos.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Defesa 
brasileira

A defesa do Brasil 
será conduzida, em 
Washington, pelo 
embaixador Roberto 
Azevêdo, em 
articulação com 
escritórios 
especializados em 
lobby e com o apoio 
da embaixada.

Acelerar processo

“Nosso objetivo é 
sensibilizar o lado 
americano, levando 
propostas concretas de 
interesse mútuo, de forma a 
acelerar as negociações e 
incluir setores relevantes, 
mesmo aqueles com menor 
peso financeiro, mas grande 
representatividade 
industrial”, explicou.

Associações de 
diversos setores

A comitiva será composta por 
dirigentes de associações de diversos 
setores — máquinas e equipamentos 
(Abimaq), têxtil (Abit), alumínio 
(Abal), carnes (Abiec), madeira 
(Abimci), café (Cecafé), couros 
(CICB), entre outros. Empresas como 
Tupy, Embraer, Stefanini, Novelis e 
Siemens Energy também já 
confirmaram presença.

Movimento 
contrário à fusão 
entre Petz e Cobasi

Membro da Comissão de 
Defesa do Consumidor, a 
deputada federal Gisela 
Simona (União-MT) se reuniu 
com o Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) para tratar 
da fusão entre Petz e Cobasi. 
Durante o encontro, o 
presidente do órgão, Gustavo 
Augusto Freitas de Lima, 
indicou o conselheiro José 
Levi, relator do caso, para 
participar de uma nova 
reunião, a ser promovida pela 
Câmara dos Deputados, ainda 
em agosto, com um grupo 
ampliado de deputados ligados 
à causa da proteção animal.

Gisela entregou uma nota 
técnica elaborada pelo 
Instituto de Pesquisas e 
Estudos da Sociedade e 
Consumo (IPS Consumo), 
em parceria com o Instituto 
Caramelo, que aponta riscos 
de concentração de mercado 
e prejuízos aos 
consumidores, caso a fusão 
se concretize.

Iniciativa oferece bolsa artística para empregadas domésticas

O Teatro Oficina Perdiz (710 Norte) está oferecendo 10 bolsas remuneradas 
para que mulheres que já tenham trabalhado como empregadas domésticas 
participem de uma imersão artística. Realizada entre 29 de setembro e 5 de 
outubro, a residência pagará R$ 1.000 para cada uma das selecionadas, 
como forma de incentivo e valorização pelo tempo e dedicação.

Festival Mistura Geral

Com apoio do GDF e 
realização do Instituto 
Transforma, o Teatro dos 
Bancários (EQS 314/315) 
abre as portas para o Festival 
Mistura Geral, de 5 a 7 de 
setembro. Nesta 4ª edição do 
projeto, ganha destaque a 
diversidade cultural 
brasileira por meio de eixos 
como ancestralidade, 
Amazônia e protagonismo 
feminino. A programação 
traz nomes nacionais, como 
Paula Lima (sexta-feira, 5/9 
— foto), homenageando Rita 
Lee; Saulo Duarte (sábado, 
6/9), no “Baile do Terceiro 
Mundo”; e a lendária Virgínia 
Rodrigues (domingo, 7/9), 
que encerra o evento unindo 
raízes afro-brasileiras e 
erudição com sua voz. 
Ingressos pelo Sympla.

Homenagem a 
Ruth de Souza

O projeto se chama 
Residência Artística 
Ruth de Souza, em 
homenagem à 
primeira atriz negra a 
se apresentar no 
Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro e 
primeira brasileira 
indicada a um 
prêmio internacional 
de cinema.

Prazo de inscrição

As oficinas de teatro serão 
realizadas de segunda a 
sexta, das 18h30 às 21h30, 
e aos fins de semana, às 
15h. O projeto é 
financiado pelo Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC) do 
DF. As interessadas 
devem entrar no perfil do 
@festlira, acessar a seção 
de links e clicar em 
Inscrição Trabalhadoras, 
até 31/8.

EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL
E O MERCADO
DE TRABALHO

A educação profissional tem se mostrado

uma das principais portas de entrada para

o mercado de trabalho. Para discutir o tema,

o Correio Braziliense, em parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial

(SENAC-DF), reúne especialistas e autoridades

para debater os caminhos para uma formação

mais eficaz, ágil e conectada com a atualidade.

Leia o QR Code
e saiba mais
sobre o evento

Auditório do
Correio Braziliense
(SIG Qd. 2. Lt. 340)

09.SET
a partir das 14h30

Realização: Apoio:
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CULTURA

Brasil e França, 
dois séculos 
de relações 
diplomáticas
Abertura do festival contou com 
show gratuito de Angelique 
Kidjo, Daniela Mercury, Karla 
da Silva e Puma Camillê

A 
abertura oficial do even-
to que celebra os 200 
anos das relações diplo-
máticas entre Brasil e 

França ocorreu ontem, no espa-
ço entre o Museu Nacional e a Bi-
blioteca Nacional. A performance 
da renomada funâmbula francesa 
Johanne Humblet, da companhia 
Les Filles du Renard Pâle, fazen-
do a travessia em 250m de corda 
entre os dois monumentos, equi-
librando-se a 25m de altura, im-
pressionou o público pelo inedi-
tismo e pela ousadia.  

Além da performance, o even-
to reuniu representações dos dois 
países e ofereceu em uma progra-
mação diversificada, com apre-
sentações musicais da artista An-
gélique Kidjo, que contou com a 
participação especial das canto-
ras Daniela Mercury, Karla da Sil-
va e Puma Camillê. O Boi de Seu 
Teodoro — grupo folclórico que 
mudou-se para Brasília na épo-
ca da construção da capital — 
também encantou o público com 
suas cores e animação.

A cerimônia reuniu a ministra 
da Cultura do Brasil, Margareth 
Menezes, o embaixador da Fran-
ça no Brasil, Emmanuel Lenain, 
a presidente do Instituto Francês, 
Eva Nguyen Binh, o presidente do 
Instituto Guimarães Rosa, Marco 
Antonio Nakata, e os comissários 
da Temporada, Anne Louyot e 
Emilio Kalil.

Fórum internacional 

O festival também promoveu 
o Fórum Internacional Juventu-
de e Democracia, que reuniu 80 
jovens líderes brasileiros e fran-
ceses em mesas-redondas, wor-
kshops, cine-debates e perfor-
mances artísticas.

A embaixadora da França na 
Armênia, Anne Louyot, desta-
cou ao Correio a importância do 
evento. “O encontro foi emocio-
nante por simbolizar a constru-
ção de pontes entre os dois países 
a partir da juventude”, afirmou. 

Segundo Louyot, um dos pon-
tos mais interessantes foi a pro-
posta dos jovens de criar uma 
plataforma que reúna, de forma 
acessível, todas as oportunida-
des para o desenvolvimento de 
projetos culturais. “Nem sempre 
é de fácil acesso”, observou ela. 
Para a embaixadora, fortalecer 
a relação entre França e Brasil é 
fundamental para a democracia. 

“Agora vamos ver como pode-
mos concretizar essas propostas”, 
completou.  

Michelle Cano, diretora-geral 
do festival e presidente do Co-
letivo Mawê, relata que o fórum 
tratou de assuntos essenciais em 
tempos atuais. “Tivemos quatro 
eixos de conversas: equidade de 
gênero, combate à desinforma-
ção, democracia e cultura e em-
preendedorismo social e solidá-
rio. No evento, jovens brasileiros 
e franceses discutiram recomen-
dações sobre a realidade e como 
os governos podem dar mais su-
porte para essas ações”, ressalta.

A diretora conta que a troca 
entre os jovens resultou na ela-
boração de um documento de re-
comendações que será entregue 
às autoridades. “Foi uma troca 
construtiva, conhecemos a reali-
dade deles e eles a nossa. Agora, 
é momento de celebrar”, afirmou. 
Dentre os participantes do fórum, 
estiveram Erika Hilton, Preto Ze-
zé, Christelle Foucault (França), 
Rebecca Vieira e Rita Von Hunty.

Próximos eventos

O Festival Convergências é 
realizado pelo Coletivo Mawê 
(produtora do Festival CoMA) e 
inaugurou oficialmente a tempo-
rada França–Brasil 2025 em Bra-
sília, entre 18 e 21 de agosto. A 
programação segue até dezembro 
em mais de 15 cidades brasileiras, 
com mais de 300 atividades apre-
sentadas pela França. O próximo 
destino é São Paulo, em setem-
bro, seguido por Belém.

Em Brasília, as celebrações en-
cerram no dia 23 de agosto, com 
o Festival CoMA, um dos maio-
res eventos musicais da capital, 
que integra a agenda dos inter-
câmbios artísticos. O evento será 
realizado no Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB), com apre-
sentações dos artistas franceses 
Aluminé, Ronisia e Sônge, das 
17h às 2h. 

Cooperação

O festival é fruto de uma cola-
boração entre o Instituto Guima-
rães Rosa e o Institut Français, 
com patrocínios dos ministérios 
da Cultura e das Relações Exterio-
res dos dois países. A temporada 
França–Brasil 2025 começou em 
abril, com atividades do Brasil na 
França, e seguirá até setembro. 
Este é o terceiro intercâmbio cul-
tural entre os países.

A francesa 
Johanne 
Humblet 
impressionou 
o público 
ao fazer a 
travessia 
entre o Museu 
Nacional e 
a Biblioteca 
Nacional 
equilibrando-
se em uma 
corda, a 25m 
de altura

 » NATHÁLIA QUEIROZ

 Minervino Júnior/CB

A ministra da Cultura, Margareth Menezes, e o embaixador da 
França no Brasil, Emmanuel Lenain, participaram do evento
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Danielle 
Chevrand 
(E), Sophia 
Rodriguez, 
Lívia Mariano, 
Ana Júlia, 
Maria Vitória, 
Mariana 
Daufenbach e 
Nina Peres

A RAINHA DA CANOA POLINÉSIA

A brasiliense Mariana Daufenbach, ao lado da equipe nacional Júnior-19, superou potências 
da modalidade e garantiu o segundo lugar no pódio, no Mundial realizado em Niterói (RJ)

A
os 16 anos, a brasiliense Mariana 
Daufenbach escreveu seu nome na 
história da canoa polinésia (uma 
embarcação com estabilizador la-

teral, para aumentar a estabilidade), ou 
va’a. A jovem atleta integrou a equipe Jú-
nior-19 que conquistou a medalha de pra-
ta no Mundial da modalidade, disputado 
entre 15 e 20 de agosto em Niterói, no Rio 
de Janeiro — a primeira edição realizada 
em solo brasileiro.

O time, formado por seis remadoras, 
encarou 24km de maratona, ficando atrás 

apenas da Nova Zelândia e ultrapassando 
o Tahiti, tradicional potência no esporte. 
A equipe brasileira foi composta por Ma-
riana Daufenbach (Capiva’a – Brasília), 
Ana Júlia Alexandrino (Hale Hoe Wa’a – 
Niterói), Sophia Rodriguez (Mahalo Hoe 
– Búzios), Nina Peres (Fusão Va’a), Lívia 
Mariano (Ilha Grande Va’a) e Maria Vi-
tória Campos (Lifeguard – Saquarema).

“Arrisco dizer que foi a prova mais emo-
cionante de que participei! Passamos a 
maior parte em terceiro lugar, mas quando 
faltavam 3km para o fim, conseguimos ul-
trapassar a canoa do Tahiti. Foi o momen-
to mais desafiador, mas também o mais 

marcante”, contou Mariana ao Correio.

União e disciplina

Segundo a atleta, a conquista é refle-
xo da sincronia e da união do grupo. “A 
canoa havaiana se baseia muito na cole-
tividade. Para a canoa fluir, todos preci-
sam estar em sintonia, no movimento e 
mentalmente. Tivemos uma equipe mui-
to unida, além de muito treino, disciplina 
e esforço de cada uma”, destacou.

Apesar da pouca idade, Mariana so-
ma títulos expressivos em diferentes mo-
dalidades do va’a. É campeã brasiliense 

de velocidade e maratona (2023 e 2024), 
campeã brasileira de velocidade (500m e 
1000m) e maratona V6 mista (2024), além 
de campeã pan-americana de marato-
na V6 (2024). Também venceu provas de 
longa distância, como o revezamento de 
61km no Distrito Federal.

O futuro

O próximo desafio da atleta será 
em novembro, quando representa-
rá o Brasil no Campeonato Pan-Ame-
ricano de Va’a, em Rapa Nui (Ilha de 
Páscoa, Chile). Lá, Mariana disputará 

as provas individuais de V1 Júnior-19, 
além das categorias coletivas V6 Open 
(com a equipe Cerrado Va’a) e V3 Jú-
nior-19 (com o Nalu Team).

Com 819 atletas de 26 países, o Mun-
dial em Niterói marcou uma nova etapa 
na visibilidade da canoa polinésia no Bra-
sil. Segundo Mariana, o feito é também 
um incentivo para o futuro do esporte no 
país. “É um sentimento sem igual ver o 
Brasil crescendo dentro do va’a. Espero 
que nossa medalha inspire novos atletas 
e traga mais reconhecimento e apoio pa-
ra essa modalidade que ainda precisa de 
visibilidade”, finalizou.

 » AMANDA S. FEITOZA

A equipe brasileira de 
Canoa Polinésia com as 
medalhas

A canoa polinésia, também conhecida co-
mo va’a, é uma modalidade de remo originá-
ria das ilhas da Polinésia. O esporte se desta-
ca pelo uso de uma embarcação estreita, com 
um flutuador lateral chamado ama, que ga-
rante estabilidade e velocidade nas águas.

No Brasil, a prática é credenciada pela 
Confederação Brasileira de Va’a (CBVaa), fi-
liada à International Va’a Federation (IVF), 
entidade máxima da modalidade no mundo.

Apesar de sua crescente popularidade e 
presença em campeonatos internacionais, 
a canoa polinésia ainda não é um esporte 
olímpico. Nas Olimpíadas, o Brasil soma 
30 medalhas no remo em geral (conside-
rando o canoe sprint e a canoagem slalom, 
modalidades diferentes da canoa poliné-
sia). No entanto, atletas brasileiros de va’a 
já conquistaram posições de destaque em 
campeonatos mundiais.

Modalidade em alta

• A equipe medalhista da 
modalidade junior-19 feminina, 
foi representada pelos jovens 
talentos:

• Mariana Daufenbach (Capiva’a - 
Brasília-DF);

• Ana Júlia Alexandrino (Hale Hoe 
Wa’a - Niterói);

• Sophia Rodriguez (Mahalo Hoe - 
Búzios);

• Nina Peres (Fusão Va’a);
• Lívia Mariano (Ilha Grande Va’a);
• Maria Vitória Campos (Lifeguard 

- Saquarema).

Prata garantida

Brasileiras no 
pódio, com 

Nova Zelândia 
(1º lugar) e 

Tahiti (3º lugar)

Luciane, mãe 
da Mariana, 

corre para 
abraçá-la ao 

final da prova

Mariana 
Daufenbach 
se prepara 
de olho 
em novas 
competições

  Bruna Gaston CB/DA Press

Cedido ao Correio

Cedido ao Correio

Cedido ao Correio

Cedido ao Correio

ATRACOES MUSICAIS~
‘

comidas tipicas,
artesanato e bazar

´

Todo o valor arrecadado será
revertido para nossas obras sociais

**O VALOR DA ENTRADA SERA CONVERTIDO EM FICHAS PARA
COMPRA DE PRODUTOS NAS BARRACAS

ingressos: vem.fedf.org.br/arraiasocial
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CURSOS

Gestação
O Hospital Anchieta, em Taguatinga 
Norte, está com inscrições abertas para 
o tradicional curso de gestantes, gra-
tuito e voltado às futuras mães e seus 
parceiros. O encontro será na próxima 
segunda-feira, das 14h às 17h, no audi-
tório do hospital. O programa, coorde-
nado pela médica Mariana Palhares 
Temer, é conduzido por uma equipe 
multidisciplinar de ginecologistas, obs-
tetras, psicólogos, pediatras, enfermei-
ras, fisioterapeutas e fonoaudiólogas. Os 
encontros abordam temas como parto, 
puerpério, amamentação, cuidados 
com o recém-nascido, saúde emocional 
da mãe e participação dos pais. Após 
inscrição pelo site conteudos.hospita-
lanchieta.com.br/curso-de-gestantes-
-anchieta-2025, é enviado por e-mail 
um formulário para preenchimento dos 
dados da gestante e do acompanhante. 
Ao fim do curso, recebem certificado ou 
atestado de participação.

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 24º 
Batalhão da Polícia Militar do DF, ofe-
rece aulas gratuitas de jiu-jítsu e defe-
sa pessoal para a comunidade. As ati-
vidades visam promover o bem-estar 
físico, a autoconfiança e a integração 
social. As aulas de jiu-jítsu são mistas e 
ocorrem de segunda a quinta-feira, às 
14h e às 18h. Às sextas-feiras, a progra-
mação inclui defesa pessoal feminina, 
às 9h, e uma turma adicional de jiu-
-jítsu, às 10h30. As inscrições são pre-
senciais, diretamente no 24º BPM (CA 
2, Lago Norte). Os interessados devem 
ter no mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Brasileira 
de Educação Católica (Grupo Ubec), ofe-
rece 29 formações de curta duração em 
áreas como direitos humanos, lideran-
ça, educação, ética e responsabilidade, 
tecnologia e gestão ambiental. As aulas 
são destinadas a pessoas que desejam 
atualização e formação continuada. Os 
cursos têm carga horária de 15 horas e 
são certificados pela Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB). Informações pelo 
site esperancar.catolica.edu.br. 

OUTROS

Exposição
Assombros é uma instalação cênica 
interativa que integra artes visuais, 
performáticas e sonoras, criada pela 
artista Simone Reis, o designer de 
mídias Iain Mott e o dramaturgo Cami-
lo Pellegrini. A obra convida o público a 
vivenciar narrativas fragmentadas por 
meio de cinco caixas óticas semipira-
midais, que funcionam como palcos 
virtuais miniaturizados. Cada caixa, 

evocando urnas mortuárias, combina 
técnicas óticas do século 17 (como os 
Boîtes d’Optique) com ilusões teatrais 
do século 19 (Pepper’s Ghost), moder-
nizadas por projeções digitais. Dentro 
delas, performances da atriz Simone 
Reis são exibidas em vídeos de quatro 
e cinco minutos. O projeto faz tempo-
rada no Sesc Estação 504 Sul, até 18 de 
setembro, com entrada franca. 

Arte contemporânea
A Casa Aerada Varjão recebe a expo-
sição Glória Paraíso, que revela a 
força poética e política da artista Gló-
ria Pimenta da Veiga — que adota o 
nome artístico Glória Paraíso como 
reinvenção de sua assinatura e de seu 
lugar na arte contemporânea brasi-
leira. Com curadoria de Renata Azam-
buja e Gladstone Menezes, a mostra 
apresenta três vertentes da produção 
da artista, em trajetória discreta, mas 
consistente, ao longo de duas décadas. 
A visitação segue até 28 de setembro, 
às sextas-feiras, das 16h às 20h, e aos 
sábados e domingos, das 14h às 19h. 
A entrada é gratuita. A Casa Aerada 
Varjão fica na Q. 01, Conjunto B, Casa 
06 – Varjão, Brasília (DF).

Atendimento a refugiados
Migrantes, refugiados e pessoas não 
nacionais em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica têm um espaço 
dedicado a elas na Faculdade Presbite-
riana Mackenzie Brasília (FPMB). A Clí-
nica Jurídica Refugee é um projeto em 
parceria com a Defensoria Pública da 
União (DPU) para atender esse público 

que precisa de orientação jurídica para 
regularização migratória, naturalização, 
pedidos de refúgio e outras demandas 
legais no Brasil. A clínica conta com 12 
estudantes de direito, que atuam como 
orientadores jurídicos. O acesso à clí-
nica é feito exclusivamente por meio 
da Defensoria Pública da União. Mais 
informações no site direitoshumanos.
dpu.def.br/gt-migracoes-apatridia-e-
-refugio.

Fotojornalismo
O espaço da Caixa Cultural Brasília 
(SBS Quadra 4, Lotes 3/4, Asa Sul) 
recebe, até 5 de outubro, a exposição 
itinerante World Press Photo 2025. Os 
visitantes têm a oportunidade de con-
ferir os 42 projetos vencedores do 68º 
Concurso Anual organizado pela World 
Press Photo Foundation, que refletem 
os temas mais noticiados na atualida-
de: política, gênero, migração, conflitos 
armados e crise climática. A mostra 
conta com fotos jornalísticas de profis-
sionais de 31 países, sendo três brasilei-
ros. A entrada é gratuita e funciona de 
terça a domingo, das 9h às 21h. Todas 
as imagens da exposição contarão com 
audiodescrição. Mais informações em 
caixacultural.gov.br e (61) 3206-9448.

Teatro de sombras
O Complexo Cultural de Planaltina 
sedia, em agosto, a Mostra Lumiato, 
uma série de apresentações gratuitas 
de teatro de sombras voltadas a públi-
cos de todas as idades. O espetáculo 
Memória Matriz, com apresentação 
hoje e amanhã, aborda a relação entre 
mãe e filha, marcada pelos legados 
geracionais e pelas tecnologias de 
gênero que determinados contextos 
históricos impõem sobre o processo 
de tornar-se mulher. Com delicadeza e 
força, o espetáculo provoca uma refle-
xão sobre identidade, afeto e resistência. 
Hoje, as sessões são às 15h e às 19h. 
Amanhã, a sessão é às 19h. A iniciativa 
é realizada com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF). O Comple-
xo Cultural de Planaltina fica no Setor 
Educacional, Área Especial, s/n°. Clas-
sificação indicativa livre. Mais informa-
ções nas redes sociais da @cialumiato.

Arte africana
O Museu Histórico e Artístico de Pla-
naltina está com a exposição Terra-
ventre Afro-Origens, reunindo 21 obras 
da artista afro-brasileira Bety Morais, 
sendo 16 inéditas, mais cinco do acervo 
pessoal e de colecionadores. Sob cura-
doria de Claudio Bull, a mostra revela 
como Bety transforma terras coletadas 
em Minas Gerais, Nordeste do Brasil e 
África em narrativas visuais que unem 
o sagrado feminino, a resistência negra 
e a ecologia. A visitação segue aberta 
até 8 de setembro (de quarta a domin-
go, das 9h às 12h e das 14h às 17h). 
Entrada franca.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» GUARÁ
Horário: 10h às 16h
Local: QE 40
Serviço: melhoria e 
modernização da rede elétrica

» JARDIM BOTÂNICO
Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Belvedere 
Green, conjuntos 01 e 02
Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

» SOBRADINHO
Horário: 10h às 16h
Local: Vila Rabelo
Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

» PLANO PILOTO
Horário: 10h às 16h
Local: Vila Planalto, 
Acampamento DFL, CS 01, CS 06
Serviço: melhoria e 
manutenção da rede elétrica

Candangos

Isto é Brasília

A escultura Os Guerreiros, mais conhecida como Os Candangos, destaca-se na Praça dos 

Três Poderes pelo tamanho e por estar em um dos pontos turísticos mais visitados de Brasília. 

A obra foi esculpida em 1959 pelo artista Bruno Giorgi e é um dos símbolos da capital federal. 

Feita em bronze, a escultura é uma homenagem aos trabalhadores que construíram a cidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro de bonecos
O Festival de Teatro de Bonecos do 
Gama começa hoje e vai até 31 de 
agosto. O evento, gratuito e acessível 
com Libras e audiodescrição, reúne 
51 espetáculos de companhias da 
Argentina, Espanha, Turquia, México e 
dos estados do Paraná, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Rio Grande do Norte, 
além de grupos locais. As apresentações 
ocorrem em teatros, escolas públicas, 
ruas e espaços culturais do Gama. A 
programação inclui uma exposição 
temática e o Encontro Nacional de 
Organizadores de Festivais e Mostras de 
Teatro de Bonecos do Brasil. A iniciativa 
é realizada pelo Instituto Voar Cultural, 
com apoio da Secretaria de Cultura 
(Secec-DF) e do Ministério da Cultura. Os 
recursos são da Política Nacional Aldir 
Blanc (Pnab-DF). Mais informações no 
Instagram @festineco.

Cannabis medicinal
O CEM Setor Leste (612 Sul) recebe 
hoje, às 19h, o evento Caminhos do 
Bem — Cannabis Medicinal e Novas 
Possibilidades, promovido pela 
Associação Brasileira do Pito do Pango 
(Abrapango). O objetivo é ampliar o 
acesso à informação sobre tratamentos 
com cannabis medicinal, ainda cercados 
por mitos, estigmas e desinformação. 
A programação conta com palestra do 
médico Paulo Vinícius, conhecido como 
Dr. PV, referência nacional no tema 
e diretor técnico do Instituto Manga 
Rosa. Com mais de quatro mil pacientes 
atendidos, o profissional participou 
do projeto pioneiro de Búzios (RJ), 
que oferece tratamento gratuito com 
cannabis a crianças neurodivergentes 
pelo SUS. Entre os tópicos abordados 
estão: o que é a cannabis medicinal, para 
quem é indicada, quais condições pode 
tratar e como ter acesso seguro e legal 
ao tratamento. A atividade é gratuita e 
aberta ao público. Os ingressos devem 
ser retirados pelo link disponível na bio 
do Instagram @abrapango.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

LAGO NORTE

RECAPEAMENTO
A moradora do Lago Norte, Cássia 

Vieira, alerta que o asfalto do conjunto 
7 da QI 12 precisa de um recapeamento. 
“O asfalto está muito irregular, e isso 
pode acabar danificando os veículos que 
passam por aqui, no longo prazo”, alerta.

» A Administração Regional do Lago 
Norte informa, em nota, que estão 
sendo feitas obras de recapeamento 
na EPPN DF-009 e na QL 12, conjunto 
1 do Lago Norte. A administração 
explica ainda que a moradora pode 
fazer a solicitação por meio dos 
canais oficiais do Governo do Distrito 
Federal (GDF), entre eles, o Portal 
Cidadão: portalcidadao.df.gov.br.

CEILÂNDIA

ILUMINAÇÃO
Henrique Buosi, morador da Ceilândia, relata 

que o conjunto G na QNP 14 está com problemas 
com a iluminação pública. “Aqui no conjunto, está 
muito escuro. Até tem um poste aqui, mas está 
com defeito e não ilumina o suficiente. Acho que 
seria necessário colocar mais postes, ou consertar 
esse que está com problemas”, pondera.

» Em nota, a CEB IPes informa que enviará uma equipe 
ao local. “Reiteramos que a colaboração da população 
é fundamental para informar problemas de 
iluminação pública: ao identificar falhas, a orientação 
é acionar a Central 155, utilizar o aplicativo Ilumina 
DF ou o WhastAPP (61 3774-1155) para abertura 
de chamados, e comunicar imediatamente, em 
caso de furto ou atividades suspeitas, as forças de 
segurança pelo telefone 190”, acrescenta o órgão.
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A maldição das oitavas
O 

campeão vigente da Li-
bertadores está elimina-
do nas oitavas de final pe-
la quarta vez em 10 anos. 

O Botafogo é a vítima da vez. Der-
rotado por 2 x 0, ontem, no Estádio 
Casablanca, na altitude de 2.850m 
de Quito, no Equador, o time ca-
rioca não segurou a vantagem de 
1 x 0, construída no Nilton Santos 
e repetiu as quedas do River Plate 
(2016) e do Flamengo (2020 e 2023) 
na defesa do título. Ausente nas se-
mifinais do Campeonato Carioca 
e despachado da Copa do Mundo 
de Clubes nas oitavas de final pelo 
Palmeiras, restam ao Botafogo a ca-
ça ao bi no Campeonato Brasileiro 
— no qual é quinto colocado com 
14 pontos atrás do líder Flamen-
go — e a luta pela inédita Copa do 
Brasil. O Vasco é o adversário nas 
quartas de final.      

A queda do Botafogo teve re-
quintes de crueldade. O técnico 
da LDU é Tiago Nunes. Em 22 de 
fevereiro de 2024, o técnico brasi-
leiro foi demitido pelo dono da SAF 
do Botafogo, o estadunidense John 
Textor. Enquanto Artur Jorge guia-
va o Glorioso às conquistas do Bra-
sileirão e da Libertadores, o gaú-
cho de Santa Maria escolhia dar se-
quência à carreira fora do país. An-
tes de assumir a LDU do Equador, 
passou pela Universidad Católica 
do Chile. O desembarque em Ge-
neral Severiano teve, anteriormen-
te, passagem pelo Sporting Cristal 
do Peru. A LDU enfrentará o São 
Paulo nas quartas de final. O pri-
meiro duelo será em Quito.     

Cansado da insanidade no fu-
tebol brasileiro com demissões em 
trabalhos curtos e sem sequência, 
o campeão da Copa Sul-America-
na pelo Athletico-PR em 2018 che-
gou a desabafar que o ambiente no 
exterior é menos tóxico na compa-
ração com o próprio país. 

Do outro lado, o filho do técni-
co da Seleção Brasileira começa a 
sentir a pressão do futebol brasi-
leiro. Recém-contratado pelo Bo-
tafogo, Davide Ancelotti amarga a 
primeira eliminação em 1 mês e 15 
dias no cargo. Em entrevista à Pa-
ramount+, ele assumiu a respon-
sabilidade pela queda precoce na 
Libertadores. “O gol (de Gabriel 
Villamil) nos primeiros 10 minu-
tos tornou o jogo mais difícil para 
o nosso planejamento. As condi-
ções físicas são muito difíceis para 
os nossos jogadores (na altitude de 
2.850 m de Quito). Montamos uma 
defesa mais fechada, não é o ideal, 
mas era o nosso plano, e os jogado-
res cumpriram. A responsabilidade 
é minha”, admitiu o comandante.

Os maiores questionamentos da 
torcida eram a respeito do meio de 
campo formado por três volantes 
— Allan, Marlon Freitas e Danilo — 
e sobre a carência de um centroa-
vante. Savarino fez o papel de falso 
nove e até desperdiçou uma opor-
tunidade no primeiro tempo. Iso-
lou a bola na finalização ao invadir 
a grande área pela lado direito. “O 
Arthur Cabral não estava prepara-
do para jogar mais de 45 minutos. 
Savarino já fez nessa posição, eu 
gosto dele ali”, justificou. 

Davide Ancelotti também la-
mentou o pênalti cometido por 
Marlon Freitas. O volante abriu o 
braço e o juiz não perdoou. Azu-
garay também não. Ele converteu. 
“O segundo gol sai quando a gen-
te faz as duas substituições para re-
frescar as pernas do time”, desaba-
fou. projetando o restante da tem-
porada. “Temos dois objetivos cla-
ros. O clube nunca ganhou a Copa 
do Brasil, mas temos que melho-
rar”, pondera. Nem mesmo a expul-
são de Richard Mina, revisada pe-
lo VAR, ajudou o Botafogo a levar 
o confronto aos pênaltis. 

 Botafogo aumenta roteiro de eliminações precoces dos campeões vigentes nas oitavas do torneio continental

Rodrigo Buendía/AFP

LIBERTADORES Botafogo é o quarto campeão vigente em 10 
anos a dar adeus à defesa do título logo no primeiro mata-mata ESPORTES SANTOS

FORTALEZA

INTERNACIONAL

MERCADO

O Santos chegou a um 
acordo para contratar 
o técnico Juan Pablo 
Vojvoda. O argentino de 50 
anos deve assinar contrato 
até dezembro de 2026. Ele 
não foi a primeira opção da 
direção santista. Antes, o 
alvinegro praiano negociou 
com outro treinador 
hermano, o polêmico 
Jorge Sampaoli, que já tem 
passagem pela Baixada.

O técnico Renato Paiva 
iniciou uma reformulação 
no elenco do Fortaleza, 
após a eliminação na 
Libertadores. O atacante 
Deyverson encabeça 
essa lista. De acordo com 
informações dos jornais O 
Povo e Diário do Nordeste, 
o goleiro Magrão e o 
volante Zé Welison também 
estão fora dos planos.

Eliminado da Libertadores, o 
Internacional se manifestou 
sobre a “chuva” de papéis 
picados que atrasou em 
20 minutos o início do jogo 
contra o Flamengo, na 
quarta-feira, no Beira-Rio. 
A direção informou que a 
festa deveria ter acontecido 
em outro setor do estádio 
e em menor prorporção. 
Dois funcionários foram 
desligados do clube. 

Douglas Luiz está de volta 
à Premier League. Após 
27 jogos com a camisa da 
Juventus, o volante revelado 
pelo Vasco foi emprestado 
ao Nottingham Forest até 
junho de 2026. O carioca 
de 27 anos disputará a 
badalada liga inglesa pelo 
segundo clube diferente. De 
2019 a 2024, vestiu a camisa 
do Aston Villa. 

Palmeiras confirma classificação
Pela quarta vez na temporada, 

o Palmeiras empatou sem gols 
no Allianz Parque. A igualdade de 
ontem contra o Universitario do 
Peru, porém, não foi lamentada, 
pois confirmou a classificação 
de Abel Ferreira e companhia às 
quartas de final da Libertadores, 
devido a vantagem de quatro 
bolas na rede, construída no jogo 
de ida em Lima há uma semana.

O Universitario precisava ven-
cer o Palmeiras por cinco gols de 
diferença para avançar ao próxi-
mo estágio do torneio continen-
tal sem o auxílio das penalida-
des. Os peruanos só obtiveram a 
façanha em duas oportunidades 

nesta temporada, no 5 x 0 sobre 
a Deportiva Tarma e 6 x 0 contra 
a Universidad Técnica, todas pela 
primeira divisão nacional.

Os visitantes ameaçaram inco-
modar quando marcaram com 
Vélez, mas a arbitragem flagrou 
impedimento de companheiro 
que atrapalhava a reação do golei-
ro Weverton. O Palmeiras contro-
lou a partida e criou chances. A 
melhor no primeiro tempo, com 
o meia Allan, com cabeceio que 
parou na trave.

O próximo adversário do 
Palmeiras será o River Plate. Os 
argentinos bateram o Libertad por 
3 x 1 nos pênaltis em casa.

 »Copa Sul-Americana

O Atlético-MG controlou o ímpeto 
do Godoy Cruz-ARG, melhorou no 
segundo tempo e contou com belo 
gol do lateral-direito Natanael 
para vencer os argentinos por  
1 x 0, ontem. Com o resultado no 
Estádio Feliciano Gambarte, em 
Mendoza, o Galo garantiu vaga 
nas quartas de final da Copa Sul-
Americana, com 3 x 1 no placar 
agregado. Com a classificação, 
o time mineiro enfrentará o 
Bolívar-BOL, que eliminou o 
Cienciano-PER. As partidas serão 
disputadas nas semanas de 17 e 
24 de setembro. O time brasileiro 
decidirá em casa.

LDU x São Paulo*
River Plate x Palmeiras*
Vélez Sarsfiel x Racing*
Flamengo x Estudiantes*

*Jogam a segunda em casa

Quartas de final
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Liderança da campanha rumo ao título inédito no Mundial, com início hoje, ponteira abre o jogo ao falar sobre carreira e pressão

D
as quadras do Mackenzie, 
no Bairro Santo Antônio, 
Região Centro-Sul de Belo 
Horizonte ao topo do vôlei 

mundial. Nascida e criada na ca-
pital mineira, Gabriela Braga Gui-
marães é o grande nome da Seleção 
Brasileira Feminina de vôlei e capi-
taneia a equipe em busca do inédito 
ouro no Campeonato Mundial, com 
início, hoje, às 9h30, contra a Gré-
cia, na Tailândia, e do tricampeo-
nato olímpico em Los Angeles-2028.

Segunda melhor jogadora de vô-
lei do planeta em 2024, pela Fede-
ração Internacional de Vôlei (FI-
VB), Gabi é a primeira convidada 
do Olimpicast, novo videocast de 
entrevistas do No Ataque/Correio. 
No bate-papo exclusivo, a ponteira 
do Conegliano, da Itália, falou so-
bre seus sonhos pela Seleção, a pres-
são pelo ouro olímpico, após bater 
na trave duas vezes, o ambiente tó-
xico das redes sociais, a amizade 
com a ginasta Rebeca Andrade e 
muito mais. O programa está no ar 
em noataque.com.br, e você tam-
bém pode acompanhá-lo nas pla-
taformas de áudio e vídeo.

O que ainda falta você 
conquistar na sua carreira?

O meu maior sonho, desde crian-
ça, sempre foi representar a Seleção. 
E o que falta seria uma medalha de 
ouro olímpica, no Mundial, também. 
Acho que são os dois grandes sonhos 
que eu tenho na minha carreira. Es-
pero realizá-los neste ciclo.

Gabi para o Mundial já é a 
versão da temporada regular? 
Retomou totalmente o ritmo?

Sim, com certeza. Tinha mui-
to tempo que não tinha esse tem-
pinho de folga. É normal que nas 
primeiras etapas tenha sido um 
pouquinho difícil para voltar o rit-
mo, mas já me sinto completamen-
te integrada com a equipe, princi-
palmente fisicamente. Eu me sin-
to 100% preparada com o time pa-
ra dar meus 100% no mundial. Sei 
que não vai ser fácil, mas estou 
muito animada e motivada.

Como é um dia de Gabi. O que você 
faz, sua rotina… Tem “day off”?

Desenvolvi esse lado que duran-
te os anos da minha carreira. Eu não 
tinha essa consciência quando era 
mais nova, mas à medida que fui 
conquistando algumas coisas da 
minha carreira, fui entendendo a 

necessidade dos cuidados, da dis-
ciplina, da alimentação, da recupe-
ração, principalmente por ser uma 
atleta baixa, pensando nos padrões 
internacionais. Começo o dia me-
ditando, café da manhã sempre na 
dieta: carboidrato, sem açúcar, mui-
ta proteína principalmente. Vou para 
o treino, volta a suplementação. Pen-
sando em sempre oito horas de sono, 
que é muito importante.

O que precisa para o vôlei deixar 
de ser esse ‘ambiente tóxico’?

É muito triste realmente ver um 
ambiente tóxico, mas a gente tam-
bém recebe muito apoio, muito ca-
rinho. Acho que a cobrança, as crí-
ticas, esse ambiente tóxico, infeliz-
mente, fará parte, mas o mais im-
portante é saber do que precisamos 
fazer ou não. Essa cobrança exter-
na fará parte, infelizmente, não tem 
muito jeito. Talvez piore ainda mais 

com o tempo, com o crescimento 
das redes sociais e o alcance que se 
tem. Mas estamos muito focadas no 
processo, no trabalho.

Você tem um planejamento de 
aposentadoria da Seleção?

Não penso muito em aposenta-
doria. Penso sempre ano a ano. O 
Zé me deu neste ciclo a oportunida-
de de ter um período de descanso, 
importantíssimo para mim. É ano a 
ano, entendendo também como se-
rá a minha temporada de clube e de 
Seleção. Mas estou muito animada e 
100% disposta a fazer o ciclo inteiro 
até Los Angeles, esse é o meu gran-
de objetivo.

Tem uma renovação sendo 
feita na Seleção. O que a nova 
geração tem de diferente?

Você pega a Aninha (Ana Cristi-
na) assumindo o papel com muita 

maestria. Ju (Júlia Bergmann) tam-
bém fez um ano incrível. Helena ago-
ra, que foi para o sub-21, mas assim 
jogando muita bola. Tem a Aline (Se-
gato) também. Na posição de pontei-
ra, estamos muito bem servidos pa-
ra os próximos anos. E é uma gera-
ção que vem com uma mentalidade 
incrível, realmente batendo de fren-
te com as grandes seleções.

Você tem mercado onde quiser. 
Projeta mais quantos anos 
na Itália e na Europa? Onde 
gostaria de jogar no Brasil?

Sinto muita falta do Brasil. Tive 
anos incríveis em Belo Horizonte, fi-
quei muitos anos no Rio de Janeiro, 
e depois passei uma temporada no 
Minas. Mas estou muito feliz na Itá-
lia (onde atua pelo Conegliano). Pre-
tendo continuar mais alguns anos, 
não sei. Não sei também como esta-
rão os times, como estará o mercado, 

mas tenho esse sonho de voltar e me 
aposentar no Brasil, pertinho de casa.

Como lida com as especulações 
dos fãs a todo momento sobre a 
sua vida pessoal?

Lido muito bem. Primeiro, por-
que não estou muito nas redes so-
ciais. Às vezes, um amigo ou outro 
que manda um meme, alguma coi-
sa engraçada, mas aquilo eu separo 
muito do que eu quero mostrar, do 
que é minha vida pessoal, do que é 
minha vida de atleta, e eu gosto de 
ter a minha vida pessoal muito bem 
reservada. Você vê que eu não pos-
to muito minha família, relaciona-
mento, essas questões. É uma coisa 
que priorizo muito e tento colocar 
muitos limites.

Como é a sua relação com a 
Rebeca Andrade?

Sempre falo que os Jogos Olím-
picos é um momento muito espe-
cial, porque você tem a oportunida-
de não só de realizar um sonho, de 
representar o seu país, mas de estar 
num ambiente de alta performance 
e de conhecer os principais atletas 
no mundo. Nesses três ciclos que 
eu participei, Rio, Tóquio e Paris, 
eu tive a oportunidade de conhecer 
muitos atletas. A Rebeca foi uma de-
las. Conheci a Bia também, a Rays-
sa também e agora a gente se apro-
ximou um pouquinho mais. Acaba 
que se mantém esse carinho, essa 
amizade muito forte, né?

A Rebeca teve uma importância 
muito grande na derrota contra os 
EUA (na semifinal de Paris-2024). Ela 
estava num momento especial, pas-
sei aquela derrota, conversamos e até 
hoje a gente conversa muito sobre o 
dia a dia. É claro que a gente tem a fa-
mília, tem os amigos, mas você tem 
um amigo, um parceiro ali que real-
mente entende o que é o alto nível, a 
pressão de jogar uma Olimpíada, de 
querer sempre estar entre os melho-
res, é realmente muito legal.

VolleyballWorld/Divulgação

JOÃO VÍTOR MARQUES
PEDRO BUENO
RAFAEL CYRNE

»Entrevista | GABI GUIMARÃES | CAPITÃ DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE VÔLEI

Escaneie 
o QR Code 
e assista à 
entrevista 
na íntegra

Hoje
9h30 Brasil x Grécia

Domingo
9h30 Brasil x França

Terça-feira
9h30 Brasil x Porto Rico

Transmissão: SporTV2

Agenda

“Sinto-me 
100% 
preparada”

Prepare-se para uma edição ainda mais  divertida,
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

Realização: Promoção: Apoio de Comunicação:

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

12 de outubro a partir das 07h
VAGAS LIMITADAS!VAGAS LIMITADAS!

   • Brinquedos infláveis; 

  • Atrações culturais

  • Lanches deliciosos;

 • Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição
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Atletas lapidados no Centro de Sobradinho 
(Caso-DF), Vinícius Galeno e Luise Rosa Braga
mostram talento brasiliense em Assunção e 
pedem mais atenção para estrutura do celeiro 
de formação do atletismo na capital federal

Forja de 
campeões
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Automobilismo
O governador Ibaneis Rocha recebeu o piloto 
de Fórmula 1 Gabriel Bortoleto e anunciou a 
reabertura do Autódromo de Brasília em 30 de 
novembro, com uma corrida da Stock Car. Após 
visitar o Palácio do Buriti, Bortoleto conferiu de 
perto as obras de modernização do Autódromo 
Internacional. O piloto andou pelo circuito e 
conheceu a pista, que está fechada desde 2014.

esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) esportes.df@dabr.com.br 3214-1176

Luise Rosa Braga

pedem mais atenção para estrutura do celeiro 

A
ssunção — As provas de 
atletismo dos Jogos Pan-A-
mericanos Júnior de Assun-
ção-2025 reforçaram uma 

tendência: o Distrito Federal está, de 
fato, no hall de grandes formadores da 
modalidade no país. No Paraguai, atle-
tas revelados na capital esbanjaram 
talento e se posicionaram como pos-
síveis destaques brasileiros nas próxi-
mas edições olímpicas. Se, hoje, o tem-
po é de colheita, há, em Brasília, um lu-
gar especial com papel vital no bronze 
conquistado por Vinicius Galeno, nos 
400m, e nas finais disputadas por Lui-
se Rosa Braga, nos 800m e 1500m: o 
sólido projeto do Centro de Atletismo 
de Sobradinho (Caso-DF).

Reconhecido pela entrega de resul-
tados expressivos, o Caso-DF faz a di-
ferença na vida de jovens brasilienses 
desde 1990. Os pilares principais do 
projeto são João Sena Bonfim e Gian-
neti Oliveira, donos de uma vida inteira 
dedicada à modalidade. Com o atletis-
mo no sangue e pais de Caio Bonfim, 
medalhista de prata da marcha atléti-
ca dos Jogos Olímpicos de Paris-2024, 
a dupla exerceu papel vital na vida de 
vários atletas brasilienses inseridos no 
esporte por meio da dedicação da fa-
mília. Vinicius Gale-
no e Luise Rosa Bra-
ga são apenas dois de 
tantos frutos gerados 
pela estrutura con-
centrada nos equipa-
mentos esportivos de 
Sobradinho.

A história da apro-
ximação de Vinicius 
e Luise ao atletismo, 
inclusive, se confun-
de diante do modus 
operandi de sucesso aplicado a tantas 
décadas pelo Caso-DF. Ambos come-
çaram a correr no Centro de Iniciação 
Desportiva (CID) do Centro de Ensino 
Fundamental (CEF) 01 de Sobradinho 
e tiveram o talento descoberto e apri-
morado por João Sena Bonfim. Braga 
compete desde 2015, enquanto Gale-
no pratica a modalidade desde 2018. 
A trajetória sempre teve o apoio do 
projeto de formação, e nenhum deles 
esqueceu das raízes após entregar de-
sempenho nos Jogos Pan-Americanos 
Júnior de Assunção-2025.

Vinicius citou nominalmente des-
taques como Gabi Muniz e Maxi Ba-
tista, ambos aprimorados em Sobra-
dinho, para reforçar a importância do 
projeto, inclusive na trajetória pessoal. 
“O João Sena, de forma geral, é o pilar 
principal de tudo isso. Ele que orques-
tra tudo que está acontecendo na mi-
nha vida. Tanto dentro do atletismo 
quanto fora. Eu devo muito a ele”, emo-
ciona-se Galeno, quando perguntado 
pelo Correio sobre o Caso-DF, logo 
após conquistar a medalha de bronze 
dos 400m. Luise seguiu o mesmo ca-
minho. “Cara, eu não tenho o que fa-
lar sobre a minha equipe. Nós somos 
uma família. O projeto é formador de 
atletas olímpicos e medalhistas, como 
o Caio Bonfim”, reforça.

As entregas do Caso-DF, inclu-
sive, ocorrem em meio às dificul-
dades geradas pela falta de infraes-
trutura nos espaços utilizados pa-
ra treinamento em Sobradinho. 
Os resultados de Caio Bonfim, na 
Olimpíada; e de Vinicius Galeno 
e Luise Rosa Braga, no Pan Jú-
nior, jogam luz para a necessida-
de de mais atenção aos espaços 
nos quais os talentos brasilienses 
surgem. O deteriorado piso de atle-
tismo do Estádio Augustinho Lima, 
por exemplo, aguarda contempla-
ção de recursos para ser revitaliza-
do. As marcas dos mais de 20 anos 
de utilização evidenciam os pro-
blemas em meio à espera por cor-
reções no edital de reformulação.

Se em Assunção Galeno ratificou a 
vontade como algo superior à preca-
riedade enfrentada no início da car-
reira, agora, utiliza o brilho do bron-
ze para reforçar o pedido por evolu-
ção. “É um espaço que, infelizmente, 
é precário. Precisa melhorar. Inclusi-
ve, faço um apelo às autoridades, ou 
a quem for, para que olhem para es-
sa estrutura com um pouco mais de 
carinho e atenção. Tem atletas mui-
to bons que treinam lá e poderia ser 
muito melhor. Peço que olhem para 
Brasília com um pouco mais de cui-
dado e atenção. Quem sabe mude es-

se cenário que o Bra-
sil vive atualmente”, 
clama o atleta cam-
peão sul-america-
no sub-20. Há dois 
meses, Vinícius trei-
na em São Paulo em 
busca de evolução.

Outra a pedir 
melhorias nos es-
paços esportivos da 
capital federal, Luise 
destaca o necessário 

poder de adaptação implementado 
em meio à descoberta de talentos. 
“Apesar da estrutura ainda estar em 
um processo de evolução, o Caso-
-DF é excelente. Pode ser brita, pode 
ser areia, pode ser grama, pode ser o 
que for. O meu treinador, o João Sen-
na, a Gia da Marcha. Diego Pereira 
Lima (vice-presidente), Lorena Al-
ves (diretoria social), enfim, os in-
finitos treinadores e apoiadores fa-
zem um trabalho excelente. Eu não 
duvido nenhum momento da capa-
cidade deles”, destacou.

O êxito em Assunção-2025 é ape-
nas mais um case da excelência de 
formação de talentos do Distrito Fe-
deral. Além de Vinícius e Luise, a ca-
pital teve, também, a representação 
de Pietra Campbell Simões, quinta 
colocada na final dos 100m com bar-
reiras. E se, hoje, o Caso-DF ainda 
luta contra pistas desgastadas e es-
truturas frágeis, a medalha no peito 
dos atletas é uma prova de como o 
atletismo floresce no projeto de So-
bradinho. Cabe, agora, a manuten-
ção do cuidado com o terreno fértil, 
com investimento e atenção para 
novos destaques da capital federal.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

DANILO QUEIROZ
Enviado especial
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Renato Alves/Agência Brasília
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

CHÁCARAS, COMPRE
a sua de 2 ou 4 hect, po-
de comprar só ou dividir
com amigos e parentes.
Esc e reg 99662-5800

OUTROS ESTADOS

PATOS DE MINAS-MG
1.674 Ha, 50 em café,
plano montada, rica em
água, 05 km asfalto. Im-
perdível! R$ 15.000 /Ha.
(62) 9 9364-8900 / 9
9862-8403 C.12571

Pregão Eletrônico nº 90.069/2025 - UASG 512006

Nº Processo: 35014.396366/2024-84. Objeto: Aquisição de materiais 
permanentes médico/hospitalar, através de registro de preços, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos. Edital, a partir de 19/08/2025, das 09h00 às 12h00 e das 13h00 
às 16h00. Endereço: SAS Quadra 02 Bloco “O” Sala 405, Asa Sul - 
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/pncp/pt-br ou https://www.gov.br/
compras/pt-br/. Entrega das Propostas: a partir de 19/08/2025 às 09h00 
no site https://www.gov.br/compras/pt-br/. Abertura das Propostas: 
09/09/2025, às 10h00, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/.

MANUELLA ANDRADE PEREIRA DE SOUZA SILVA
Diretora de Orçamento, Finanças e Logística

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAAN/SIA/SIG/SOF

3 QUARTOS

SMAS 01 Galpão 200
m2, R$ 2.800,00 Rua da
Caesb. Tr: 98424-0124

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90096/2025

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviço especializado 
de locação de painéis de LED modulares, incluindo montagem, desmontagem 
e suporte técnico sob demanda para eventos no Senado Federal.
ABERTURA: 05/09/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SUDOESTE

QMSW 2 Loja térreo,
95 m2 2 bnh. R$ 3 mil.
Tr: 98424-0124

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

2.7 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL

ALUGO
SETOR MANSÕES

FAZENDÁRIAS
ENTRADA ABC Ch.
25m2 riacho ao fundo
terreno limpo com ca-
sa água luz poço artesi-
ano - oportun. p/ gera-
ção de energia fotovol-
taica - 61 99984-7676.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Tel: (61)98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Tel: (61)98449-3461

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MINEIRARECÉMChega-
da, linda, carinhosa, edu-
cada e muito paciente.
Venha me conhecer,
s e m d e c e p ç ã o . 6 1
98157-0853

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

NA CLÍNICA BEM ES-
TAR Brasília oferece-
mos uma experiência ún-
cicaderelaxamentoecui-
dado. Nossas terapeu-
tas qualificadas utilizam
técnicas de massagem
personalizadas para alivi-
ar tensões, reduzir o
stresse e promover sua
saúde! Entre em conta-
to pelo telef (61) 99196-
9952 nosso Instagram:
brasiliaespacobemestar.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais/ Limpeza
com experiência. Interes-
sados. Enviar CV para:
curriculocaixa@gmail.
com

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA em Brazlândia,
c/ exper. 99982-5568

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
Á guasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

MASSAGISTA Contrato
ótimos ganhos, c/ ou
sem exper. trabalhar 2ª
a sexta ou finais sema-
na (61) 99409-0068
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

ESTAMOS CONTRATANDO
FOLGUISTA

PARA TODO SERVIÇO
Boa na cozinha, limpar,
excelente arrumadeira,
passar, boa vontade , ra-
pidez, asseio, disponibii-
dadedehorários,compro-
metimento, experiência
e referência, ficar em
eventos caso precisar-
mos. Salário mensal de
R$1.500.Escolaridademí-
nima, dormir no empre-
go. Entrar na sexta às
17/18hs, sai na segun-
da cedo. Lago Sul QL
14. Msg 61 98122-9159

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.940,00 +VT.
E n v i a r C V p a r a :
rh@sublimes.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE:
SERVENTE para fábri-
ca de Premoldados salá-
rio à combinar + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
com o nome da vaga
que se candidatar para:
vagasrhpbr@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços Gerais
em casa de família c/ ex-
per. Tr: 61 99905-3702



  LU
CA LIM

A/D
IVU

LGAÇÃO
D

IVU
LGAÇÃO

 D
IEGO

_BRESAN
I

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Nação Zumbi é 
uma das atrações 
do CoMa no CCBB

Luiz Gonzaga é 
tema do filme 
Légua tirana

Peça Dias 
cintilantes coloca a 
solidão no palco

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

COM 
SABOR DE 

BRASÍLIA
CONHEÇA AS RECEITAS QUE FORAM CONSAGRADAS 
COMO TIPICAMENTE BRASILIENSES PELOS 
APRECIADORES DA BOA GASTRONOMIA

Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 22 de agosto de 2025
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CARTA DO EDITOR

A semana chega com muitas 

e variadas opções musicais. 

Paulinho da Vila, Nação 

Zumbi, Sandra Sá e Catto 

são algumas das atrações 

do Festival CoMa no CCBB. 

E tem mais: � iaguinho e 

Péricles comandam a festa 

do pagode na Arena do Mané 

Garrincha. O Festival Anima 

Mix apresenta shows de Maria 

Gadú, Mart’nália, e Marina 

Sena. Enquanto isso, para 

quem curte a pauleira, a banda 

Lupe Lupe mostra o rock punk 

explosivo na Infi nu.No cinema, 

continuamos com a trilha 

sonora: a cinebiografi a Légua 

tirana revela a infância e os anos 

de formação de Luiz Gonzaga, 

o Rei do Baião. Em artes cênicas, 

a solidão sobre ao palco 

com a peça Dias cintilantes. 

E, em gastronomia, destacamos 

os pratos tipicamente 

brasilienses. Um bom fi m de 

semana para todos, com 

muita diversão e arte!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

MARA RODRIGUES/DIVULGAÇÃO

Georgia W. Alo celebra Aretha Franklin e Etta James 
em show no Clube do Choro. 

MÚSICA, PÁGINA 14

Exposição de fotos sobre o negro fugido evoca 
histórias da escravidão no Brasil.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

 NICOLA LO CALZO

DIVULGAÇÃO

Piquenique Chorão oferece atrações gratuitas 
para toda a família no Complexo do Choro. 

MÚSICA, PÁGINA 14

� iaguinho comanda o show Tardezinha na Arena Mané Garrincha.

MÚSICA, PÁGINA 13

ARQUIVO



CONFORTO A QUALQUER 

HORA DO SEU DIA!
A Sala VIP Doméstica do AeroportoBSB funciona 24h para 
te atender a qualquer hora do seu dia.

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 
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Mariana Reginato

Brasília reúne paladares 
de todos os cantos do país e 
essa mistura está espalhada 
nos restaurantes da cidade. 
Com casas tradicionais, como 
Beirute e Dom Francisco, e 
espaços mais recentes, como 
Casa Baco e Sallva, a culinária 
brasiliense reúne elementos 
diversos e explora uma gas-
tronomia que busca agradar 
a um povo diverso.

Para Gil Guimarães, chef 
da Casa Baco e da Baco 

SABORES SABORES 
dada capital capital 

Parmegiana, frutos 
do mar e carne de 

sol estão na lista de 
pratos que remetem 

aos sabores de 
Brasília. O Correio 
selecionou opções 

diversas de preparos 
que representam 

a gastronomia 
brasiliense 

Pizzaria, o que define a ca-
pital é a diversidade. “Uma 
cidade jovem, uma cidade 
que está em plena ebulição e 
procurando ainda o seu ca-
minho. Mas a gente sabe que 
o caminho vai estar ligado ao 
Cerrado e à cozinha brasilei-
ra. E os ingredientes brasilei-
ros, afinal de contas, a gente é 
a capital do país. Mas nunca a 
gente vai esquecer que sendo 
capital do país, a gente tem 
pessoas de fora do Brasil que 
influenciam também as nos-
sas decisões, as nossas mesas 

e as nossas ideias”, comenta.
Seja na parmegiana do Bei-

rute, seja na picanha do Dom 
Francisco, seja no joelho de 
porco do Amigão, a capital 
oferece opções para todos os 
gostos. “Acredito que a gas-
tronomia de Brasília é tão 
eclética quanto à formação 
das pessoas que moram aqui! 
Amamos sushi, carne de sol, 
churrasco, feijoada, galinha-
da… Aqui todas as matérias- 
primas dos biomas brasileiros 
são bem-vindas”, destaca a 
chef do Sallva, Fabi Pinheiro.

Iniciada em 2020, 
duas semanas antes 
da pandemia, a Casa 
Baco já é amada pelos 
brasilienses, apesar de 
ser recente na cidade. 
Comandada pelo chef 
mineiro Gil Guimarães, 
o restaurante busca 
trazer uma culinária 
que valorize as raízes e 
produtos do Cerrado. 
“Estamos no Planalto 
Central, no meio do 
Cerrado, mas somos 
muito influenciados pe-
las pessoas que vieram 
de fora”, comenta o chef 
que utiliza muitos pro-
dutos do Norte, como 
tucupi e feijão mantei-
ga, e do Nordeste, como 
carne de sol e umbu.

Para representar Bra-
sília, o chef sugere o Ra-
violi ao limão (R$ 84), 
massa recheada com ri-
cota de búfala, compota 
de cajuzinho-do-cerra-
do e castanha-de-ba-
ru ao creme de limão 
cravo e presunto cru 
italiano. Gil também 
comenta que a carne 
de sol é um prato típico 
da capital e a Casa Baco 
faz a Carne de Sol Black 
Angus (R$ 148).

A casa também apre-
senta pratos que ho-
menageiam chefes da 
capital. “Nós temos um 
bolinho de canjiquinha 
que homenageia a mãe 
da chef Mara Alcamim, 
uma receita que ela, 
carinhosamente, pas-
sou para gente e temos 
a receita de cupim do 
Francisco Ansiliero, que 
eles nos ensinou e ser-
ve como homenagem”, 
destaca Gil Guimarães.

Tradição 
recente

Ravioli ao limão 

da Casa Baco
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DIVULGAÇÃO

Inaugurado no dia 22 
de julho de 1988, o Dom 
Francisco surgiu pa-
ra abraçar aqueles que 
gostam de se reunir com 
os amigos. Para o chef 
Francisco Ansiliero, era 
comum aos brasilienses 
estar próximos dos ami-
gos para um bom chur-
rasco. “Isso é a cara da 
capital”, afirma.

Como sugestão, o chef 
destaca a picanha, servida 
na casa de forma individual 

(R$ 154) ou para duas pes-
soas (R$ 299). “Quando 
pesquisei para abrir o 
restaurante, vi que os 
brasilienses queriam 
carnes grelhadas e 
a picanha é a cara 
de Brasília”, comen-
ta Francisco. Para 
acompanhar, o chef 
afirma que um vinho 
tinto é a melhor opção e se-
leciona o vinho Croqui Corte 
Malbec/Syrah (R$ 175) da vi-
nícola Brasília.

Experiência de churrasco 

Picanha para duas 

pessoas do Dom Francisco

������
CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880 DOCE

NÃO
BRINCAMOS
QUANDO
ASSUNTO É

N U T E L L A , M O R A N G O SN U T E L L A , M O R A N G O S
C O M S O R V E T E D EC O M S O R V E T E D E

C R E M EC R E M E

ʵ A N A N A ʶ O MB A N A N A C O M
ˆ O ˅ ˉ E ˇ E ʷ E A ̙ A ʼS O R V E T E D E A Ç A I

A M E L H O R P I Z Z A D E B A N A N A
D O M U N D O .
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DIVULGAÇÃO 

Desde os anos 1980, o 
Amigão se afirma na cidade 
como um bar com cerveja 
gelada e ótimos petiscos. 
Com a chef Marta Shima-
moto, desde a inauguração, 
o espaço é um clássico na 
capital e já completou qua-
tro gerações de frequenta-
dores na 506 Sul.

O sócio, Pedro Arake, des-
taca que um dos pratos refe-
rência da casa é o joelho de 
porco (R$ 149,50), o preferi-
do dos clientes. “Generosa-
mente servido com batatas 
sauté e a pele deliciosamente 
à pururuca, sempre acompa-
nhado de uma bela cerveja 
estupidamente gelada, ser-
ve até três pessoas de bom 

apetite. Aliás, todos os pratos 
do Amigão são muitíssimo 
bem servidos. Bem acima da 
média”, comenta Pedro.

O sócio comenta que o 
Amigão é o botequim do co-
ração dos brasilienses. “Te-
mos fregueses de todos os 
lugares, até de fora do Dis-
trito Federal. De bancários a 
diretores de banco, passan-
do por empresários e depu-
tados. Funcionários aposen-
tados e ativos; a clientela é 
bem diversificada. Até por 
essa diversidade de origem, 
etária, profissional, o Ami-
gão retrata bem o que é Bra-
sília, de tanta gente diferente 
que se encontra aqui”, enfati-
za Pedro Arake.

Clássico da Asa Sul

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ONDE COMER?

 Amigão
 

 CRS 506

 De segunda a sexta, das 11h 

às 21h30

 Sábado, das 11h às 18h

 Beirute
 

 CLS 109, bloco A1, loja 2/4

 De segunda a sábado,  

das 11h às 01h

 Domingo, das 11h às 22h

 CLN 107, bloco D, loja 1

 De segunda a sábado,  

das 11h às 01h

 Domingo, das 11h às 22h

 Casa Baco

 Shopping Casa Park 

(SGCV,lote 22, loja 105)

 De segunda a quarta,  

das 12h às 15h30 e  

das 18h às 23h30

 Quinta, das 12h às 23h30

 Sexta, das 12h às 16h e das 

das 18h às 23h30

 Sábado, das 12h às 23h

 Domingo, das 12h às 23h30

 Dom Francisco

 CLS 402, bloco B, lojas 9 a 15

 De segunda a sexta, das 

11h30 às 15h30 e  

das 19h às 00h

 Sábado, das 11h30 às 00h

 Domingo das 11h30 às 17h

 St. de Clubes Esportivos Sul, 

trecho 2, conjunto 31

 De segunda a sábado,  

das 12h às 23h

 Domingo, das 12h às 17h

 Sallva

 Pontão do Lago Sul

 De segunda a quinta,  

das 11h às 00h

 Sexta e sábado,  

das 11h às 01h

 Domingo, das 11h às 00h

Fundado em 1966, o Beiru-
te estabeleceu uma profunda 
conexão afetiva com Brasília. 
Conhecido pela culinária ára-
be e pratos para compartilhar, 
a casa atende a famílias brasi-
lienses e é passada de pai para 
filho. Francisco Emilio, filho de 
Francisco Marinho, comanda 
a unidade da Asa Norte.

Para ele, o prato que repre-
senta a cidade é o filé à parme-
giana, que tem três versões: 

para duas ou três pessoas (R$ 
172,60), o individual (R$ 86,90) 
e o executivo, disponível du-
rante a semana no valor de 
R$ 57,50. “O carinho dos bra-
silienses por esse prato pode 
ser atribuído à sua conexão 
com a cultura local, além da 
nostalgia que muitos sentem 
ao degustar algo que faz parte 
de suas memórias e experiên-
cias em família e entre amigos”, 
destaca o dono.

Memória afetiva

Camarões 
crocantes do 

restaurante 
Sallva
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Localizado no Pontão do Lago Sul, o Sallva 
oferece uma boa culinária com uma paisagem 
às margens do Lago Paranoá. Completando 
nove anos este ano, a chef brasiliense Fabi Pi-
nheiro destaca que a casa mistura a culinária 
italiana e brasileira. Os nossos preparos são 
feitos artesanalmente seguindo os princípios 
da culinária mediterrânea e com técnicas da 
nova cozinha contemporânea. Contamos his-
tórias com cada preparo”, comenta Fabi.

Com montagem que remete à Catedral 
de Oscar Niemeyer, o prato sugerido é feito 
com camarões empanados e fritos servidos 
com risoto al pesto (R$ 185), arroz cremoso 
à base de manjericão, azeite, queijo grana 
padano e nozes.

Gastronomia com 
uma bela vista

Filé à 
parmegiana 
do Beirute

Joelho de porco 
do Amigão
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CORREIO INDICA
     Giovanna Kunz

Durante o período de seca, o 
clima quente e a baixa umidade se 
tornam um desafio para aqueles 
que querem manter a hidratação. 
Para reduzir a sensação constante 
de ressecamento, os drinks com 
frutas da estação, ervas e bases me-
nos alcoólicas se destacam como 
alternativas leves e refrescantes. 

O chef Marcello Lopes, respon-
sável pelas cozinhas dos restau-
rantes Blend Boucherie Italianís-
simo, afirma que o principal ele-
mento para um bom drink para 
esse período, sem dúvida, é o gelo. 
Além disso, é importante que o 
coquetel tenha um toque cítrico, 
pois os drinks refrescantes devem 
ser leves, equilibrados e feitos pa-
ra hidratar enquanto proporcio-
nam prazer ao paladar.

De acordo com o especialista, 
frutas da estação são fundamen-
tais para acrescentar sabor, aro-
ma e ajudam na hidratação. Ervas, 
especialmente a hortelã, também 
adicionam arona e intensificam a 
sensação de frescor do aperitivo.  

Além disso, para não sofrer 
com a desidratação causada pela 
presença do álcool, é importante 
escolher bebidas com bases hidra-
tantes, como água, água de coco e 
sucos naturais. Marcello Lopes cita 
como exemplo a combinação en-
tre limão, hortelã e o toque doce do 
xarope de guaraná. “Dessa forma, 
conseguimos um drink mais leve e 
balanceado”, ressalta.

REFRESCO 
ALCOÓLICO 

CHEF MARCELLO LOPES 
ENSINA RECEITA DE 

COQUETEL LEVE E 
REFRESCANTE 

PARA O PERÍODO 
DE CLIMA SECO

EM BRASÍLIA

Drink Energy Green, 
com limão hortelã e 
xarope de guaraná

 Receita drink refrescante 
de limão, hortelã e guaraná

Ingredientes 

. 1 limão espremido. 50 ml de xarope de guaraná. 1 porção com 10 folhas de hortelã. 150 ml de água. 100 ml de gelo. 50 ml de vodka

Modo de preparo 

 Bata todos os ingredientes no liquidificador em 
velocidade alta. Sirva decorado com uma rodela 
de limão e folhas de hortelã para finalizar.
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DIVERSIDADE 
SONORA

O FESTIVAL COMA SEGUE PARA SEU SEGUNDO 
FINAL DE SEMANA COM NAÇÃO ZUMBI, PAULINHO 

DA VIOLA, CATTO, SARAU SECRETO E SANDRA DE SÁ

FESTA DA 
Mariana Reginato

Neste final de semana, o 
Centro Cultural Banco do 
Brasil recebe o Festival Co-
MA (Consciência, Música e 
Arte). A programação inclui 
mais de 30 artistas além de 
conversas e a parceria com 
o Festival Convergências, 
evento que celebra 200 anos 
de relações diplomáticas 
entre Brasil e França. Os in-
gressos estão disponíveis no 
site do CCBB, a partir de R$ 
15 (meia-entrada). 

Para o sábado, o line-up 
conta com Yago Próprio, 
Don L, Budah, Vhoor e FBC, 
N.I.N.A e Be-
co Elétrico. Já 
no domingo, 
Paulinho da 
Viola, Metá 
Metá, Nação 
Zumbi, Pau-
linho Moska, 
Catto e Sarau 
Secreto com 
participação 
de Laady 
B, Marvyn, 
Bell Lins, Is-
rael Paixão 
e Sandra Sá 
dominam o Centro Cultural 
em um dos maiores festivais 
de música da capital.

A gaúcha Catto se apre-
sentará no festival com o 
novo projeto Caminhos Sel-
vagens, lançado em maio 
deste ano. “Estou muito 
feliz de trazer esse projeto 
para Brasília, que é uma ci-
dade que tive uma conexão 
muito profunda. A cena de 
rock sempre me inspirou 
muito. É sempre uma luta 
para artista independente 
poder levar o nosso traba-
lho para outras cidades”, 
destaca a cantora.

O cenário musical da 
capital é uma referência 
para Catto. “Eu amo Brasí-
lia e sempre fui muito bem 
recebida, tem um público 
muito querido que eu me 

identifico muito. Os artistas 
daí sempre me inspiraram 
muito a ser quem eu sou. 
Eu acho que a gente não 
tem como falar de liberda-
de de transgressão no Brasil 
sem passar necessariamen-
te por tudo que Brasília re-
presenta nossa cultura”, co-
menta Catto.

Catto ressalta que es-
tá muito feliz de estar no 
Festival CoMa e poder 
apresentar Caminhos Sel-
vagens da forma que ele 
foi idealizado. “Eu acho o 
CoMA fundamental. Acho 
que Brasília ficou muito 
tempo muito sequestrada 
pelo conservadorismo. Eu 
lembro que eu fiquei mui-
tos anos assim sem con-
seguir me apresentar na 
cidade. O CoMA faz parte 
dessa reconstrução de uma 
ideia mais democrática de 
arte, levando a diversida-
de, levando a arte, do pen-
samento progressista para 
a capital do Brasil. É uma 
necessidade, é um símbolo, 
um recado a ser dado nos 
tempos que a gente está vi-
vendo”, finaliza a artista.

CoMA e 
Convergências

Esse ano, o Festival Con-
vergências, que celebra re-
lações entre Brasil e França, 
fará parte da programação 
do CoMA. Realizado pelo 
Instituto Francês, Instituto 
Afrolatinas e a produtora 
Mawê, traz as artistas inter-
nacionais Aluminé, Ronisia 
e Songe no sábado.

Festival CoMA 

Sábado e domingo, a 
partir das 16h, no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(Asa sul, trecho 2). 
Ingressos a partir de 
R$ 15 (meia entrada) 
no site do CCBB.

    SERVIÇO
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Catto é uma 
das atrações 
do Coma

Paulinho 
da alegra 
a festa
a cadência 
bonita do
samba
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Thiaguinho celebra 
10 anos da Tardezinha 

Thiaguinho traz 
Tardezinha 2025 

a Brasília com 
participação 
especial de 

Péricles
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Augusto Santos*

Amanhã, a Arena Mané 
Garrincha será palco da Tar-
dezinha, projeto de Thiagui-
nho que comemora 10 anos 
e  se consolidou como a 
maior turnê da música bra-
sileira. O show, que começa 
a partir das 16h, terá como 
convidado especial Péricles, 
que revisitará clássicos de 
sua trajetória solo.

Lançada em 2015, de 
forma despretensiosa, a 
Tardezinha, rapidamente, 
tornou-se um marco na ce-
na do samba e do pagode, 
reunindo milhares de fãs 
em todo o Brasil. O projeto 

se destaca por celebrar 
a música brasileira com 
energia positiva e proximi-
dade com o público, ofe-
recendo uma experiência 
única que mistura sucessos 
recentes e clássicos que 
atravessam gerações.

Empolgado com o retor-
no à cidade, Thiaguinho 
ressalta a conexão com o 
público local. “Brasília sem-
pre me recebe de um jeito 
incrível. Toda a vez que ter-
mino um show aqui, já pen-
so em quando vou voltar. 
Agora chegou a hora, e esse 
sábado promete ser ines-
quecível”, disse.

O repertório vai misturar 

faixas do álbum Sorte com 
clássicos que marcaram sua 
trajetória. “Preparamos um 
show para não deixar nin-
guém parado. Quero ver to-
do mundo cantando aquelas 
músicas que emocionam, de 
olhos fechados e mão no co-
ração”, afirmou o artista.

A produção contará com 
setores variados — do gra-
mado ao camarote Funn 
—, além de estrutura de 
praça de alimentação e 
serviços exclusivos. O pro-
jeto mantém ações sociais 
por meio do Tardezinha 
Segura, com foco em aces-
sibilidade, sustentabilida-
de e combate à violência 
contra a mulher. “Esse en-
contro vai ser especial de-
mais. É música, é história e 
é, acima de tudo, uma fes-
ta para todos”, completou 
Thiaguinho.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Tardezinha com 
Thiaguinho e Péricles 
Neste sábado, a partir das 16h, 
na Arena BRB Mané Garrincha. 
Ingressos a partir de R$80, 
disponíveis pelo app Bilheteria 
Digital. Classificação: Livre.

SERVIÇO
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João Pedro Carvalho*

A programação na in-
finu é voltada para todos 
os gostos. Amanhã, quem 
comanda o show é o grupo 
Fino Coletivo, que se apre-
senta com o Fino Coletivo 
Em Brasília: Tour 20 Anos, 
a partir das 20h, com entra-
da a partir de R$50. Já no 
domingo, quem toma con-
ta da casa é o grupo indie  

Lupe de Lupe, que faz show 
partir das 19h, com entrada 
a partir de R$ 60.

Ao Correio, o baixista 
Renan destaca que Brasília 
é uma cidade muito boa de 
estar e que  sempre é muito 
bom tocar por aqui. “O pú-
blico também sempre par-
ticipa em peso, conhece as 
músicas e é acolhedor. Sem-
pre uma ótima experiência”, 
completa o cantor. 

Sobre o repertório, o gru-
po vem a Brasília com as 
faixas do álbum Amor, com 
participações de Estevan Cí-
pri Barbosa, Ricardo de Carli 
e Felipe Monteiro. “Estamos 
com um setlist longo, qua-
se duas horas de show. Tem 
as músicas do álbum novo, 
além de incorporar um pou-
co de cada disco da banda “, 
informa o cantor. 

Renan finaliza com a 

promessa de um show que 
vai tirar todos do chão: 
“Podem esperar um show 
explosivo, como gostamos 
de fazer uma apresentação 
longa com momentos inten-
sos e íntimos, um pouco pra 
cada gosto. Vai ser bom pra 
caramba, nossa senhora”

*Estagiário sob a 
supervisão de 
Severino Francisco

O som explosivo de Lupe Lupe SERVIÇO

Fino Coletivo e 
Lupe de Lupe
Amanhã, Fino Coletivo 
chega na Infinu, a partir 
das 20h. Com ingressos 
a paritr de R$50, vendido 
no Shotgun e não indicado 
para menores de 18 anos. N 
domingo, show do Lupe de 
Lupe, a partir das 19h. Os 
ingressos custam a partir 
das R$60, vendidos também 
no shotgun. Não indicado 
para menores de 18 anos. 

Vitor Brauer, 
Jonathan Tadeu, 
Renan Benini e 
Gustavo Scholz, 
integrantes da 
banda Lupe de Lupe
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João Pedro Alves*

Com shows de Ma-
rina Sena, Maria Gadú, 
Mart’nália e Jota Pê, a pri-
meira edição do Anima-
Mix, realizado no gramado 
do Eixo Cultural Ibero-A-
mericano, promete três 
dias de diversão em Bra-
sília. O festival também 

reserva na programação, 
entre hoje  e domingo, das 
12h às 23h, teatro, circo, 
oficinas e gastronomia. 
Ingressos custam R$ 20 
(meia-entrada), a cada dia. 

Scalene, Clima de Mon-
tanha e Remobília, além 
de seis bandas e artistas 
brasilienses e goianos, 
completam a programação 
musical. A banda Scalene, 
que se apresentou em Bra-
sília no mês passado, volta 
com show que celebra 10 
anos do disco Éter: “Ado-
ramos tocar em eventos 

que englobam vários tipos 
de público, sempre tive-
mos no meio de festivais e 
eventos com todo tipo de 
música”, comenta o baixis-
ta Lucas Furtado.

Para o público infantil, 
uma das atrações é o espe-
táculo Bluey, inspirado na 
série televisiva que retra-
ta aventuras e descober-
tas de uma cachorrinha 
azul. Outra peça de teatro 
apresentada no evento 
é Vital — O musical dos 
Paralamas, em homena-
gem aos 40 anos da banda 

carioca liderada por Her-
bert Vianna.

O Festival AnimaMix 
Caixa Se-
guridade é 
resultado 
da parce-
ria entre 
Ministério 
da Cultura 
e Caixa Se-
guridade, 
com patrocínio master da 
Caixa Vida e Previdência.

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

Mistura 
cultural

Cantora Marina 
Sena é um dos 

destaques 
do festival 
AnimaMix
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28 DE AGOSTO – 18H
29 E 30 DE AGOSTO – 18H30

SESI TAGUATINGA

SAC: 4042-6565
*Cada pessoa pode retirar até 2 ingressos.
Para retirada online, há uma taxa administrativa de R$ 2,00 por ingresso.

INGRESSO SOCIAL

O acesso ao evento se dará
mediante a apresentação do

ingresso e a doação de 1 quilo
de alimento não perecível

(exceto sal, farinha de trigo e flocão)

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA 12 ANOS

SISTEMAFIBRA.ORG.BR/SESI

MÚSICA DO SESI-DF
B A N D A D E

SANDRA SÁ

ELBA RAMALHO

GRUPOMOLEJO

QUEEN OFMAGIC
T R I B U T O À

B A N D A Q U E E N

BANDA SERENÍSSIMA
T R I B U T O À B A N D A
L E G I Ã O U R B A N A

S Á B A D O

S E X T A - F E I R A

Q U I N T A - F E I R A

Retire seu ingresso gratuitamente nas unidades do Sesi-DF Central Park, Gama, SIG, Sobradinho ou Taguatinga, ou pelo site.*
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SERVIÇO

Homenagem a Etta James e Aretha Franklin
Nesta sexta-feira, às 20h30, no Clube do Choro (SDC Bloco 
G). Os ingressos custam a partir de  
R$ 40, a meia solidária e podem ser adquiridos  
no site da Bilheteria Digital e na bilheteria física do clube. 
Classificação indicativa livre para todos os públicos. 
Menores de idade acompanhados  
pelos pais ou responsáveis.

Tributo à 
Etta James 
e Aretha 
Franklin

Geórgia W. Alô.

Lucas Maia*

A cantora e composi-
tora, Geórgia W. Alô, se 
apresenta hoje, no Clu-
be do Choro, a partir das 
20h30. Ela faz um tributo 
às grandes vozes do soul, 
Aretha Franklin e blues, 
Etta James. No show, ela 
homenageia a trajetória 
das artistas ao cantar suas 
músicas acompanhada 
por uma banda, forma-
da por JG Chaves  (con-
trabaixo) Elias Augusto 
(teclados), Herman Lima 
(guitarra), Sydney Cam-
pos (bateria) e Alex Diego 
(trompete).

Geórgia começou na 
música aos 6 anos, na 
Alemanha, cantando em 
coros eruditos, na esco-
la. Ao voltar para o Brasil, 
ingressou no Coro Femi-
nino do Instituto de Bra-
sília e no Coro Sinfônico 
da UNB. A cantora abriu 
shows de nomes como 
Rita Lee e Gloria Gaynor, 
a rainha americana da 
Disco. Além disso, par-
ticipou de festivais de 

realmente a história de-
las duas. Passeamos por 
esse repertório, algumas 
músicas já conhecidas 
do grande público, ou-
tras nem tanto, como por 
exemplo Respect de Are-
tha Franklin e At Last, de 
Etta James, que são gran-
des clássicos”, diz.

música e de cinema, no 
Brasil e no exterior.

A cantora ressalta a 
intenção do show de ho-
menagear duas icônicas 
cantoras negras norte-
-americanas. “O show é 
focado no protagonismo 
feminino dentro da músi-
ca. É sempre muito bem 
recebido porque nós pas-
seamos pelo repertório 
diverso dessas duas gran-
des artistas. E eu conto um 
pouco da vivência delas 
enquanto mulheres ne-
gras e ativistas militantes 
na luta contra o racismo e 
a favor da construção dos 
direitos civis e dos negros 
americanos”, afirma.

O show inclui suces-
sos das duas artistas, co-
mo I say a little prayer, 
Respect, Rock steady e 
Chain of fools, de Are-
tha Franklin e At last, de 
Etta James. Geórgia des-
taca que o show conta 
de fato as histórias das 
artistas. “Tem toda uma 
contextualização. Não é 
só um mero tributo, é um 
show no qual eu conto 

DIVULGAÇÃO

O fim de semana no Clube 
do Choro tem programação 
para toda a família. No sába-
do, as atividades começam às 
11h, com o Piquenique Cho-
rão, que conta com a apre-
sentação do Palhaço Chou 
Chou e seu boneco, Farofa. 
Ele combina mágica, ventri-
loquia e palhaçaria para di-
vertir o público. No show, o 
palhaço convida a plateia a 
mergulhar no riso, no afeto e 
na imaginação.

O dia continua com um en-
saio aberto da Escola Brasileira 

Palhaçaria 
e ensaio 

MARA RODRIGUES

SERVIÇO

Piquenique Chorão  
com o espetáculo de  
Chou Chou e Farofa 
Neste sábado, às 11h, no 
Complexo Cultural do Choro 
(SDC Bloco G). A entrada é 
gratuita. Classificação indicativa 
livre para todos os públicos. 

Ensaio aberto da Escola 
Brasileira de Choro
Neste sábado, às 11h, no Parque 
da Cidade. A entrada é gratuita. 
Classificação indicativa livre 
para todos os públicos. 

de Choro, no Parque da Ci-
dade. O ensaio comemora a 
tradição do choro em uma 
apresentação ao ar livre, que 
mistura música, natureza e co-
munidade em um só lugar pa-
ra celebrar a cultura brasileira.

O diretor da Escola Bra-
sileira de Choro, Henrique 
Neto, reforça o compro-
misso com a arte e convi-
da o público para o fim de 
semana cultural. “Oferecer 
uma programação diversa, 

gratuita e de qualidade é 
uma forma de reafirmar 
nosso compromisso com 
a arte como espaço de en-
contro, formação e pertenci-
mento. Esperamos o público 
de Brasília para mais uma 

semana vibrante no Com-
plexo do Choro”, diz. (LM)

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Apresentação do 
palhaço Chou Chou  
com o boneco Farofa 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 ETCETERA COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO

Coisas Naturais
Em turnê de lançamento do álbum Coisas 

Naturais, a cantora mineira Marina Sena, uma 
das grandes intérpretes da MPB contemporânea, 
ocupará o  Palco Celeste do Eixo Cultural Ibero-
-Americano no Festival AnimaMix Caixa Seguri-
dades, dia 23 próximo.
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O Boi de Seu Teodoro comemora neste 
fim de semana 62 anos de existência e 21 
anos como Patrimônio Cultural Imaterial 
do Distrito Federal. A celebração ocorre   
no Centro de Tradições Populares, na Ave-
nida Contorno, Quadra 15, Área Especial 
2, em Sobradinho.

A vasta programação artística de amanhã 
e domingo, a partir das 18h, inclui, entre 

outros eventos, as apresentações de Mestra 
Martinha do Coco, As Fulô do Cerrado, Forró 
Alex Júnior, Grupo Pé de Cerrado, Orquestra 
Alada Trovão da Mata, Quadrilha Junina Xa-
megar, , Grupo Luz do Samba,Tião Carvalho 
e Banda, Orquestra Alada Trovão da Mata, 
Quadrilha Junina Pau Melado, Quadrilha Ju-
nina Se Bobiá a Gente Pimba e, claro, o Boi 
de Seu Teodoro. O acesso é gratuito.

PATRIMÔNIO CULTURAL

Eu recomendo

Shake That Thing  é o nome do livro que focaliza o erotismo no blues, a 

ser lançado pelo radialista  e cientista social Alexandre Rocha, amanhã,às 

16h, na Galeria A Pilastra, na QE 40, Rua 09, Lote 8, no Guará. Haverá um 

pocket show do gaitista Ricardo Serpa, líder do grupo Serpa Blues Band.  

Broadway Musicais
O ginásio de esportes da Ascade será palco 

amanhã, a partir das 19h, do Avanti Patinação 
Artística, festival inspirado em espetáculo da 
Broadway que marcaram época.O público po-
derá apreciar números baseados em  clássicos 
como Chorus Line, Mamma Mia, Mary Poppins, 
Matilda e Moulin Rouge.

Levada afro
Makumbá é o nome do projeto do segmento 

afro, idealizado pela cantora Kika Ribeiro, (incor-
porando a entidade Zé Pilintra)  irá desenvolver 
às quintas-feiras, a partir das 20h, em Noites de 
Axé, com sambas e tambores, na Infinu Comu-
nidade Criativa (506 Sul). Ela terá a companhia 
de uma banda formada por oito instrumentistas.

Atração 
especial

Caetano Veloso 
é, indiscutivelmen-
te, a maior atração 
do Na Praia Fes-
tival. O cantor e 
compositor baiano, 
representante da 
geração de ouro da 
MPB, certamente 
vai interpretar clás-
sicos de sua obra como Alegria Alegria, Coração 
vagabundo, Leãozinho, Oração ao tempo, Recon-
vexo, Sampa e Você é linda.
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A SOLIDÃO 
DAS EMOÇÕES

PEÇA MUSICAL 
DE MIRIAM VIRNA 
INVESTIGA QUESTÕES 
EXISTENCIAIS AO 
FALAR DE MORTE, 
VIDA, SOLIDÃO 
E LUTO

Nahima Maciel

Miriam Virna an-
da se aproximando do 
drama. Depois de anos 
flertando com o humor 
e a comédia, a diretora e 
atriz agora quer mergu-
lhar nas profundezas da 
existência e é essa pro-
posta que ela traz para o 
palco do Teatro Sesc do 
Gama e da Ceilândia, 
neste fim de semana, 
com a Cia. Supersôni-
ca. Dias cintilantes tem 
texto, direção e canções 
da própria Miriam em 
uma história que explo-
ra as relações de afeto, 
o medo e a solidão na 
existência humana. 

No palco, Aura é uma 
artista que acompanha 
o pai em uma inter-
nação para a retirada 
de um tumor. Theo é 
o médico competente 
encarregado do trata-
mento e Teresa, a en-
fermeira responsável 
por uma ala do hospital. 
Extremamente depen-
dente do pai, a filha se 
vê confrontada à finitu-
de e à possibilidade de 
separação, enquanto 
o médico suprimiu as 
emoções em nome do 
aperfeiçoamento profis-
sional. Já a enfermeira 
assumiu o papel de cui-
dadora em detrimento 
do cuidado pessoal. 
“São três personagens 
em cena que estão atra-
vessando uma jornada 

de transformação, de 
crise”, explica Miriam, 
que ainda incluiu um 
quarto personagem, o 
Anjo, inspirado no filme 
Asas do desejo, de Win 
Wenders, que entra em 
cena para que o público 
ouça o pensamento dos 
personagens. “A plateia 
vai mergulhar no in-
consciente no que não 
é dito, nos traumas, nas 
memórias de infância 
dos personagens. Tem 
uma pegada também 
bastante psicanalítica.”

Dias cintilantes é o 
primeiro drama criado 
pela diretora. Ela conta 
que se identifica com 
todos os personagens 
e que o texto surgiu de 
questões  pessoais. “Eu 
queria falar de ques-
tões que são muito 

importantes hoje, que é 
a falta de conexão com 
a gente mesmo. Hoje, 
as pessoas ainda estão 
vivendo no automático, 
para a realização exte-
rior, com um olhar neu-
rótico para fora. E estão 
numa solidão profunda 
que vem, também, de 
não entrar em contato 
com elas mesmas”, diz 
Miriam. “Elas vivem, 
mas não se sentem vi-
vas, andam robotizadas, 
amortecidas.”

Miriam queria, en-
tre outras coisas, pro-
vocar o público para 
que tivesse coragem 
de encarar os próprios 
fantasmas e enfrentar 
o desconforto de se 
questionar. “Porque so-
mos uma sociedade do 
conforto, mas a vida vai 

além disso. Acho que 
a gente está passando 

por um momento do 
mundo planetá-

rio que é de 
uma urgên-

cia pela vi-
da e a peça 
fala de vida 
e de mor-
te”, diz. 

C a m i l a 
Meskell vi-
ve Aura e 

R ô m u l o 
M e n -

des, o médico Theo. 
Teresa é Gleide Firmino 
e o Anjo é interpretado 
por William Ferreira. 
A peça é um musical 
e cada personagem 
tem sua música, todas 
compostas pela própria 
Miriam e com arranjos 
de Samuel Mota e Júlia 
Ferrari. No palco, eles 
têm ainda a companhia 
de Macaxeira Acioli, 
que ajuda a compor a 
banda responsável pela 
música ao vivo durante 
todo o espetáculo. 
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Dias cintilantes

Dias cintilantes

Direção: Miriam Virna. Com 
Camila Meskell, Gleide 
Firmino, Rômulo Mendes e 
William Ferreira. Hoje, às 16h 
e às 19h30, no Teatro Sesc 
Gama. Amanhã, às 19h30, e 
domingo, às 16h e às 19h30, no 
Teatro Sesc Ceilândia. Entrada 
gratuita, mediante retirada 
de ingressos no Sympla. Não 
recomendado para 
menores de 12 anos
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Ensaio Nego fugido

FOTOSA: NICOLA LO CALZO

Nahima Maciel

Como parte da progra-
mação da Temporada Fran-
ça-Brasil 2025, a exposição 
Nego fugido, memórias 
quilombolas leva ao Museu 
Nacional da República e à 
Aliança Francesa um ensaio 
do fotógrafo italiano Nicola 
lo Calzo sobre uma manifes-
tação cultural do Recôncavo 
Baiano. Entre 2022 e 2024, 
Calzo fotografou a encena-
ção do Nego fugido, realiza-
da todo domingo do mês de 
julho em uma comunidade 
de Salvador. 

Com cerca de 50 fotogra-
fias, Calzo mostra detalhes 
dessa manifestação dedica-
da a performar uma prática 
comum na região que reto-
ma memórias da escraviza-
ção no Brasil. A encenação 
retoma histórias que come-
çam no momento em que 
homens e mulheres eram 
capturados na África, pas-
sando pela deportação para 
o Brasil, a escravização e as 
tentativas de fugas. 

A pesquisa de Calzo co-
meçou como parte de um 
projeto desenvolvido na 

MEMÓRIA 
BRASILEIRA

EXPOSIÇÃO REÚNE 
FOTOGRAFIAS SOBRE 
A MANIFESTAÇÃO 
DO NEGO FUGIDO, 
PRÁTICA DE 
ENCENAÇÃO DE 
HISTÓRIAS DA 
ESCRAVIZAÇÃO

Américas do Norte e do Sul e 
Caribe, nos últimos 15 anos, 
para fazer esse projeto. É um 
trabalho colaborativo com os 

SERVIÇO

Nego fugido, memórias 
quilombolas
Exposição de Nicola lo Calzo. 
Em cartaz no Museu Nacional 
da República até 6 de outubro 
e, na Aliança Francesa,  
até 7 de setembro

Escola Nacional de Arte 
de Paris sobre a memória 
da escravidão ultra Atlân-
tico. “Viajei entre África, 

quilombolas do Recôncavo 
Baiano. O que tento fazer é 
interrogar, por meio da ima-
gem, sobre as práticas con-
temporâneas que contam a 
resistência à escravidão e co-
mo são utilizadas hoje tam-
bém como meio de resistên-
cia”, explica o fotógrafo. 

O Nego fugido é uma ence-
nação transmitida de geração 
em geração até os dias de ho-
je. “A encenação trata da libe-
ração de pessoas escravizadas 
em razão de suas próprias lu-
tas. É uma espécie de contra-
narrativa em relação ao relato 
oficial. É algo que funciona 

como uma contestação das 
narrativas oficiais relaciona-
das à memória da escraviza-
ção. É também um espaço po-
lítico que permite à comuni-
dade defender a relação com 
a terra, com os ancestrais e até 
com a ecologia”, explica.
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Mariana Reginato

Dirigido por Diogo 

Fontes e Marcos Car-

valho, Luiz Gonzaga-

-Légua Tirana chega 

aos cinemas buscando 

abordar uma parte 

não tão conhecida do 

Rei do Baião. Três ato-

res foram encarregados 

de interpretar o nor-

destino: Kayro Oliveira 

faz o papel, na infân-

cia do músico; Wellin-

gton Hugo, na juventu-

de; e o cantor Chambi-

nho do Acordeon atua 

na fase adulta.

O Correio conver-

sou com o diretor Mar-

cos Carvalho sobre a 

idealização do longa e 

as expectativas para o 

lançamento.

Chambinho do 
Acordeon interpreta 
Luiz Gonzaga na 
fase adulta

Como foi o início 
da criação do projeto?

Como filho apaixonado 
do sertão, carrego no peito 
e na alma uma profunda ad-
miração pela vida e obra do 
mestre Luiz Gonzaga. Em 
2009, durante uma tempora-
da do projeto que coordeno, 
Cinema no Interior em Exu-
-PE, realizamos uma série de 
oficinas de cinema na zona 
rural da cidade natal do nos-
so mestre Luiz Gonzaga, que 
resultaram no curta-metra-
gem Volta pra casa, Luiz. 
Nesse processo, descobri-
mos uma lacuna histórica: 
nunca havia sido feito um 
longa de ficção sobre o Rei 
do Baião. Assim, nasceu essa 
jornada, parte da pesquisa e 
desenvolvimento do roteiro 
e do projeto audiovisual. Fo-
ram 16 anos de caminhada, 

da ideia ao lançamento. Es-
se projeto brotou do sertão e 
criou raízes firmes. Destaco 
duas delas: a) a formação 
e inclusão audiovisual da 
nossa gente do sertão; b) a 
valorização da classe artís-
tica local e do seu patrimô-
nio material e imaterial, sem 
abrir mão da excelência, 
compreendendo a respon-
sabilidade de retratar a vida 
do nosso Rei do Baião.

Qual parte da história de 
Luiz Gonzaga era mais 
importante de abordar 
na trama para você? 

Escolhemos iluminar 
sua infância e o seu proces-
so de formação no Sertão 
do Araripe, um período tão 
vital quanto pouco conhe-
cido. Como o umbuzeiro 
que guarda água em suas 

raízes e tronco, foi na me-
ninice que Gonzaga acu-
mulou os sons, os cheiros, 
as paisagens e as adversi-
dades que, mais tarde, se 
transformariam em arte ar-
rebatadora. Nossa proposta 
foi mostrar como o menino 
Luiz, antes de ser o mestre 
Lua, já absorvia e carregava 
em si toda a força e os en-
cantos do Sertão. Gonzaga 
é o Brasil feito música. Ele 
decodificou o sertão em 
poesia e arte sublime, pro-
vando que o Sertão não é 
apenas geografia, é estado 
de alma luminosa.

Qual a expectativa 
com o lançamento do 
filme em todo o país?

Queremos que o filme 
seja como o baião: simples 
na forma, mas profundo 

no conteúdo. Que provo-
que no público o mesmo 
que Gonzaga despertou 
nos anos 1940 e 1950: or-
gulho das raízes nordesti-
nas e reflexão sobre como 
tratamos o sertão e nos-
sos artistas populares. Ao 
ver Luiz Gonzaga – Légua 
Tirana, espero que cada 
espectador sinta o cheiro 
da florada do muçambê, 
o gosto do feijão de corda 
no fogão à lenha, a beleza 
do canto de um sabiá e a 
magia de um menino que 
virou lenda. Desejamos 
que este filme seja como 
um aboio em forma de 
cinema — que ecoe eter-
namente por todas as ve-
redas da alma humana, 
especialmente naquelas 
mais sensíveis à causa e à 
cultura sertaneja.

TRÊS PERGUNTAS PARA / MARCOS CARVALHO

LUIZ GONZAGA – LÉGUA TIRANA É UMA 
FICÇÃO SOBRE A INFÂNCIA E PROCESSO 
DE FORMAÇÃO DO REI DO BAIÃO

GONZAGÃO GONZAGÃO 
BATE BATE NA TELA NA TELA 
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DIVULGAÇÃO

Maria Luísa Vaz

Colocando em evidência 
os relacionamentos moder-
nos e as dificuldades conju-
gais, a comédia dramática 
Amores à parte estreia   nos 
cinemas. No longa, Ashley 
(Adria Arjona) revela ao 
marido que foi infiel e pede 
divórcio. Insatisfeito com a 
situação que os dois se en-
contram no primeiro ano de 
casamento, Carey (Kyle Mar-
vin) resolve pedir conselhos 
amorosos para um casal de 
amigos. Para a surpresa dele, 
Julie (Dakota Johnson) e Paul 

(Michael Angelo Covino) re-
velam que o segredo para a 
felicidade dos dois é um rela-
cionamento aberto. 

Desesperado com a pró-
pria vida amorosa, Carey 
decide seguir o estilo de vida 
dos amigos, mas logo as coi-
sas saem do controle quando 
limites são ultrapassados e 
os quatro se veem em uma 
situação mais caótica que es-
peravam. Além de estrelar o 
filme, Covino também assina 
o roteiro e direção. Amores à 
parte é o segundo longa-me-
tragem e a segunda parceria 
com Marvin do diretor. 

Problemas no paraíso 

Michael Angelo Covino,Kyle Marvin,Adria Arjona 
e Dakota Johnson em Amores à parte
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Anônimo 2 estreia 
com protagonismo 
de Bob Odenkirk

Bob Odenkirk está de volta aos cine-
mas como o pai suburbano e assassino 
Hutch Mansell em Anônimo 2.  Derek 
Kolstad, conhecido por criar a franquia 
John Wick, assina o roteiro da ação diri-
gida por Timo Tjahjanto. O elenco tam-
bém inclui Connie Nielsen (Gladiador), 
Christopher Lloyd (De volta para o futu-
ro), Sharon Stone (Cassino), Colin Hanks 
(Dexter) e o cantor RZA. 

Quatro anos após os eventos do pri-
meiro filme, Mansell quer se afastar do 
seu passado violento e se reaproximar da 
esposa e dos filhos. Então, ele decide fa-
zer uma viagem para um clube aquático 
com a família e o pai, na turística cidade 
de Plummerville. Mas as coisas não vão 
como o esperado, e a pacífica viagem se 
desfaz quando ele se encontra na mira 
de diversos antagonistas suspeitos.

De volta à violência 
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LAURA CAMPANELLA/DIVULGAÇÃO 

Mariana Reginato

Nova comédia nacional, o 
filme Uma mulher sem filtro 
coloca na ficção o sonho de 
muitas mulheres. Na trama 
com roteiro de Tati Bernardi, 
Bia, interpretada por Fabíula 
Nascimento, é uma publici-
tária que está longe de viver 
uma vida sem estresses. Com 
problemas em quase todas 
as relações em sua volta, Bia 
perde a cabeça quando Pa-
loma (Camila Queiroz), in-
fluenciadora digital, assume 
o cargo de CEO que a publi-
citária desejava há anos.

Bia decide então seguir 

um conselho de Paloma: 
marcar uma sessão com uma 
figura espiritual chamada 
Deusa Xana e sai da sessão 
totalmente sem filtro. A par-
tir dali, Bia perde o medo de 
se expressar e lida com seus 
problemas com tolerância 
zero. O longa promete diver-
tir e aborda machismo no 
mercado de trabalho, etaris-
mo e o falso mundo criado 
pelas redes sociais.

Além de Fabíula Nasci-
mento e Camila Queiroz, o 
elenco conta com Patrícia 
Ramos, Caito Mainier, Júlia 
Rabello, Polly Marinho e Sa-
muel de Assis.

Sinceridade a mil 

Camila Queiroz e 
Fabíula Nascimento 
em Uma mulher 
sem filtro 
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CAZUZA: BOAS NOVAS 
Mesmo enfrentando o diagnóstico 
de Aids e um agravamento 
severo de saúde, o cantor e 
compositor Cazuza viveu uma 
explosão criativa: lançou três 
álbuns, foi premiado diversas 
vezes e realizou mais de 40 
apresentações com o espetáculo 
O tempo não para, que se 
tornaria um dos marcos de sua 
carreira.Classificação Indicativa: 
14 anos. Duração: 91 min. Gênero: 
documentário.  
Caixa Cinesystem 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.

UMA BELA VIDA 
Em uma espécie de diálogo 
filosófico, um médico e um 
renomado escritor discutem a 
vida e a morte. Classificação 
Indicativa: 14 anos. Duração: 97 
min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10.

NIKI 
Uma família foge para a França 
deixando para trás uma América 

afundada na espiral paranoica do 
Macarthismo. Inicialmente, Paris 
os mergulha em entusiasmo, 
mas não por muito tempo. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 98 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

A LUZ 
Uma família está se 
desintegrando em silêncio. Até 
que uma empregada recém-
chegada da Síria entra em cena. 
Misteriosa e magnética, ela se 
torna o centro da casa. Todos se 
aproximam dela, sem saber que 
sua chegada não foi coincidência. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 162 min. Gênero: drama.
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50.

YUNGBLUD, ARE YOU READY, BOY? 
(ESTREIA)
Uma jornada pessoal de 
mudança, confiança e caos do 
rock and roll, ambientada em 
uma cidade que sempre celebrou 

a contracultura e a criatividade. 
Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 120 min. Gênero: 
documentário.  
Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), domingo, às 14h. 
Cinemark Pier 7 (legendado), 
domingo, às 15h.

AMORES À PARTE (ESTREIA)
Um homem perde o chão ao 
receber a notícia de que sua 
esposa quer o divórcio. Buscando 
o apoio dos amigos, ele se choca 
ao descobrir que o casal de 
amigos encontrou a felicidade 
ao abrir o relacionamento. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 100 min.  
Gênero: comédia. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), 
sexta, às 17h55 e 20h50; sábado 
e domingo, às 18h10 e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h30. 
Cinemark Pier 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h10, 16h40 e 22h10.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
às 16h40, 19h50 e 22h15; sábado 
e domingo, às 17h20, 19h50 

e 22h15. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h45. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
19h20. Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 18h30. Cine 
drive-in (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h.

ANÔNIMO 2 (ESTREIA)
Um casal se vê sobrecarregado 
e distante. Por isso, decidem 
levar os filhos para uma pequena 
viagem de férias, que inclui 
também o pai do assassino. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: ação.  
Kinoplex ParkShopping 10 
(legendado), sexta e sábado, 
às 20h40; domingo, às 21h20. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, às 18h20; sábado e 
domingo, às 19h40. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
às 21h50; sábado e domingo, 
às 21h35. Cinemark Pier 7 
(legendado), sexta, às 15h20, 
18h e 20h20; sábado, às 15h20, 
18h e 20h20; domingo, às 12h30, 

18h e 20h20. Cinemark Pier 7 
(legendado), sábado, às 12h30. 
Cinemark Taguatinga 7(dublado), 
sexta e domingo, às 17h30 e 
20h30; sábado às 16h50 e  22h20. 
Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h. 
Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h 
e 20h. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h20, 19h20 e 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo,  
às 17h30 e 22h10.

DEMON SLAYER: MUGEN TRAIN -  
O FILME (ESTREIA)
Tanjiro Kamado, junto com 
Inosuke Hashibira e Zenitsu 
Agatsuma, embarcam no Trem do 
Infinito em uma nova missão com 
o Pilar de Fogo, Kyojuro Rengoku, 
para derrotar um demônio que 
tem atormentado as pessoas. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 177 min. Gênero: ação.  
Cinemark Pier 12 (dublado), sexta 
e domingo, às 17h30. Cinemark 
Pier 12 (legendado), sexta e 
domingo, às 20h10.

ROTEIRO
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FAÇA ELA VOLTAR (ESTREIA)
Dois irmãos descobrem um ritual 
aterrorizante na casa de sua 
nova mãe adotiva. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 90 
min. Gênero: terror.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h50. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, às 17h, 19h50 
e 22h15; sábado e domingo, às 
14h10, 16h50, 19h20 e 22h10. 
Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, às 18h25 e 20h55. 
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, às 14h30, 17h20, 19h50 
e 22h30; sábado e domingo, às 
11h50, 14h30, 17h20, 19h50 e 
22h30. Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 17h10, 19h40 
e 22h30. Caixa Cinesystem 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h, 19h15 e 21h30. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h25. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h10 e 
22h10. Cineflix Shopping Sul 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h10,  
19h30 e 21h50.

INVOCAÇÃO DO MAL 
(RELANÇAMENTO)
Os irmãos gêmeos escreveram o 
roteiro com base na história da 
família Perron, assombrada nos 
anos 1970 em uma casa de campo 
na cidade de Harrisville, Rhode 
Island. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 112 min.  
Gênero: terror.  
Cinemark Pier 12 (legendado), 
sábado, às 20h. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta 
e domingo, às 22h20; sábado, 
às 20h. Cineflix JK 3 (dublado), 
domingo, às 19h30. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), 
domingo, às 19h30.

INVOCAÇÃO DO MAL 2 
(RELANÇAMENTO) 
Sete anos após os eventos de 
Invocação do Mal, Lorraine e 
Ed Warren desembarcam na 
Inglaterra para ajudar uma 
família atormentada por uma 
manifestação poltergeist na filha.  
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 133 min. Gênero: terror.
Cinemark Pier 2 (legendado), 
sábado, às 19h. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sábado, 
às 19h. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta,  

sábado e domingo, às 21h. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, às 
19h30. Cineflix Shopping Sul 2 
(dublado), sexta, às 19h30.

INVOCAÇÃO DO MAL 3 
(RELANÇAMENTO)
Um dos casos mais sensacionais 
de seus arquivos, começa com 
uma luta pela alma de um 
garoto, depois os leva para além 
de tudo o que já haviam visto 
antes, para marcar a primeira vez 
na história dos Estados Unidos 
que um suspeito de assassinato 
alega ter tido uma possessão 
demoníaca como defesa. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 111 min. Gênero: terror.  
Cinemark Pier 1 (legendado), 
sexta, às 15h35; sábado e 
domingo, às 15h30. Cinemark 
Pier 12 (legendado), sábado, 
às 17h30. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sábado e domingo, 
às 21h. Cineflix JK 3 (dublado), 
sábado, às 19h30. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), 
sábado, às 19h30.

LUIZ GONZAGA - LÉGUA TIRANA 
(ESTREIA)
Retrato da vida e obra do icônico 
cantor, mergulhando desde 
a infância e adolescência do 
artista, explorando suas raízes 
de retirante do sertão nordestino, 
revelando as conexões profundas 
entre sua música e a rica e 
complexa cultura que marcou sua 
obra. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 114 min.  
Gênero: biografia.  
Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
sexta, às 13h20, 15h50, 18h20 
e 20h50; sábado e domingo, às 
15h50, 18h20 e 20h50.Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), 
sexta e sábado, às 13h20, 15h45 
e 18h15; domingo, às 16h30 
e 19h.Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h20 e 18h20.
Cinemark Pier 9 (nacional), 
sexta, às 15h, 17h40 e 20h40; 
sábado, às 12h20, 15h, 17h40 
e 20h40; domingo, às 12h20, 
14h55, 17h40 e 20h40.Cinemark 
Pier 9 (nacional), sexta, às 
12h.Cinemark Taguatinga 1 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30.Cinemark 
Taguatinga 2 (nacional), sexta 
e domingo, às 16h50; sábado, 
às 15h10.Cinemark Taguatinga 
7 (nacional), sexta, às 14h15; 
sábado, às 14h10; domingo, 
às 14h20. Caixa Cinesystem 
2 (nacional), sexta, às 14h30.
Caixa Cinesystem 8 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h 
e 20h30.Cineflix JK 1 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às 
21h15.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h45.

O ÚLTIMO MOICANO (ESTREIA)
Um dos últimos pastores de 
cabras na costa da Córsega 
recebe a visita da máfia local, 
que tem interesse em suas terras. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 87 min. Gênero: drama.  
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 18h50.

RABIA - AS ESPOSAS DO ESTADO 
ISLÂMICO (ESTREIA)
Motivada pela promessa de uma 
nova vida, uma francesa de 19 
anos parte para a Síria para se 
juntar ao Daech. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 94 
min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h30.Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.

UMA MULHER SEM FILTRO (ESTREIA)
Cercada por um marido 
encostado, um enteado pedante, 
um chefe machista, uma amiga 
autocentrada e uma vizinha 
que usurpa suas noites de sono 
com festas frequentes, uma 
mulher precisa empenhar muita 
energia para manter o controle. 
Classificação indicativa:  
14 anos. Duração: 92 min.  
Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h, 15h10, 17h10, 19h10 e 
21h10.Kinoplex ParkShopping 
7 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h.Kinoplex 
ParkShopping 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 17h e 
21h15.Kinoplex ParkShopping 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 
17h10, 19h10 e 21h10.Cinemark 
Iguatemi 1 (nacional), sexta, 
às 13h30.Cinemark Iguatemi 
2 (nacional), sexta, às 16h e 
20h30; sábado e domingo, às 
17h e 21h50.Cinemark Iguatemi 
2 (nacional), sexta, às 13h30.
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, às 13h30.Cinemark 
Iguatemi 4 (nacional), sexta, 
às 13h30.Cinemark Iguatemi 
5 (nacional), sexta, às 13h30.
Cinemark Iguatemi 6 (nacional), 
sexta, às 13h30.Cinemark Pier 1 
(nacional), sexta, às 12h; sábado 
e domingo, às 12h50.Cinemark 
Pier 3 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Pier 8 (nacional), sexta, 

às 15h40, 18h20 e 20h30;  
sábado e domingo, às 13h20, 
15h40, 18h20 e 20h30. 
Cinemark Pier 8 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark 
Taguatinga 1 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 
2 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Taguatinga 3 
(nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Taguatinga 4 
(nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Taguatinga 5 
(nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Taguatinga 6 
(nacional), sexta, às 18h40 
e 21h; sábado e domingo, às 
13h40, 18h40 e 21h.Cinemark 
Taguatinga 6 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 
7 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 12h.Cinemark 
Taguatinga 8 (nacional), sexta, 
às 12h. Cinemark Taguatinga 
9 (nacional), sexta, às 12h.
Caixa Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h e 18h15.Caixa Cinesystem 
4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h.Caixa Cinesystem 
5 (nacional), sexta, às 22h.
Cineflix JK 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 18h, 
20h e 22h.Cineflix Shopping Sul 
2 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 15h45, 17h45 e 19h45.

CORRA QUE A POLÍCIA VEM AÍ! 
Um policial segue os passos 
do pai ao liderar o Esquadrão 
Policial e tentar salvar o mundo 
— com muitas trapalhadas no 
caminho. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 85 min.  
Gênero: ação, comédia. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h50.Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30 e 16h30.
Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10.Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, 
às 19h; sábado e domingo, às 
13h e 17h50.Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, às 14h50; 
sábado e domingo, às 12h40 
e 14h50.Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta, às 16h50 
e 21h50; sábado e domingo, 
às 17h e 21h50.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 19h55; sábado, às 12h10 e 
17h50; domingo, às 20h.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h10.Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30.Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h35.Cineflix 

Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h35.
Cine drive-in (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h45.

FAZ DE CONTA QUE É PARIS 
Para realizar o desejo de um pai 
idoso e muito doente, de não ter 
feito uma viagem a Paris com 
os filhos, três irmãos, que não 
se falam há cinco anos, fingem 
deixar Florença com ele a bordo 
de um trailer, que nunca sairá dos 
limites de um estábulo de cavalos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10.

JUJUTSU KAISEN: HIDDEN 
INVENTORY PREMATURE DEATH
Caçados por cultistas e usuários 
de maldições, esses poderosos 
feiticeiros enfrentam uma 
missão que testará seus limites e 
moldará seu futuro. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 110 
min. Gênero: ação,  
animação, fantasia. 
Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta e domingo, às 19h15; 
sábado, às 19h20.

JUNTOS 
A mudança de residência de 
um casal dispara um incidente 
sobrenatural que altera 
drasticamente o relacionamento 
e até a forma física dos dois. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h30.Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10.Cinemark 
Pier 5 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h20.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
às 16h10; sábado e domingo, 
às 15h50.Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30 e 21h45.
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50.
Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10.

NO CÉU DA PÁTRIA NESSE INSTANTE 
O filme acompanha, através 
do olhar e da vivência de 
alguns personagens envolvidos 
no processo das eleições, o 
turbulento momento político do 
país, que culminou nas invasões 
do 8 de janeiro. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 106 
min. Gênero: documentário. 
Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h15.

ROTEIRO
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Luisa Mello*

Baseado no livro homônimo, de J. 
P. Monninger, o longa-metragem O 
mapa que me leva até você chega ao 
catálogo da Prime Video. Estrelado 
por Madelyn Cline (Outer Banks) e 
K.J Apa (Riverdale), a comédia ro-
mântica acompanha Heather, que 

viaja para Europa com as amigas pa-
ra relaxar da vida meticulosamente 
planejada. Entretanto, durante uma 
viagem de trem, a jovem conhece o 
misterioso espírito livre Jack, e des-
cobre uma conexão que transforma 
a vida dos apaixonados. 

Dirigido por Lasse Hallstrom, tam-
bém conhecido por Querido John, o 

filme também conta com Sofia Wylie 
(High School Musical: A Série, O Mu-
sical), Madison Thompson (Emer-
gência) e Orlando Norman (Silo). A 
obra promete envolver o público em 
uma emocionante história que reflete 
sobre a importância das escolhas e 
a maleabilidade do destino, além de 
capturar as paisagens europeias.

O mapa que 
me leva até 
você: conexão 
apaixonada

DO 
PARA ESTA SEMANA, OS 

STREAMINGS APOSTAM EM 
TRAMAS QUE EMOCIONAM 

OS TELESPECTADORES 
COM AMOR, SUSPENSE,  
DRAMA E BOM HUMOR

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 

Long Story Short  
NETFLIX 

Do mesmo criador de Bojack Horseman, 
o aclamado Raphael Bob-Waksberg, a série de 
animação adulta Long Story Short já está disponível 
no catálogo da Netflix. Entre o presente e o passado, a 
comédia mergulha nas feridas, memórias e 
piadas internas de uma família, a partir da 
perspectiva de três irmãos — desde a infância, até a 
idade adulta. Lisa Edelstein (Dr. House), Paul Reiser 
(Whiplash), Ben Feldman (Superstore), Abbi Jacobson 
(Desencanto) e Max Greenfield (New Girl) 
fazem parte do elenco. 

Pacificador  
HBO MAX 

A segunda temporada de Pacificador 
chega à HBO Max. Na série, John Cena 
(Esquadrão Suicida) reprisa o papel do polêmico 
anti-herói criado para alcançar a paz, não importa 
quantas pessoas tenha que matar. Os novos 
episódios se passam duas semanas após os eventos 
de Superman, em que precisa reconciliar 
o passado com o presente enquanto enfrenta novos 
criminosos. James Gunn assina o roteiro dos 
oito episódios e a direção, ao lado de 
Althea Jones, Greg Mottola e Peter Sollett. 

O Brutalista  
PRIME VIDEO 

Em 1947, o arquiteto László Toth (Adrien Brody) busca 
reconstruir a vida nos Estados Unidos após fugir de uma 
Europa em guerra. Em seu caminho, se depara com uma 
proposta irrecusável: ser responsável pela projeção de um 
monumento modernista ambicioso. Entretanto, para atingir o 
sucesso, o personagem precisa enfrentar desafios, frustrações 
e tragédias do “sonho americano”. O longa-metragem foi 
indicado nas principais categorias do Oscar, e Adrien Brody 
venceu Melhor Ator Coadjuvante. A obra foi aclamada pela 
crítica, com uma aprovação de 93% no Rotten Tomatoes, 
e já está disponível na Prime Video.
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Essas�vantagens�e�muito�mais!

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências exclusivas
te esperam.

xc

Prepare-se para rir!
Dia 22/08 com 30% OFF
para assinantes.

Teatro da UCB

4AMIGOS
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30%
DE DESCONTO

O pôr do sol pede música boa!
Festa no dia 30/08 com 20% de
desconto.

Concha Acústica

TÔNICA
O�pôr�do�sol�pede�música�boa!
Fest 0/08 20
desconto.
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"Linda demais" vai ser essa
noite! Show imperdível dia
03/10 com 60% OFF.

Ulysses Guimarães

ROUPANOVA
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Magia e diversão
garantida até 24/08
com 30% OFF.

Ceilambódromo

CIRCODOS SONHOS

LLoorreemm iipppsppu
d
o
o

s
t
a

e
t,

30%
DE DESCONTO

Atenção assinantes de
impresso: Aproveitem um
almoço completo com vista
para o lago.

Pier 21

PLAY BOWLING
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Faça o que for melhor para você, sem 
se importar com que eventualmente 
chovam críticas pela atitude, porque 

quem critica é, com certeza, a pessoa  
que acha que as prerrogativas delas  
valem mais que as suas.

De vez em quando dá um vazio como se 
nada do que tivesse feito até aqui valesse 
de verdade. Deixe passar, porque se não 

especular demais sobre essa estranha  
sensação, é certo que ela passará sem  
deixar rastros. Melhor não.

Hoje é um daqueles dias em que é 
melhor não ceder à tentação de discutir 
qualquer coisa que o valha, porque 

o fato pode crescer de tal maneira que fique 
descontrolado, e com certeza, não é nada disso 
que sua alma quer.

Muitas pequenas mudanças estão a 
caminho, mas hoje é um daqueles dias 
em que é melhor não ficar especulando 

sobre o que isso seria, porque a mente é cheia 
de truques e armadilhas, e você acabaria 
imaginando o que não é.

Melhorar é algo que cada vez menos 
depende de sorte e mais de que você 
coloque em marcha as iniciativas que 

andou amadurecendo, mas que ainda não teve 
coragem de praticar. Não é hoje, mas é  
um dia desses qualquer.

Serenidade. Tudo que você precisa no 
dia de hoje é serenidade, mas se ficar 
dependendo de circunstâncias ótimas 

para ficar nesse estado de ânimo, acontecerá 
tudo o contrário. A serenidade virá  
porque você a decide.

O ingrediente humano é complexo, mas 
totalmente necessário, e se de vez em 
quando dá vontade de se distanciar de 

todos porque só armam encrenca, a maioria  
dos momentos traz condições auspiciosas  
através dos relacionamentos.

Por mais que sua alma sempre suspeite 
de todas as pessoas, é de fundamental 
importância construir relacionamentos 

de confiança. Assim, você também será  
uma pessoa de confiança para quem se 
aproximar. É por aí.

Se tiver dúvidas a respeito do que seria 
melhor fazer hoje, declare feriado e se 
dedique a descansar, ou a atuar  

com total desapego pelos resultados.  
Dessa forma você não receberá o  
impacto da confusão reinante.

É bom que mentalmente você voe 
longe no futuro e se encante com as 
visões. É bom, porque isso alimenta 

bons sentimentos e deixa você com um humor 
muito melhor para tratar as pessoas próximas e 
distantes. Bom para todos.

De alguma maneira você vai ter de dar 
uma virada radical nos acontecimentos, 
porque não seria sábio se acomodar na 

situação atual, apesar de parecer sensato. O que 
importa é manter vivo o espírito de aventura.
Hoje é um daqueles dias em que aquilo que é  

Hoje é um daqueles dias em que aquilo 
que é esperado não acontece enquanto 
o que seja inesperado tem todas as 

chances de acontecer. Desfrutar ou não disso 
depende inteiramente de sua capacidade  
de se surpreender.

O fascínio de nossa humanidade pelos instrumentos, ferramentas e armas não conhece 
limite, justamente porque é através desses que nossa humanidade amplia seu alcance, 
desafia os limites. Porém, nossa humanidade também viaja na maionese, sua lendária 
vaidade a faz imaginar que com cada instrumento descoberto ela se torna a todo-
poderosa que pretende ser. Quando as primeiras peças de relojoaria foram inventadas, e 
nossa humanidade viu que podia fazer com que as coisas se movessem mecanicamente, 
logo pensou que dominava a vida. Quando a eletricidade foi descoberta, nossa 
humanidade sentiu o mesmo, porque aplicava choques aos músculos mortos e esses se 
moviam. Agora com a Inteligência Artificial é a mesma coisa, e depois dela será outro 
instrumento que fará nossa humanidade se sentir todo-poderosa. 

HORÓSCOPO

Todo-poderosa

DATA ESTELAR: Sol ingressa em Virgem.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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DE BRUNA BEBER. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 224 PÁGINAS. 
R$ 69,90
Cotidiano e imaginação, 
memórias e invenções, 
infância e vida adulta 
convivem nos poemas da 
autora fluminense que tem 
cinco de seus seis livros 
de poesia reunidos nesse 
volume do selo  
Poesia de Bolso. 

APOLINÁRIA

DE BIANCA SANTANA. 
FÓSFORO, 112 PÁGINAS.  
R$ 69,90
A autora propõe um mergulho 
na ancestralidade ao contar a 
história da avó Polu, nascida 
à beira do São Francisco e 
cuja vida foi impregnada 
das tradições da região, mas 
também das consequências de 
um Brasil escravocrata,  
injusto e racista. 

TRISTE TIGRE

DE NEIGE SINNO. TRADUÇÃO: 
MARIANA DELFINI. AMARCORD, 
288 PÁGINAS. R$ 69,90
Em forma de relato em primeira 
pessoa, este livro conta a história 
de uma criança abusada dos 
7 aos 14 anos pelo padrasto e 
da devastação causada pela 
violência. Sem floreios ou rodeios 
de linguagem, Neige Sinno é 
direta e dura na narrativa que 
mescla coragem, indignação  
e perplexidade.

A CONVIDADA

DE EMMA CLINE. TRADUÇÃO: 
DÉBORA LANDSBERG. INTRÍNSECA, 
320 PÁGINAS. R$ 69,90
Alex, a protagonista deste 
romance, acredita ser totalmente 
livre. Depois de ser expulsa do 
apartamento que dividia com 
os amigos e da casa de um 
homem com o qual mantinha um 
relacionamento, ela não tem onde 
morar nem para onde ir. Embarca 
então em um jornada perversa e 
autodestrutiva de reconquista. 
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Estela questiona Sabiá sobre o 
motivo da busca por Simbá. Samir 
garante a Candinho que os biscoitos 
de sua fábrica estão ruins. Araújo e 
Celso enfrentam uma multidão de 
pessoas revoltadas com os biscoitos 
de má qualidade. Estela procura 
Zulma para falar sobre Simbá. 
Zulma ameaça mandar Simbá para 
o reformatório. Olímpia provoca Dita. 
Cunegundes sugere que Quincas 
reate com Dita, agora que ela ficará 
famosa. Zé dos Porcos e Maria Divina 
perdem suas esmeraldas, que são 
comidas pelos porcos. Pocidônio 
alerta Quinzinho e Medeia sobre a 
descoberta das esmeraldas em suas 
terras. Alarico alerta Candinho sobre 
a farinha de má qualidade usada por 
Celso e Araújo para os biscoitos.

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Leo enfrenta Jaques, apoiada por 
Samuel. Nina questiona Filipa 
sobre seus sentimentos por Jaques. 
Jaques sonha com Olívia. Sofia 
arma para Jaques. Sofia incentiva 
Samuel a pedir Leo em namoro. 
Samuel comenta com Rosa as 
atitudes de Jaques na fábrica. 
Danilo alerta Jaques sobre a 

movimentação das funcionárias da 
Boaz. Com a ajuda de Filipa, Leo, 
Sofia e Denise, Rosa organiza um 
baile igual ao de sua juventude. 
Rosa confunde Jaques com Josef.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Afonso expulsa Maria de Fátima de 
casa e termina a relação com ela. 
Celina impede que Maria de Fátima 
leve as roupas que comprou com o 
dinheiro de sua família. André fica 
sabendo que o patrocinador comprou 
a Estrela, uma égua campeã, para 
ele. Odete tem embate com Maria 
de Fátima, que acaba contando 
que Celina é sócia de Raquel. 
Odete se sente traída por Celina e 
ameaça contar a Heleninha sobre 
a sociedade da irmã com Raquel. 
Maria de Fátima chega ao apart 
hotel e vê que César retirou seus 
pertences do apartamento. Olavo 
sugere que Maria de Fátima peça 
ajuda a Raquel. Bartolomeu diz a 
Eunice que está vasculhando a vida 
de Gerson. Afonso procura Solange 
para pedir desculpas. Marco Aurélio 
manda Freitas demitir César. Aldeíde 
empresta o dinheiro da fiança, e Ivan 
é liberado da cadeia. Odete ameaça 
contar sobre a sociedade de Celina 
com Raquel se a irmã não vender a 
parte dela na Paladar.
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Orlando Pontes   •  ojpontes@gmail.com

N
um fim de semana de julho, passando de carro pelo 
Pistão Norte de Taguatinga, Oleca fez uma viagem 
à infância. Ao ver garotos soltando pipas no Ta-
guaparque, retornou à década de 1970, quando 

morava na QND 12, uma quadra próxima à rodovia que hoje 
tem três pistas de rolamento em cada sentido.

produzem um chiado na ho-
ra do debico – manobra com 
a linha que faz a pipa bailar 
no céu. Mas, para econo-
mizar a matéria-prima das 
pipas, roubava sacos de lixo 
da despensa de Dona Xepa 
e fazia rabiolas de plástico. 
Essas têm uma vantagem: no 
cruza, não são cortadas facil-
mente pelo cerol da linha do 
adversário.

O cerol, aliás, hoje em dia 
é proibido, corretamente, 

devido ao risco de aciden-
tes, em especial com moto-
ciclistas. Mas, nos tempos de 
infância de Oleca, era quase 
obrigatório. Colocar uma 
pipa no ar sem a mistura de 
vidro moído com cola de ma-
deira ou grude era tornar-se 
alvo fácil dos outros meninos.

Bom mesmo era tosar as 
outras pipas e reinar sozinho 
no céu de Taguatinga antes 
de enrolar a linha na lata de 
óleo, retornar para casa com 

a cara queimada pelo Sol e 
saborear os quitutes prepa-
rados por Dona Xepa.

P.S.: O “papagaios” do tí-
tulo desta croniqueta é uma 
referência a como as pipas 
são chamadas em algumas 
regiões do país. Eles voam 
sem rabiola, mas raramen-
te eram vistos no céu de Ta-
guatinga nos tempos do me-
nino Oleca. Assim como as 
arraias, que têm rabiola de 
tufos de algodão.

Ratinhas, 
piões e 
papagaios

O Pistão Norte foi criado 
por volta de 1971. Até então, 
todo o (pequeno) fluxo de 
carros e ônibus de Tagua-
tinga era pelas avenidas Co-
mercial e Samdu. Atrás das 
quadras hoje lindeiras ao 
Pistão só existia mato. E era 
ali que Oleca jogava futebol 
em campinhos de terra ba-
tida, brincava de bolinha de 
gude, pião, enfinca e soltava 
pipa, especialmente duran-
te as férias escolares.

Jogar bola foi uma paixão, 
desde criança, do moleque 
magrelo e branquelo. Mas, as 
pipas sempre o atraíram de 
uma forma especial. E não 
para apenas ficar horas “de 
cara pro sol”, como dizia Do-
na Xepa, sua mãe.

O processo começava com 
a busca das varetas para con-
fecção das pipas. De bicicle-
ta, ele entrava pelas veredas 
do Cerrado em busca de pés 

bambu ou de buriti. A maior 
fartura dessas plantas fica-
va a quilômetros de casa, às 
margens do Córrego Vicen-
te Pires ou nos pântanos de 
Águas Claras, que naquele 
tempo não era cidade, mas 
apenas uma referência à re-
sidência oficial do governa-
dor do Distrito Federal.

Oleca adorava fazer suas 
próprias pipas. Da arma-
ção ao recorte do papel de 
seda em cores vivas — ele 
adorava a combinação azul-
-escuro com amarelo-ouro 
– emendado com grude de 
tapioca ou cola Tenaz. As 
maiores eram os piões; as 
menores, ratinhas; as nor-
mais, pipas, simplesmente.

Nos piões, usava um deta-
lhe no bico e caprichava nas 
rabiolas, que não podiam 
ter menos de 10 metros de 
comprimento. Preferia as 
fitas de papel de seda, que 




